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A  SIR  JOHN  BULL 


EM    SUA    ILHA 


Canal  tia  Mancha,   lado  esquerdo. 
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Meu  caro  John 


UITO  antes  que  meus  olhos  tivessem 
tido  o  prazer  ineffavel  de  te  contem- 
"<=^g£>u   piar  no  próprio  seio  da  tua  pátria,  já 
T       eu  te  conhecia,  desde  a  minha  infân- 
cia, da  Rua  Nova  dos  Inglezes  no  Porto  e 
das  quintas  vinhateiras  de  alguns  dos  meus 
amigos  de  cima  do  Douro. 

D'esse  tempo  remoto  data  o  principio  do 
meu  respeito  e  da  minha  admiração  por  ti. 
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Porque  nunca  do  alto  da  vetusta  torre 
dos  Clérigos,  num  raio  de  três  legoas  em 
redondo,  se  descobriu  outro  como  tu  para 
chegar  alli  assim  á  esquina  das  Congostas, 
agarrar  o  capital  portuense  por  um  botão 
da  sobrecasaca,  chamal-o  á  parte,  dizer-lhe 
uma  palavra  ao  ouvido,  emborcar-lhe  nas 
fauces  meia  pale-ah,  applicar-lhe  sobre  a 
boca  do  estômago  uma  palmada  de  patro- 
cinadora familiaridade,  e  raspar-se  para  casa 
com  o  seu  arranjo  feito,  ao  trote  esgalgado 
duma  egoa  da  Maia,  emmagrecida,  tosquia- 
da e  derrabada  competentemente  para  pro- 
duzir na  praça  do  commercio  o  effeito  duma 
besta  exótica,  emigrada  do  dcrby  d'Epson 
para  ennobrecer  com  o  contacto  das  suas 
quatro  ferraduras  os  humildes  mas  predes- 
tinados lagedos  do  largo  de  S.  Domingos  e 
da  travessa  da  Alfandega! 

De  sua  natureza  desconfiadissimo,  o  ne- 
gociante do  Porto  não  deixa  penetrar  quem 
quer  no  santuário  da  sua  confiança  mercan- 
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til.  O  seu  compatriota  que  chantta  na  praça, 
que  usa  o  bigode  torcido,  que  põe  gravatas 
garridas,  que  é  typo  de  chicotinho  c  de  caval- 
licoque,  infunde-lhe  tenebrosas  suspeitas  e  ap- 
prehensões  trágicas.  Todo  o  estrangeiro  que 
pela  sua  maneira  de  carregar  nos  rr  incul- 
que a  possibilidade  de  ser  francez  é  impla- 
cavelmente  despedido  dos  escriptorios  com 
murmúrios  de  mau  agouro,  e  logo  que  elle 
vire  costas  investiga-se  com  sobresalto  se 
sim  ou  não  foram  empalmadas  as  pennas 
d'aço  de  cima  da  carteira. 

Comtigo,  nem  a  minima  sombra  dum  re- 
ceio !  Apresentas-te  a  esses  homens  auste- 
ros e  taciturnos  vestido  como  um  jockey  em 
viagem,  de  chapéo  coco  alvadio,  rabona  cor 
de  mostarda,  gravata  vermelha  ou  azul  Cam- 
bridge passada  por  um  annel  d'ouro  polido, 
cachimbo  nos  dentes,  stich  debaixo  do  bra- 
ço, monóculo  no  olho.  Dizes-lhes:  —  Aoh  ! 
vossemecê!...  ali  right!~E  em  presença  duma 
tal  gravidade  d'aspecto,  duma  tão  respeito- 
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sa  cultura  de  linguagem,  o  burguez  indígena 
da  tua  Rua  Nova  rende-se-te  incondicional- 
mente com  armas  e  bagagens  para  toda  a 
espécie  de  negocio,  e  elle  mesmo  folga  de 
repetir  como  tu,  numa  bonhomia  immensa : 
—  Aoh !. . .  yes. . .  ali  right !. . . 

Toda  a  transacção  feita  sobre  taes  bases 
é  a  mais  segura  e  a  mais  firme  transacção 
do  mundo  para  o  homem  cauto  da  praça  do 
Porto.  Elle  não  sabe  ao  eerto  se  tu  vens  de 
Southampton,  se  vens  de  Liverpool  ou  se 
vens  de  Manchester,  nem  se  tens  de  teu  mais 
alguma  coisa  do  que  o  teu  cachimbo,  o  teu 
stiçk  e  a  tua  egoa  derrabada.  Para  seu  in- 
violável e  perennal  socego  basta-lhe  que  tu 
sejas  o  Inglez. . .  o  Inglez  do  Candal,  ou  o 
Inglez  de  Mathosinhos.  . .  John,  emfim !  o 
grande  John,  o  forte  John,  o  inteiriço  e  des- 
denhoso John, — da  veneranda  firma  John 
and  John ! 


Carta  a  Sir  John  'Buli 


Na  região  vinhateira  do  Douro  as  tuas 
attitudes  são  tão  largamente  senhoriaes,  tão 
convictamente  dominativas  que  eu  sempre 
cuidei,  em  pequeno,  que  eras  tu  o  dono  de 
toda  aquella  coisa  desde  os  Padrões  da  Tei- 
xeira até  Cima-Corgo ! 

No  tempo  da  uva  madura,  desde  meado 
de  setembro  até  meado  de  outubro,  o  jantar 
ou  o  almoço  das  famílias  é  frequentemente  in- 
terrompido pelo  fac-totum  que  te  precede, 
com  a  tua  maleta  em  punho,  e  vem  berrar 
de  chapéo  na  cabeça  á  porta  da  casa  de 
jantar : 

—  O  Inglez !  o  Inglez !  ahi  está  o  Inglez ! 
O  snr.  John ! 

O  lavrador  ergue-se  então  dum  pulo, 
limpa  os  beiços  á  pressa,  sacode  as  miga- 
lhas do  collete,  e  vôa  ao  teu  encontro,  sa- 
bendo que  te  desgostaria  fazendo-te  esperar. 

O  teu  grande  ar  magestatico  durante  es- 
sas entrevistas  é  coisa  que  jamais  esquece- 
rei. 
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Vestido  de  pantalonas  de  equitação  for- 
radas de  camurça,  abotoadas  á  perna  desde 
o  tornozelo  até  o  joelho,  d'esporas  calça- 
das, chapéo  sobre  o  olho,  as  pernas  abertas 
como  um  A  no  meio  da  vinha,  chicoteando 
as  cepas,  começas  desdenhosamente  o  teu 
inquérito,  cuspindo  para  o  horisonte  as  cas- 
cas dos  bagos  que  te  dignas  de  provar : 

—  Qual  a  producção  ?. . .  quanto  o  preço 
de  cada  pipa?. . . 

E  tomas  as  tuas  notas  numa  carteira. 
Depois  do  quê  prosegues  a  tua  excursão  de 
quinta  em  quinta,  despedindo-te  do  lavrador 
com  um  breve  gesto  acenado  com  a  ponta 
da  luva  ou  com  o  cabo  do  chicote. 

Na  segunda  visita,  d'ahi  a  dois  ou  três 
dias,  análoga  scena  para  fixar  o  preço  e  fe- 
char a  transacção : 

—  Eu  compra  vossemecê  quinze  sobera- 
nos pipa. 

Proferida  esta  solemne  palavra  na  lingua 
portugueza  de  teu  uso,  entrecortada  de  pie- 
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beismos  aprendidos  com  os  barqueiros  de 
Massarellos  e  com  os  matulas  dos  armazéns 
de  Villa  Nova  de  Gaya,  está  fechado  o  ne- 
gocio. 

Quando  mais  tarde  vim  a  saber  que  não 
eras  no  Douro  senão  um  simples  compra- 
dor de  vinho  a  prazo,  que  do  cumprimento 
da  transacção  não  davas  outra  garantia  além 
dum  shake-hands  trocado  com  o  vendedor  e 
duma  garatuja  traçada  a  lápis  no  teu  ca- 
derno d'algibeira,  que  dentro  da  tua  insepa- 
rável maleta  não  trazias  mais  que  uma  na- 
valha de  barba,  uma  camisa  de  dormir,  um 
par  de  piugas  e  um  collarinho  postiço;  e  que 
é  por  este  simples  processo  que  negoceias 
no  Douro  os  vinhos  que  vendes  no  estran- 
geiro, antes  de  os  haver  pago  ao  productor, 
sob  os  nomes  de  London  legitimo,  de  London 
especial  e  de  London  superfino,  achei-te  subli- 
me e  comecei  a  venerar-te. 

Porque,  emfim,  esse  ingénuo  burguez  do 
Porto,  esse  misero   proprietário  do  Douro, 
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que  tu,  John,  tão  lucrativamente  exploras  e 
tratas  com  o  mesmo  desprezo  com  que  se 
trata  um  cão,  é  um  sêr  humano  de  casta  in- 
comparavelmente mais  fina,  mais  bella,  mais 
intelligente  e  mais  nobre  do  que  a  tua. 

Elle  é  o  portuguez. 

A  sua  família,  no  século  XVI,  quando  os 
teus  antepassados  —  segundo  Drapper  — 
eram  ainda  tão  bárbaros  como  os  america- 
nos do  México,  tornou-se  illustre  em  todo 
o  mundo  por  alguns  dos  mais  altos  serviços 
prestados  á  civilisação  pela  intelligencia  e 
pela  coragem  do  homem,  na  sciencia,  nas 
artes,  no  commercio  e  nas  letras.  Indolente 
como  um  árabe,  dissipador  e  desgovernado 
em  sua  casa  como  todo  o  nobre  latino,  emi- 
grando para  trabalhar,  refugiando-se  para  re- 
fazer fortuna  em  remotos  paizes  estranhos, 
no  Brazil,  na  Califórnia  ou  na  Austrália,  co- 
mo o  caranguejo  que  se  occulta  quando  per- 
de a  casca,  e  só  reapparecendo  depois  de 
encouraçado   de  novo,  elle  pôde  ter   todas 
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as  imperfeições  do  Romano,  não  tem  ma- 
nha alguma  do  Carthaginez,  e  pelo  conjun- 
to total  das  suas  prendas  e  das  suas  baldas, 
é  por  excellencia  no  destino  da  civilisação 
o  que  na  familiaridade  da  linguagem  se  cha- 
ma—  o  bom  rapaz.  Arruinado  por  adminis- 
tradores ineptos  e  boçaes,  opprimido  por 
credores,  explorado  por  agiotas,  contrahiu 
alguns  dos  defeitos  adstrictos  ás  situações 
irregulares.  E  imprevidente,  é  desleixado,  é 
jogador,  e  preoccupam-o  talvez  mais  pro- 
fundamente e  mais  seriamente  os  compro- 
missos das  suas  cartas  de  namoro  do  que  os 
das  suas  letras  de  cambio.  Na  qualidade  de 
teu  colono,  de  teu  alliado,  de  teu  protegido, 
de  teu  credor  e  de  teu  freguez,  elle  mentirá 
de  quando  em  quando,  sem  mesmo  dar  por 
isso,  não  para  te  embair,  mas  para  se  com- 
prometter  a  si  próprio.  Assim  terás  notado 
que  para  te  prestar  serviços,  para  ter  o  gos- 
to de  se  occupar  dos  teus  negócios  ou  dos 
teus  prazeres,  elle  procurará  fazer-te  acre- 
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ditar  que  não  tem  mais  nada  que  fazer;  e 
quando  te  sentar  á  sua  mesa, —  ainda  que 
para  isso  hypotheque  uma  vinha,  venda  uma 
junta  de  bois,  ou  ponha  no  Monte-Pio  as  suas 
jóias  de  família  —  elle  fingirá  viver  na  larga 
e  despreoccupada  abundância  do  duque  de 
Hamilton,  do  barão  Nathaliel  de  Rothschild 
ou  do  barão  Overstone,  para  o  fim  de  te 
não  dar  remorsos  de  motivares  as  suas  dis- 
sipações, abarrotando-te  de  trufas  como  um 
paio  e  atestando-te  de  champagne  como  um 
odre.  Elle  é  jactancioso,  verboso,  rhetorico, 
bohemio,  sentimentalista  e  atenorado,  mas 
com  todos  esses  defeitos  allia  qualidades  de 
meiguice  e  de  imaginação,  que  não  tornam 
talvez  a  vida  mais  rica  mas  que  a  tornam 
com  certeza  mais  fácil,  mais*  doce  e  mais 
bella. 

Tens  mais  dinheiro  e  tens  mais  pulso 
tu,  não  ha  duvida.  Quem  sabe  todavia  se 
debaixo  dum  tépido  céo  azul,  alimenta- 
do com  um  prato  d'açorda  d'alho  ou  com 
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um  punhado  d'azeitonas,  fazendo  versos  e 
tocando  guitarra,  elle  não  é  talvez  mais  fe- 
liz e  no  fundo  mais  sábio  do  que  tu  com  o 
teu  milhão  e  com  o  teu  spleen!  E  emquanto 
a  força,  John,  não  te  seria  inútil  considerar 
que  se  pela  tua  parte  tens  músculos  para  o 
desmandibular  com  um  soco,  por  uma  equi- 
tativa e  providencial  distribuição  de  recur- 
sos na  lucta  pela  vida  elle  tem  a  bem  conhe- 
cida ferramenta  peninsular  e  a  porção  d'al- 
ma  precisa  para  te  pôr  as  tripas  ao  sol. 

Como  tu  mesmo,  emfim,  elle  é  no  mundo 
moderno  um  decadente.  Como  tu  é  porven- 
tura igualmente  na  historia  um  condemnado, 
mas  por  causas  differentes :  elle  pela  razão 
de  que,  dessorado  pela  influencia  debilitante 
de  trezentos  annos  d'esmagadora  educação 
jesuítica  perdeu  a  consciência  nacional  e 
abdicou  politicamente  da  hegemonia  que 
os  seus  feitos  da  Renascença  o  destinavam 
a  exercer  na  pacifica  alliança  da  família  ibé- 
rica; tu  porque  pelo  teu  egoísmo  insular  e 
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pelo  mercantilismo  interesseiro  da  tua  poli- 
tica exterior  tens  constantemente  corrompido 
e  atraiçoado  em  proveito  da  tua  hulha,  dos 
teus  algodões  e  da  tua  agiotagem,  a  solida- 
riedade da  Europa. 

Quando  do  que  foi  a  nação  portugueza 
não  restar  á  beira  do  mar  mais  que  uma 
estreita  facha  de  terra,  campus  ubi  Troja  fuit, 
a  Inglaterra  terá  também  por  seu  turno  ces- 
sado de  ser  para  a  civilisação  alguma  outra 
coisa  além  da  ilha  indigesta  de  que  disse 
Heine  que  o  nojo  de  vomital-a  impedia  o 
Oceano  d'engulil-a. 

E  se  para  esse  tempo  não  tiver  acabado 
a  historia  do  mundo  juntamente  com  a  vida 
das  nacionalidades  exhaustas  para  o  progres- 
so da  espécie  humana,  os  navegantes  que 
passarem  pela  tua  ilha,  só  terão  para  recor- 
dar que  ahi  esteve  na  gloriosa  era  da  rainha 
Yictoria  —  tbe  Victorian  age  —  o  mais  sortido 
trapiche  e  o  mais  grosso  negocio  de  sec- 
cos  e  molhados  de  toda  a  Europa;  ao  passo 
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que,  costeando  a  antiga  praia  lusitana,  ne- 
nhum marítimo  esquecerá  que  foi  do  alto 
duma  pequena  bolha  de  solo  chamada  o 
Promontório  de  Sagres  que  um  pobre  diabo 
de  povo  ensinou  ao  velho  mundo  continental 
o  caminho  da  navegação  para  a  índia,  unifi- 
cando assim  o  globo  terrestre  pelo  consor- 
cio aquático  da  civilisação  occidental  com  a 
civilisação  do  Oriente.  E  nas  Molucas,  nas 
Filippinas,  na  Terra  do  Fogo,  no  Cabo  For- 
ward,  na  larga  vastidão  do  Mar  Pacifico, 
nas  costas  da  Patagonia,  nas  perdidas  ilhas 
da  Aguada  dos  Bons  índios,  dos  Tubarões, 
dos  Ladrões,  de  Samar,  das  Desventuradas, 
de  tantas  outras,  assim  como  no  estreito  de 
Magalhães,  ficará  para  todo  sempre  comme- 
morado  o  nome  portuguez  do  navegador  que 
primeiro  circumgirou  o  orbe,  praticando  o 
maior  de  todos  os  feitos  geographicos,  lu- 
ctando  a  seu  bordo  com  a  insurreição,  com 
a  febre  e  com  a  fome,  bebendo  agua  apo- 
drecida e  comendo  cozinhados  em  agua  do 
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mar  os  ratos  do  porão  e  o  couro  do  forro 
da  verga  grande,  tendo  por  pão  em  muitos 
dias  serradura  de  madeira  desde  que  faltou 
a  bolacha  fermentada  nas  dejecções  das  se- 
vandijas  e  reduzida  a  pó  pelo  gorgulho. 


Como  escriptor  de  livros  de  viagem,  de 
historia  ou  de  critica  d'arte  em  Portugal,  as 
tuas  obras,  firmadas  pelos  nomes  de  Major, 
de  Lord  Stanley,  de  Beckford,  de  Murphy, 
de  Robinson,  etc,  são  perfeitos  exemplos  de 
consciencioso  e  delicado  estudo,  duma  for- 
ça de  competência  e  dum  espirito  de  exac- 
ção  e  d'equidade  de  que  escriptores  viajan- 
tes d'outras  procedências  nos  teem  systema- 
ticamente  deshabituado.  N'este  ponto  de  vis- 
ta é  grande  o  meu  sincero  respeito,  a  minha 
consideração,  o  meu  reconhecimento  por  ti. 
E  a  minha  grande  pena,  consignando  alguns 
dos  aspectos  da  tua  pátria  n'este  pequeno 
livro   superficial    e    chouteiro,  e  advertindo 
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no  valor  correspondente  da  tua  litteratura, 
é  que  a  minha  offerta  se  ache  tanto  abaixo 
da  minha  admiração. 

Tu  viajas  digna  e  honradamente  para 
aprender.  És  o  primeiro  de  todos  os  tou- 
ristes  profissionaes,  és  o  mais  completo  e 
perfeito  viajante  de  todo  o  mundo.  Entras 
numa  cidade  seriamente,  religiosamente  qua- 
si,  como  entra  numa  bibliotheca  o  estudioso 
que  se  quer  instruir.  Não  tens  preferencias 
antecipadas  nem  opiniões  preconcebidas.  To- 
dos os  phenomenos  te  interessam  por  igual 
modo,  e  com  igual  escrúpulo  os  escripturas 
e  relacionas  dia  a  dia  no  teu  caderno  de 
notas.  Equipas-te  com  incomparável  perfei- 
ção, ninguém  tem  melhores  estojos,  nem  me- 
lhores malas,  nem  mais  confortáveis  plaids, 
nem  mais  leves  capacetes  de  sabugo,  nem 
mais  sólidos  sapatos  de  marcha.  A  isso  reú- 
nes a  petulância  da  personalidade  no  exer- 
cício da  tua  missão.  Pouco  se  te  dá  que  te 
apontem  ao  dedo,  que  te  achem  caturra  ou 
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maníaco:  prosegues  impassível  com  o  teu 
mappa  e  o  teu  guia  debaixo  do  braço,  o 
teu  binóculo,  os  teus  lápis  de  desenho  e  de 
escripta,  o  teu  álbum,  a  tua  fita  de  medir,  a 
tua  lente,  o  teu  memorandum-book  nas  algi- 
beiras. 

Vês  tudo,  não  passas  por  alto  um  monu- 
mento, uma  galeria,  uma  collecção,  uma  cu- 
riosidade local.  Desces  a  todas  as  profundi- 
dades e  sobes  a  todas  as  eminências  assi- 
gnaladas,  para  ver,  e,  quando  não  haja  que 
ver,  unicamente  para  ter  lá  estado!  A  casa 
e  o  serviço  da  mais  modesta  mesa  redonda 
duma  estalagem  de  província  toma  aos  teus 
olhos  em  viagem  uma  importância  igual  á 
que  teria  para  ti  em  Londres  um  lever  ou 
um  drawing-room  de  St.  JameVPalace  ou  de 
Buckingham-Palace,  na  sala  do  throno  forra- 
da de  setim  listrado  de  purpura  tendo  no 
friso  esculpida  a  historia  da  Guerra  das 
Duas  Rosas,  ou  nas  antecâmaras  em  que 
lentamente  perpassam  roçagantes  de  broca- 
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do,  de  hombros  nús,  constelladas  de  brilhan- 
tes e  turquezas,  as  mais  bellas  mulheres  da 
nobreza  da  Inglaterra  por  entre  as  filas  dos 
criados  empoados,  de  librés  agaloadas  de 
ouro  em  todas  as  costuras,  empunhando'  os 
grandes  ramos  de  flores  das  recepções  de 
gala.  E  assim  que  tu  fazes,  por  todos  os  pai- 
zes  que  atravessas,  uma  provisão  enorme  e 
preciosíssima  de  factos.  E  todo  o  facto  hu- 
mano, por  mais  estéril  e  por  mais  pueril  que 
elle  pareça,  desde  que  é  authentico  e  positi- 
vo, constitue  um  documento  de  observação, 
suggere  uma  hypothese  correspondente,  é 
o  principio  da  applicação  do  methodo  na 
sociologia  experimental,  e  sob  a  acção  do 
espirito  correlacionador  dum  Buckle,  dum 
Stuart  Mill,  dum  Herbert  Spencer,  elle  pô- 
de tornar-se  o  caminho  duma  theoria  poli- 
tica ou  o  alicerce  duma  lei  social.  Essa 
immensa  compilação  de  notas  recolhidas 
por  ti  em  viagem  nos  paizes  estrangeiros  é 
indubitavelmente,  sem  que  isso   appareça   á 
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primeira  vista,  a  mais  considerável  riqueza 
intellectual  do  povo  inglez. 

Nós  outros,  pelo  contrario,  viajamos  habi- 
tualmente na  mais  soberana  desattenção  por 
tudo  o  que  nos  rodeia,  aligeirados  de  toda 
e  qualquer  indicação  d'exame  e  d'estudo, 
sem  guias,  sem  roteiros  e  sem  curiosidades 
geraes ;  e,  não  empregando  o  minimo  esfor- 
ço para  aprender  o  que  quer  que  seja,  per- 
corremos o  mundo  na  desdenhosa  indifferen- 
ça  de  quem  já  sabe  tudo.  O  mesquinho  re- 
ceio, tão  caracteristicamente  provincial,  de 
que  alguém  nos  desfructe  toma  em  nós  o 
caracter  duma  preoccupação  fixa ;  e,  para 
não  termos  o  aspecto  d'embasbacar,  prefe- 
rimos não  vêr.  Julgar-nos-hiamos  para  sem- 
pre deshonrados  se  em  London-Bridge,  a 
ponte  sobre  o  Tamisa  em  que  passam  por 
dia  100:000  pessoas  e  20:000  carruagens,  ti- 
véssemos o  ar  caloiro  de  quem  se  sente 
numa  solidão  menos  garantida  que  a  do 
nosso  Bcco-do-Falla-só;  ou  se  na  tenebrosa 
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Torre  de  Londres,  onde  foram  decapitados 
Thomaz  Morus,  o  conde  d'Essex,  o  prote- 
ctor Somerset,  Anna  Bolena,  Jane  Grey  e 
Thomaz  Cromwell,  e  da  qual  rolou  ao  Ta- 
misa com  o  corpo  do  duque  de  Clarence  a 
famosa  pipa  que  servira  a  vinho  de  Malva- 
sia, nós  parecêssemos  denotar  perante  a  ex- 
posição das  jóias  da  coroa  de  Inglaterra  ava- 
liadas em  13:500  contos  uma  commoção  ap- 
parentemente  mais  viva  do  que  a  que  senti- 
mos ás  tardes,  ao  voltar  das  secretarias,  na 
rua  do  Ouro  em  frente  da  bem  conhecida 
vitrine  do  Cento  e  três.  E  no  admirável  par- 
que de  Richmond,  com  os  seus  doze  kilo- 
metros  de  circumferencia ;  no  meio  dos  mil 
velocípedes  reunidos  sob  os  castanheiros 
portentosos  de  Hampton  Court;  ou  nos  in- 
comparáveis jardins  de  Kew  com  os  seus 
três  hortos  botânicos  e  as  suas  immensas 
estufas  de  cactus,  de  fetos,  de  palmeiras 
e  de  nenúfares,  —  faço-te  presente  duma 
das  nossas  colónias  além  das  que  já  lá  tens, 
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se  fores  capaz  de  vèr  um  lisboeta  pestane- 
jar com  um  interesse  mais  manifesto  do  que 
aquelle  que  nos  merecem  os  talhões  subur- 
banos da  couve  penca  ou  do  feijão  carra- 
pato quando  nos  dignamos  d'ir  banquetear- 
nos  em  sortida  dominical  ao  privat-bar  (em 
portuguez  retiro  dos  pacatos)  da  Perna  de 
Pau  ou  da  Rabicha. 


Se  escrevendo  em  lingua  portugueza  me 
fosse  dado  fazer  um  livro  ao  teu  modo,  se- 
ria com  a  eloquência  das  cifras,  em  vez  de 
ser  com  a  meridional  rhetorica  das  impres- 
sões pessoaes,  que  se  preencheriam  as  pa- 
ginas d'este  livro.  Para  dar  uma  idca  da 
progressiva  grandeza  da  cidade  de  Londres, 
eu  exporia  como,  sendo  a  população  d'ella 
ao  tempo  da  promulgação  da  Magna  Charta 
por  João-sem-Terra,  de  50:000  pessoas  ape- 
nas, não  habitando  ainda  senão  cabanas  de 
madeira  no  século  XV  no  tempo  dos  Planta- 
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genets  e  das  Duas  Rosas,  ella  ascende  a 
perto  de  300:000  almas  sob  o  reinado  da 
rainha  Anna  no  começo  do  século  XVTII,  at- 
tinge  o  numero  de  00:000  um  século  depois 
em  1801,  subindo  successivamente  a  1.380:000 
em  1821,  a  1.950:000  em  1841,  a  2.800:000 
em  1861,  a  3.300:000  em  1871  e  a  3.815:000 
em  1881,  sendo  hoje  calculado  o  numero  dos 
habitantes  de  Londres  em  mais  de  quatro 
milhões,  tendo  700:000  casas  numa  superfí- 
cie de  122  milhas  quadradas,  perfazendo 
2 :60o  milhas  de  extensão  a  somma  do  com- 
primento das  suas  7:400  ruas. 

Acrescentaria  que  nessas  ruas,  policiadas 
por  13:300  policemen  e  infestadas  por  1 8:000 
ladrões,  ratoneiros  ou  vagabundos  e  pdPin- 
numeraveis  mulheres  noctivagas,  de  moral 
errante,  se  perdem  em  cada  anno  12:000 
pessoas,  das  quaes  nunca  mais  reapparecem 
200,  sendo  de  500  o  numero  das  que  se  en- 
contram mortas  no  Tamisa,  e  de  30:000  o  dos 
ébrios  annualmente  recolhidos  pela  policia. 
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Referiria  que  só  na  City  ha  700  imprensas 
e  1:000  livreiros;  que  são  mais  de  SOO  os 
institutos  de  caridade  sustentados  por  donati- 
vos voluntários;  1:100  as  egrejas;  500  os  ho- 
téis; e  perto  de  10:000  os  cafés  e  restau- 
rantes, além  de  7:500  cervejarias  e  vendas 
d'aguardente. 

Como  pela  somma  dos  alimentos  que  inge- 
re se  pôde  ajuizar  do  volume  que  tem  o  es- 
tômago de  Londres,  traria  ainda  á  collação 
os  400  mil  bois,  os  250  mil  porcos,  as  130 
mil  vitellas,  o  milhão  e  500  mil  carneiros, 
os  8  milhões  d'aves  e  coelhos,  os  400  mi- 
lhões d'arrateis  de  peixe,  os  3  milhões  de 
salmões,  os  500  milhões  d'ostras,  os  180  mi- 
lhões de  litros  de  cerveja,  os  31  milhões  de 
litros  de  vinho,  e  os  8  milhões  de  litros  de 
bebidas  espirituosas  que  a  grande  metrópo- 
le absorve  em  cada  anno. 

Levaria  o  meu  leitor  á  typographia  do  Ti- 
mes, onde  duas  legoas  de  papel  contínuo  des- 
lisam  por  entre  os  cylindros  do  prelo  Wal- 
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ter  fazendo  gotejar  em  cada  minuto,  impres- 
sas e  dobradas  ao  lado  da  famosa  machina, 
200  folhas  do  maior  jornal  do  mundo;  ao 
Banhiote-printing-room  do  Banco  de  Inglater- 
ra onde  em  cada  dia  são  impressas  quinze 
mil  notas  —  algumas  de  mil,  de  50  mil  ou 
de  100  mil  libras  —  dando  as  notas  inutili- 
sadas  em  cada  mez  com  que  encher  o  cele- 
brado forno  de  10  pés  de  diâmetro  e  5  d'al- 
tura;  ou  á  Bibliotheca  do  British  Museum, 
onde  o  numero  das  obras  augmenta  em  5 
mil  volumes  por  anno,  e  onde  o  catalogo 
consta  de  2  mil  tomos. 

A  importância  d'alguns  ordenados  é  tam- 
bém expressiva.  Pelo  que  me  não  esquece- 
ria notar  que  a  família  real  figura  no  orça- 
mento inglez  em  face  duma  verba  de  3:960 
contos  de  reis ;  o  bispo  de  Londres  recebe 
por  anno  45  contos,  como  o  Lord  Maire,  e  o 
arcebispo  d'York  68;  um  professor  d'Oxford 
ganha  de  4  a  14  contos;  um  reitor  do  Colle- 
gio   d'Eton  tem   27   contos   d'honorarios ;   e 
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muitos    professores    de   lyceu   recebem   an- 
nualmente  de  6  a  8  contos. 


Um  volume  inteiro  assim  eriçado  d'alga- 
rismos  extrahidos  das  tuas  estatísticas  colo- 
niaes,  marítimas,  industriaes,  agrícolas,  com- 
merciaes,  judiciaes,  militares,  ecclesiasticas, 
prediaes  e  sumptuárias,  das  tarifas  das  tuas 
profissões  mechanicas  e  liberaes  e  dos  infin- 
dáveis mappas  do  teu  sport  e  do  teu  paupe- 
rismo,  seria,  com  effeito,  o  verdadeiro  e 
condigno  poema  da  tua  civilisação  e  da  tua 
pátria. 

Tão  somente,  amigo  John,  essa  interessan- 
tíssima obra  ninguém  a  leria  em  Portugal, 
porque  o  leitor  portuguez  tem  horror  ao  fa- 
cto. O  facto  representa  para  elle  a  verdade 
ríspida  e  implacável;  o  facto  é  para  elle  o 
inclemente  rebate  ás  duras  realidades  da 
sua  existência  histórica,  á  recordação  dos 
successivos  tramites  da  sua  pavorosa  deca- 
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dencia  desde  as  fulgidas  glorias  do  seu  pa- 
pel no  movimento  social  do  século  XV  e  do 
século  XVI  até  á  chata  e  chilra  tristeza  de 
nossos  dias  scepticos  e  desconsolados. 

Tratando-se  de  ti,  então,  mais  particular- 
mente do  que  em  qualquer  outra  circumstan- 
cia  o  leitor  portuguez  antipathisa  com  a  evi- 
dencia das  coisas,  não  podendo  esquecer-se 
de  que  o  facto  mais  acerbo  da  sua  historia 
és  tu  mesmo,  ó  John  Buli! 

Porque  foi  da  nossa  alliança  com  a  In- 
glaterra —  alliança  tanto  mais  funesta  quan- 
to mais  poderosa  —  que  nos  veio,  como  a  en- 
fermidade mais  perigosa  que  pôde  invadir 
uma  nacionalidade,  o  entorpecimento  para- 
sitico  de  todo  o  ser  protegido  e  tutelado  por 
qualquer  outra  força  e  por  qualquer  outra 
auctoridade  que  não  seja  a  que  elle  mesmo 
extrae  do  desenvolvimento  do  seu  cérebro 
e  dos  seus  músculos. 

Com  a  protecção,  aliás  tão  caramente  pa- 
ga,  da  nossa  autonomia,  com  a  enervante  e 
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dissolvente  paz  assegurada  no  concerto  eu- 
ropeu pela  tua  suserania  fizeste  com  que  de 
longos  annos  nos  consuma  esse  vago  e  pe- 
sado tédio  de  que  mais  ou  menos  lentamente 
morrem  os  homens  e  os  povos  em  cuja  con- 
stituição se  immobilisou  o  espirito  de  lucta 
e  de  sacrifício. 

Encarregando-te  de  te  sacrificares  por 
nós,  segundo  os  successivos  tratados  de 
1642,  1661  e  1/03,  reduziste-nos  para  to- 
das as  grandes  e  fortes  iniciativas  de  cara- 
cter verdadeiramente  nacional  á  passivida- 
de e  á  inércia  dum  puro  órgão  rudimen- 
tar. E  esta  espécie  d'atrophia  da  solidarie- 
dade ethnica  e  da  consciência  histórica  da 
nossa  raça  é  a  maior  e  a  mais  profunda 
das  catastrophes  com  que  nos  brindou  em 
duzentos  annos  de  exercício  o  protectorado 
britânico. 

Póde-se,  no  fim  de  contas,  viver  digna- 
mente, honradamente  e  independentemente 
sem  colónias,  assim  como  sem  linhos  da  Ir- 
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landa,  sem  algodões  de  Manchester,  sem  pa- 
nos de  Alifax  ou  de  Leicester,  sem  ferragens 
de  Birmingham,  sem  carvão  de  Cardiff,  e 
até  sem  o  hymno  patriótico  do  Primeiro  de 
Dezembro.  O  que  se  não  pôde  é  respeitar 
e  amar  a  vida  na  collectividade  social  quan- 
do nella  não  ha  um  ideal  supremo  a  que 
cada  um  promptamente  submetta  ambições, 
interesses,  riquezas,  commodos  e  regalos  da 
existência,  por  uma  pequena  coisa  abstracta 
e  irreductivel  a  valor  palpável  que  se  cha- 
ma o  ponto  d'honra.  Sem  a  prova  da  exis- 
tência d'esse  accordo  no  sacrifício  commum 
uma  sociedade  não  é  mais  que  um  despre- 
zível conjunto  inaggregavel  de  egoísmos 
centrífugos,  de  reciprocas  explorações,  de 
hostis  invejas  ou  de  dissolventes  desprezos. 
Ora,  vinculando  a  independência  da  na- 
ção portugueza  ao  destino  da  família  de  D. 
João  iv  e  de  D.  Pedro  II,  e  incumbindo-te 
de  manter  inalterável  esse  vinculo  por  meio 
da  tua  influencia  no    equilíbrio  politico    da 
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Europa,  não  foi  unicamente  de  Tanger  e  de 
Bombaim  que  a  tua  alliança  nos  privou  no 
mundo  physico,  privou-nos  ella  também  no 
mundo  moral  do  sagrado  terreno  em  que  se 
morre  pelo  dever,  e  onde  as  gerações  deca- 
dentes se  retemperam  para  a  gloria  da  ter- 
ra que  occupam  derramando  o  seu  sangue 
para  sustentar  um  principio  ou  para  defen- 
der uma  idéa. 


Não  é  pois  este  livro  o  que  tu  mereces, 
mas  o  que  pôde  dar-te  em  humilde  teste- 
munho de  affecto  aquelle  que  é,  por  todos 
os  seus  compatriotas, 

Ltebw  CJ  de  fevorolro 

<lc   1887. 


Teu  amigo,  alliado  e  freguez 
constantemente  explorado  e  sempre  agradecido 


R.  O. 


CAPITULO   I 


Em  que  unicamente  se  trata  do  donjuanismo 
e  das  suas  relações  com  a  vaidade 


De  todos  os  typos  humanos  que  a  arte 
converteu  pelo  romance  ou  pelo  poema  em 
eternas  e  radiantes  affirmaçÕes  psychologi- 
cas,  nenhum  me  tem  preoccupado  por  tanto 
tempo  como  o  de  D.  Juan  Tenório,  e  devo 
dizer  que  ainda  até  hoje  não  cheguei  a  com- 
prehender  o  secreto  encanto  que  recommen- 
da  á  attenção  dos  poetas  esse  desagradável 
guitarrista. 

Por  mais  que  tenha  lido  Moliòre,  lord  By- 
ron  e  Alfred  Musset,  por  mais  que  tenha 
querido    embalar-me    no    delicioso    spartito 
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de  Mozart,  a  pessoa  de  D.  Juan  recae  sem- 
pre aos  meus  olhos  numa  acanalhada  atti- 
tude  de  simples  faia,  e  não  o  vejo  a  cear 
com  o  commendador  sem  me  lembrar  do  fa- 
do corrido  e  do  Calcinhas  a  comer  mexi- 
lhão de  caldeirada,  com  a  bandurra  ao  lado, 
a  farripa  em  anzol  ao  canto  do  olho,  na  tas- 
ca da  Pincha. 

Isto  porém  não  obsta  a  que  o  donjuanis- 
mo  continue  a  manter-se  nos  costumes  e  a 
constituir  tanto  para  a  mocidade  como  para 
muitos  cavalheiros  d'idade  madura  o  supra- 
summum  do  prestigio  glorioso  do  homem. 

Declaro  que  não  sei  explicar  semelhante 
phenomeno. 


Se   do  que  se  trata  na  ordem  dos  trium- 
phos   que  constituem  a  essência  do  donjua- 


Sir  John  "Buli  3 

nismo  é  da  propriedade  —  inútil  ou  incom- 
moda  para  quem  tem  mais  que  fazer  —  de 
amar  successivamente  e  em  todas  as  esta- 
ções do  armo,  eu  relanço  os  olhos  á  modés- 
tia exemplar  do  coelho,  e  não  posso  abster- 
me  de  sorrir  com  amargura  da  jactância  da 
minha  espécie. 

Se  é  da  preferencia  dada  pelas  mulheres 
a  um  certo  homem  que  me  querem  fallar,  o 
meu  espanto  recrudesce  perante  a  gloria 
que  d'essa  preferencia  quer  tirar  o   sujeito. 

Para  sondar  os  abysmos  do  nada  sobre 
que  repousa  uma  tal  ufania  basta  advertir, 
primeiro  que  tudo,  que  a  mulher  não  enten- 
de absolutamente  nada  d'homens,  como  não 
entende  tão  pouco  de  mulheres. 

Verdadeiramente  a  mulher  não  entende 
bem  senão  de  si  mesma,  o  que  não  é  pou- 
co, considerado  o  valor  da  encantadora  obra 
d'arte  que  tantas  vezes  ella  realisa  pelo  sim- 
ples estudo  exclusivo  da  sua  preciosa  e  ca- 
ptivante  pessoinha. 
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Outra  coisa,  de  que  a  mulher  entende 
também  como  nenhum  de  nós  outros,  é  de 
babys.  Com  que  fina  graça,  com  que  discre- 
to amor,  com  que  espirituosa  ternura  ella 
veste  os  seus  filhos,  em  Londres  principal- 
mente, mas  não  só  em  Londres  como  em 
Paris,  em  Madrid,  em  Roma  e  em  Lisboa! 
Ninguém  senão  uma  mãe  intelligente  sabe 
escolher  o  fustão  ou  a  flanella  da  blusa,  a 
chita  e  a  renda  do  bibe,  a  altura  e  a  roda 
da  saia,  o  quadrado  do  decote  ou  a  volta  do 
collarinho,  o  tufo  da  manga  curta,  a  cor  das 
piuguinhas,  a  forma  dos  pequenos  sapatos 
apresilhados.  Ninguém  como  ella  possue  o 
segredo  de  perfumar  uma  criança,  de  lhe 
puxar  para  a  testa  a  mouta  crespa  dos  ca- 
bellos  louros,  de  lhe  atar  á  trança  um  laço 
de  fita  ou  de  lhe  prender  para  debaixo  da 
barba  a  côcasinha  de  uma  capote. 

Para  tudo  isso  o  homem  é  uma  desgraça  ! 
Sempre  que  elle  se  mette  a  vestir  um  baby 
á  lei  da  sua  phantasia   faz   invariavelmente 


Sir  John  Tiull  5 

do  innocentinho  um  cão  sábio  ou  um  maca- 
co de  realejo. 


Querem  desenganar-se,  por  outro  lado,  da 
completa  ausência  de  gosto  e  de  critério  que 
anima  o  sexo  frágil  com  relação  aos  diver- 
sos attributos  que  constituem  o  grau  de  se- 
ducção  a  que  pôde  aspirar  um  peccador  ? 
Peçam  a  qualquer  mulher,  por  mais  intelli- 
gente,  por  mais  educada  que  ella  seja,  que 
lhes  escolha  uma  gravata,  um  collete  ou  um 
corte  de  calças...  Não !  não  se  faz  idéa,  sem 
ver,  dos  resultados  inteiramente  insensatos  a 
que  pôde  chegar  n'este  campo  da  analyse 
experimental  a  esthetica  duma  linda  crea- 
tura! 

Passando  das  cores  e  das  formas  do  ves- 
tuário á  expressão  das  physionomias,  repa- 
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rem  num  grupo  de  jovens  senhoras  folhean- 
do um  álbum  de  retratos ;  e,  sempre  que  um 
accordo  unisono  se  manifeste  sobre  a  supe- 
rioridade duma  figura,  quando  todas  as  vo- 
zes exclamem  compactamente  e  convicta- 
mente « lindo  !  lindo  !  »,  deitem  os  olhos  á  pa- 
gina :  teem  a  certeza  de  ver  um  imbecil. 

Tenho  frequentado  bastante  o  tribunal  da 
Boa  Hora,  já  como  jurado,  já  como  jorna- 
lista :  tenho  assistido  a  muitos  julgamentos 
de  audiência  secreta :  nunca  vi  um  seduetor 
dofficio  que  não  tivesse  cara  de  basba- 
que. Bem  sei  que  os  hábitos  de  campanha 
no  galanteio  fazem  crescer  o  nariz  e  tornam 
estúpidos  os  indivíduos  :  mas  muitos  dos  que 
eu  vi  no  tribunal  entravam  apenas  na  car- 
reira e  na  policia  correccional  por  um  pri- 
meiro feito,  e  não  obstante  tinham  já  estam- 
pada na  physionomia  a  mórbida  senilidade 
de  antigos  pascacios. 

Considere-se  além  d'isso  o  destino  dos  es- 
criptores  que  mais  finamente  amaram  as  mu- 
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lheres,  que  mais  delicadamente  estudaram  e 
descreveram  o  mysterio  do  seu  encanto : 
Shakspeare,  Goethe,  Balzac.  Esses  escripto- 
res  são  precisamente  aquelles  que  ellas  me- 
nos lêem  e  de  que  menos  gostam.  Fallem- 
lhes  no  snr.  Octave  Feuillet  ou  no  snr.  Gus- 
tave  Droz...  «  Oh!  lindo  !  lindo  !  » 

Ahi  teem  o  que  é  a  preferencia,  e  quaes 
as  leis  geraes  por  que  ella  se  regula. 


Mas  no  donjuanismo,  em  regra  geral  nem 
preferencia  ha. 

O  pomo  do  amor  clandestino  não  é  ver- 
dadeiramente a  astúcia  d'este  ou  d'aquelle 
individuo  que  o  colhe.  Esse  pomo,  á  seme- 
lhança do  que  quasi  sempre  vem  a  succe- 
der  por  espaço  de  tempos  aos  narizes  don- 
juanescos,  cae  de  per  si,  e  cae  em  cima  do 
paciente  que  passa,  seja  elle  quem  for. 
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Cuida  alli  o  amigo  que  o  pomo  cahiu  por- 
que elle  estava  á  esquina  em  jogos  de  phy- 
sionomia,  rebolindo  e  pondo  em  alvo  os  seus 
lindos  olhos...  Basta  de  illusões !  O  pomo 
cahiu  porque  tinha  de  cahir.  O  pomo  cahiu 
porque  lhe  deu  o  bicho  e  despegou  do  ga- 
lho. Puzessem-lhe  na  rua,  em  vez  dos  lin- 
dos olhos  do  cavalheiro,  os  olhos  do  goraz 
cozido  que  elle  comeu  ao  jantar,  e  o  pomo 
cahiria  da  mesmissima  maneira. 


O  francez,  nê  malin,  ha  muito  que  o  com- 
prehendeu. 

No  tempo  do  rei  Sol  e  sob  a  Regência 
eram  os  de  Richelieu,  os  de  Rohan  e  os  de 
Montmorency  que  mais  ostensivamente  se 
encarregavam  de  varejar  a  tranquillidade 
das  famílias,  usando  como  dum  privilegio 
de  casta  d'esse  direito  de  vindima. 
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Os  descendentes  dos  talons  rouges,  chegan- 
do porém  ao  conhecimento  de  que  os  pia- 
nistas, os  confessores  e  os  jockeys  tinham 
infinitamente  mais  partido  n'esse  jogo  do 
que  os  directos  descendentes  dos  antigos 
cruzados,  cessaram  inteiramente  de  desen- 
caminhar donzellas ;  e,  em  vez  de  escalarem 
muros  de  jardins  e  de  conventos  e  de  per- 
mutarem madrigaes,  pastilhas  e  estocadas 
nos  boudoirs  e  nas  encruzilhadas  dos  cami- 
nhos, passaram  a  casar-se  philosophicamen- 
te  com  as  ecuyères  do  Hippodromo  e  com  as 
cantoras  do  Alcazar. 

O  donjuanismo  em  França  é  hoje  quasi 
exclusivamente  exercido  pelos  souteneurs,  por 
alguns  commis  voyageurs,  por  um  ou  outro 
boticário  de  província,  e  por  epilépticos. 


io  Sir  John  "'Buli 

Os  escândalos  de  Londres,  recentemente 
desvendados  ao  publico  pelo  terrível  inqué- 
rito da  Vali  Mali  Ga^cttc,  chamar  ama  minha 
attenção  para  o  estado  do  donjuanismo  na 
sociedade  ingleza ;  e  é  a  esta  questão  que 
me  proponho  consagrar  algumas  breves  pa- 
ginas, accrescentando  ás  revelações  da  Pall 
Mali  os  modestos  fructos  da  minha  própria 
observação  na  grande  capital  do  Reino- 
Unido. 


CAPITULO  II 


Very  improper  !  —  O  escândalo  da  Pall  Mali  Ga^ette  e 
o  escândalo  Dilke.  —  Mistress  Crawford  ou  «  O  vi- 
cio punido  e  a  virtude  recompensada»,  bello  trecho 
moral  para  escarmento  da  perfídia.  —  Casamento  bri- 
tânico e  casamento  portuguez.  —  Descobre-se  em- 
fim  n'este  instructivo  capitulo  a  secreta  vantagem  de 
andarem  os  noivos  durante  um  anno  a  «  tratar  dos 
papeis». — Jubiloso  caso  de  polygamia.  —  Gabine- 
tes reservados,  lares  domésticos,  e  velocipedes. 


O  ESCRIPTOR  inglez  Georges  Moore,  poe- 
ta célebre,  rival  de  Swinburne,  publicou  re- 
centemente um  romance  de  intenções  realis- 
tas intitulado  (com  bem  pouco  modernismo 
para  dizer  a  verdade)  Um  amante  moderno, 
A  modem  lover.  Este  quadro  pessimista  dos 
costumes  sentimentaes  da  Inglaterra  foi  vi- 
vamente discutido  e  rigorosamente  condem- 
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nado  por  quasi  toda  a  imprensa  periódica 
de  Londres,  com  especial  excepção  da  Pall 
Mali  Ga^ette,  que  por  muito  tempo  foi  um 
grave  jornal  conservador,  academicamente 
litterario,  —  o  discreto  jornal  de  sociedade, 
o  jornal  para  meninas  —  e  que  ultimamente, 
fazendo-se  liberal  em  politica,  tomou  ao 
mesmo  tempo  o  partido  da  revolução  em 
todas  as  suas  formas,  começando  por  tirar 
as  tradicionaes  luvas  brancas  e  applicar  al- 
guns piparotes  menos  ceremoniosos  ao  ven- 
tre da  venerável  hypocrisia  britânica. 

O  texto  dos  Escândalos  de  Londres  é  attri- 
buido  por  alguns  ao  próprio  Georges  Moo- 
re,  collaborador  da  Pall  Mali,  o  qual  em 
resposta  ás  aceusações  insultantes  de  que 
fora  objecto  Um  amante  moderno  resolve  ati- 
rar ao  nariz  do  pudor  indígena  com  os  re- 
sultados do  mais  minucioso  inquérito  de  es- 
tatística commercial  e  de  historia  aneedoti- 
ca  feito  aos  brothcls  de  Londres.  Como  re- 
presálias   da   sincera    ingenuidade    da    arte 
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contra  a  diffamação  de  que  tantas  vezes  são 
objecto  por  parte  da  sociedade  os  escripto- 
res  mais  inviolavelmente  honestos,  deve-se 
dizer  que  não  seria  nada  mal  achado. 

Outros  porém  historiam  diversamente  os 
factos,  e,  pondo  de  parte  em  todo  este  ne- 
gocio a  intervenção  do  snr.  Georges  Moore, 
enastram  todas  as  palmas  da  campanha  da 
Pall  Mali  Ga^ette  sobre  a  cabeça  do  seu  re- 
dactor em  chefe,  o  snr.  Stead,  que  nesta 
sortida  famosa  através  do  peccado  da  lascí- 
via ingleza  quizera  dar  a  prova  suprema  do 
novo  poder  da  interview  na  influencia  e  no 
destino  do  jornalismo  contemporâneo,  attra- 
hindo  simultaneamente  ao  seu  periódico  a 
adhesão  e  o  applauso  das  pious  persons  e 
das  innumeraveis  associações  philantropicas 
para  a  depuração  da  virtude,  como  a  White 
ribbon  ariuy,  a  Social  purity,  a  Minors  joint 
protection  commitcc,  a  London  city  mission,  a 
Reformatory  and  Refuge  union,  a  Moral  Rc- 
form  union,  e  a  formidável  e  prodigiosa  Sal- 
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vation  anny,  da  qual  no  logar  competente 
se  fará  mais  ampla  e  explicita  menção. 

Pela  minha  parte  é  a  esta  segunda  versão 
e  não  á  primeira  que  me  inclino. 

O  estylo  cavernoso  e  prophetico  da  cele- 
berrima  narrativa  da  Pall  Mali,  a  premedi- 
tada grandiosidade  da  sua  forma  indica  bem 
a  olhos  experientes  a  mesquinhez  da  sua  ori- 
gem. Aquella  emphase  apocalyptica,  aquel- 
las  invocações  biblicas,  aquelle  pomposo 
desrolhamento  de  metaphoras  theogonicas 
contradizem  a  serenidade  dum  artista  e 
descobrem  a  loquacidade  campanuda,  o  pre- 
gão da  barraca,  o  rhetorico  ardor  de  prose- 
lytismo  feirense  característico  do  repórter. 

Um  romancista  que  mereceu  a  Zola  a 
honra  de  lhe  prefaciar  um  livro  diria  as  coi- 
sas com  mais  parcimonia. 

A  série  dos  artigos  da  Pall  Mali  Ga^ette, 
conhecidos  na  imprensa  continental  por  Es- 
candalos  de  Londres,  tem  no  original  o  se- 
guinte  titulo  um  pouco  mais  explicito  :  The 
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maiden  tribal  of  modem  Babylon  —  «A  ven- 
da das  raparigas  da  Babylonia  moderna.  » 
Estes  artigos  dividem-se  nas  secções  seguin- 
tes : 

Fenda,  compra  e  violação  de  menores ;  Pro- 
cura de  virgens ;  Armadilha  às  mulheres  vir- 
tuosas com  emprego  de  meios  criminosos  para  as 
deshonrar ;  Trafico  internacional  de  virgens; 
Atrocidades,  violências,  brutalidades,  etc. 


A  vista  de  tão  ousadas  e  tremebundas  re- 
velações retumbaram  prodigiosos  berros  de 
pavôa  levantados  pela  pudicícia  ingleza.  A 
sensação  foi  immensa. 

" —  Improper  !  very  improper ! 

Emquanto  os  grandes  clubs  aristocráti- 
cos, o  Jockey,  o  Athenwum,  o  Reform,  o  Car- 
Iton   Club,   devolviam    os    números   da    Pall 
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Mali  Ga^ette  com  a  declaração  de  que  não 
recebiam  nos  seus  grémios  uma  folha  obsce- 
na, emquanto  os  discretos  e  sacerdotaes  pe- 
riódicos da  cidade,  com  o  reteso  e  tympa- 
nico  Times  em  pontifical  á  sua  frente,  co- 
briam com  o  véo  impenetrável  do  silencio  a 
inqualificável  audácia,  o  scandalum  magna- 
íuni  da  Pall  Mali,  esta  gazeta  fazia  uma  ti- 
ragem de  200:000  exemplares  por  dia,  in- 
sufficiente  para  a  procura,  e  vendia  a  libra 
o  exemplar  do  preço  ordinário  de  1  penny. 
Em  frente  das  officinas  a  onda  de  gente 
produziu  tumultos  em  que  teve  de  intervir 
a  policia.  Uma  agencia  telegraphica  expedia 
para  os  jornaes  americanos  25:000  palavras 
ou  cerca  de  20  columnas  de  texto  sobre  as 
revelações  da  Pall  Mali. 

A  arneaça  dum  processo  por  calumnia 
o  snr.  Stead  responde  que,  se  proseguir  esta 
accusação,  elle  publicará  a  lista  dos  culpa- 
dos comprehendendo  metade  dos  membros 
das  duas  camarás  e  numerosos  personagens 
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da  corte;  cita  entre  as  testemunhas  da  sua 
defeza  o  príncipe  de  Galles  e  o  rei  da  Bél- 
gica; nomeia  finalmente  como  árbitros  da 
veracidade  das  suas  affirmações  o  presiden- 
te da  camará  dos  communs,  o  arcebispo  de 
Canterbury,  o  bispo  de  Londres,  o  cardeal 
Manning  e  o  advogado  da  rainha  Mr.  Reid. 
Estes  indivíduos,  constituídos  em  commis- 
são,  e  tendo  examinado  as  provas  apresen- 
tadas, assignam  um  termo  que  conclue  por 
estas  palavras :  Tomados  em  globo  os  factos 
enunciados  pela  Pall  Mall  Gazette  são 
materialmente  verídicos. 


Agora  temos  o  escândalo  Dilke  a  fazer 
sobrepeso  aos  escândalos  da  'Pall  Z\Call. 

A  season  d'este  anno  não  haja  duvida  que 
tem  sido  linda! 
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Sir  Charles  Dilke,  o  célebre  ex-ministro 
radical,  tem  39  annos  e  é  viuvo  duma  se- 
nhora encantadora,  profissional  bcauty,  que 
tornou  célebre  na  Inglaterra  o  seu  salão. 
Suavisada  pelo  tempo  a  dor  d'esta  perda, 
sir  Charles  apaixonou-se  por  mistress  Craw- 
ford,  de  quem  era  amante  desde  algum  tem- 
po. Esta  ligação  tornára-se  mais  ou  menos 
conhecida  na  sociedade  e  esperava-se  em 
qualquer  dia  o  divorcio  de  mistress  Craw- 
ford.  Esta  senhora,  infelizmente,  era  casa- 
da. Mas  é  tão  simples  desfazer  na  Inglater- 
ra um  casamento !  Fazel-o  é  já  neste  paiz 
uma  coisa  tão  summaria,  tão  rápida,  tão 
passageira  na  vida,  que  o  que  admira  é  que 
o  casamento  inglez  se  não  dissolva  por  si 
mesmo! 
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Para  casar  em  Portugal  ha  toda  uma 
campanha  burocrática  que  é  preciso  fazer. 
Certidão  d'idade  de  parte  a  parte,  folha 
corrida,  certidão  do  parodio,  certidão  do 
administrador  do  concelho,  proclamação  de 
banhos... 

Ha  noivos  que  passam  annos  nessa  tare- 
fa: —  a  tratar  dos  papeis  e  a  tratar  do  enxo- 
val. Não  fallo  no  tempo  que  se  consome  a 
tratar  do  dote,  o  que  também  é  objecto. 

Comprehende-se  que  se  perca  o  gosto  ao 
sacramento  diante  de  tantas  difficuldades 
para  o  contrahir. 

Em  Inglaterra  principia  por  não  haver 
dote  nem  enxoval.  A  menina  vai  para  a  ca- 
sa conjugal  exactamente  como  vai  para  o 
Cairo  ou  para  Nice:  com  as  bênçãos  de 
seus  pães,  uma  mala,  uma  chapeleira  e  um 
sacco  de  noite.  Além  da  sua  roupa  branca 
a  familia  da  noiva  reconhece-lhe  o  direito  a 
um  jogo  de  escovas,  a  um  sabão  Windsor  e 
a  uma  esponja  de  banho,  —  com  o  quê  está 
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prompta  em  ordem  de  marcha  para  seguir 
seu  marido. 

Para  o  fim  de  celebrar  o  casamento  diri- 
gem-se  os  nubentes  ao  ministro  ecclesiastico 
ou  á  auctoridade  leiga. 

No  registro  civil  inscrevem-se  os  nomes 
das  duas  partes  contratantes  com  a  declara- 
ção de  que  desejam  casar-se ;  duas  testemu- 
nhas assignam  o  termo;  dão-se  duas  libras 
aos  Doctors'  Commons  pela  dispensa  de  ba- 
nhos; e  está  a  coisa  prompta. 

No  templo  as  praxes  são  approximada- 
mente  as  mesmas,  com  a  diffcrença  de  que 
a  familia  assiste  e  o  ecclesiastico  faz  uma 
breve  pratica  extrahida  da  Biblia  e  tendo 
por  objecto  os  diversos  methodos  por  que  a 
humanidade  se  tem  multiplicado  desde  o 
tempo  de  Abrahão  até  os  nossos  dias. 

Dentro  do  breve  espaço  duma  hora  de- 
corre tudo  quanto  ha  que  decorrer  entre  di- 
zer a  gente  «  casemo-nos !  »  e  dizer  «  casa- 
mo-nos !  »  Não  ha  nada  mais  commodo. 
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Tão  somente,  pela  minha  parte,  eu  toma- 
ria a  precaução  de  dar  um  nó  na  ponta  do 
lenço,  para  me  não  succeder  o  que  tem  suc- 
cedido  a  muita  gente,  —  que  é  esquecer-se 
de  que  deixou  de  ser  solteiro. 


D'essas  facilidades  do  livre  cambio  appli- 
cado  ao  commercio  dos  dois  sexos  resul- 
tam innumeros  casos  de  bigamia  e  de  poly- 
gamia  com  que  vemos  animada  a  prolifici- 
dade  da  nossa  espécie. 

Ainda  ultimamente  compareceu  nos  tribu- 
naes  um  individuo  accusado  de  se  ter  casa- 
do cinco  vezes  sem  ter  enviuvado  vez  ne- 
nhuma. As  cinco  co-esposas  assistiam  juntas 
ao  julgamento  na  qualidade  de  co-queixo- 
sas.  O  réo  fez-lhes  ternamente  olho  de  con- 
ta  durante  toda   a  santissima  audiência,   e 
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quando  se  ergueu  do  banco  para  recolher 
ao  cárcere,  condemnado  a  seis  mezes  de 
prisão,  pediu  vénia  ao  jury  e  enviou  nas 
pontas  dos  dedos  um  osculo  saudoso  a  ca- 
da uma  das  suas  quintas  partes. 


Na  sociedade  ingleza  esperava-se  pois  to- 
dos os  dias  —  como  vinha  dizendo  —  a  noti- 
cia do  divorcio  de  mistress  Crawford  e  a 
subsequente  nova  do  seu  enlace  com  sir 
Charles.  N'isto  porém  mistress  Crawford 
descobre  que  é  vilmente  enganada ;  o  pérfi- 
do snr.  Dilke  escripturava  por  partidas  do- 
bradas as  perdas  e  ganhos  da  sua  viuvez  ; 
e  ella  vinga-se  nobremente  de  tão  reprehen- 
sivel  fraude  appellando  para  o  pundonor  do 
seu  legitimo  marido  e  entregando-lhe  toda  a 
correspondência  sentimental  que  recebera 
do  seu  odioso  amante. 
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Como  succede  sempre  e  invariavelmente 
neste  apreciável  género  de  farças,  o  excel- 
lente  snr.  Crawford  ignorava  tudo. 

Ao  receber  a  inesperada  revelação,  elle 
voa  a  casa  de  sir  Charles  Dilke,  armado  das 
cartas  escriptas  a  sua  esposa  e  dum  re- 
wolver.  Dilke  sahira  no  emtanto  em  procu- 
ra dura  agente  para  propor  a  Crawford  a 
compra  das  cartas  dirigidas  a  sua  mulher 
pela  quantia  de  20:000  libras. 

E  assim  se  evitou  um  encontro  extrema- 
mente desagradável  para  os  dois  gentlemen. 

Mr.  Crawford  não  quiz  vender  as  cartas, 
preferindo  entregal-as  aos  tribunaes  como 
base  de  um  processo  de  adultério  contra 
Dilke. 

Ora  condiz  a  instauração  d'esta  causa- 
crime  precisamente  com  o  momento  em 
que  a  Inglaterra  prepara  o  acto  eleitoral. 
Transtorno  inesperado  e  gravissimo  para  o 
partido  liberal,  de  que  sir  Charles  é  um  dos 
chefes  mais  populares  e  mais  illustres !  No- 
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bre  desforço  para  Mr.  Crawford,  que  por 
esta  bem  combinada  táctica  é  muito  capaz 
de  fazer  gorar  a  eleição  de  Dilke,  dando  o 
mesmo  decisivo  triumpho  ao  partido  conser- 
vador ! 

Que  nesta  lição  tremenda  aprendam  as 
esposas  a  medir  os  perigos  da  irregularida- 
de conjugal! 

Se  não  se  portarem  bem,  faz-se-lhes  como 
a  mistress  Crawford :  deitam-se-lhes  abaixo 
os  zvhigs  e  dá-se  o  ministério  aos  tories. 


Além  disso  a  Inglaterra  tem  tomado  as 
precauções  devidas  para  que  se  não  repi- 
tam com  demasiada  frequência  os  desgostos 
d'esta  natureza. 

Nos  poucos  restaurantes  de  Londres  em 
que  existe  essa  peste  dos  gabinetes  partícula- 
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res  a  administração  parochial  intervém  para 
que  as  portas  não  tenham  ferrolho  nem  cha- 
ve pelo  lado  de  dentro. 

Em  Bristol  Hotel,  onde  o  privilegio  dum 
gabinete  reservado  custa  o  preço  de  meia 
libra,  a  mesa  tem  quatro  talheres,  e  quando 
um  cynico  chega  acompanhado  duma  só 
dama  ou  ainda  de  duas,  o  maítre  d' hotel 
cruza  os  braços  no  peito,  terrível,  e  não 
manda  pôr  a  terrina  do  rabo  de  boi  na  mesa 
emquanto  se  não  enchem  todos  os  quatro 
logares  ;  porque  com  duas  únicas  damas  a 
pudicícia  do  cavalheiro  não  dá  ao  maítre 
d'hótel  as  sufficientes  garantias. 

De  modo  que,  se  um  homem  quizer  licen- 
ça do  hotel  para  jantar  honestamente  a  uma 
mesa  particular  com  a  sua  mulher  e  com  a 
sua  irmã,  tem  d'ir  ao  bar  da  esquina  da 
rua  buscar  duas  ébrias  para  cohonestarem 
a  refeição  por  meio  da  sua  presença  ! 
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Demais  os  grandes  banqueiros  da  City  ado- 
ptaram ultimamente  uma  outra  medida  ex- 
tremamente profícua  á  moral :  prohibiram 
de  commum  accordo,  sob  pena  de  expulsão, 
que  se  casem  os  caixeiros  de  escriptorio 
que  tenham  menos  de  1ÓO  libras  de  venci- 
mento annual. 

Quanto  menor  for  o  numero  dos  maridos 
menor  será  o  dos  adultérios. 

Portanto  caixeiro  de  banco  que  não  ganhe 
senão  159  libras,  19  shillings  e  11  pence, 
deixe-se  de  pensar  em  ter  mulher  legitima. 

Contente-se  com  miss  Arabella  á  hora, 
com  a  sua  raquette  de  lawn-tennis  e  com  o 
seu  velocipede  ! 

Já  lhe  não  vai  mal. 


CAPITULO   III 


De  como  ao  chegar  a  Londres  o  auctor  d'esta  obra  se 
viu  na  obrigação  moral  de  dizer  ali  rigth !  —  O  as- 
pecto das  ruas.  —  O  respiro  do  home.  —  O  plum- 
pudding.  —  O  elãerberry-wine.  —  A  tea-party.  —  O 
mistletoe.  —  O  Christmas  log.  —  As  physionomias.  — 
O  horse-gnarã.  —  O  banqueiro  da  City.  —  A  pious 
person. 


kJ  MEU  enorme  espanto  em  vista  dos  ar- 
tigos da  Pall  Mali  não  procede  da  natureza 
das  coisas  que  elles  narram,  mas  sim  do 
•effeito  que  essa  narrativa  produziu. 

Londres  surprehendido  com  o  caso  do 
maiden  tribiil  dá-me  ares  do  snr.  Crawford 
ao  lêr  as  cartas  do  snr.  Dilke. 

Pela   minha   parte   pelo   menos,   ingénua- 


28  Sir  John  'Buli 

mente  o  declaro,  sempre  cuidei  que  Lon- 
dres o  sabia ! 

Simples  viajante,  para  mim  que  o  digo, 
nada  do  que  ha  verdadeiramente  importan- 
te nas  ultimas  revelações  concernentes  ao  vi- 
cio londrino  me  era  de  todo  estranho. 

E  notem  que  foi  somente  pelo  breve  es- 
paço de  quinze  dias  que  os  meus  indignos 
sapatos  tiveram  a  gloria  de  palmilhar  o  so- 
lo venerando  do  West  End,  o  pavimento  sa- 
grado de  Trafalgar  Square,  de  Grosvenor 
Square,  de  Piccadilly  e  de  Regent-Street. 


Desembarcar  em  terra  ingleza,  em  Fal- 
kestone  ou  em  Newhaven,  percorrer  em  ca- 
minho de  ferro  as  South-Downs  e  a  floresta 
de  Tilgate,  atravessar  de  um  voo  as  colos- 
saes   dependências  suburbanas  de  Londres, 
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entrar  emíim  e  apear  em  uma  d'essas  enor- 
mes estações  metropolitanas  como  Victoria- 
Station  ou  Charing-Cross,  é  uma  sensação 
inteiramente  especial  na  vida. 

A  pátria  dos  grandes  homens,  a  terra  em 
que  se  produziram  grandes  sentimentos  e 
grandes  idéas,  tem  um  não  sei  quê  de  mys- 
terioso  e  de  sacrosanto  que  se  communica 
ao  nosso  espirito  por  um  movimento  inex- 
primível de  elevação  e  de  respeito. 

Para  um  escriptor  estrangeiro,  por  mais 
obscuro  e  por  mais  humilde  que  elle  seja,  a 
Inglaterra  apparece-lhe  primeiro  que  tudo 
como  o  berço  dos  primeiros  educadores  da 
alma  humana  no  decurso  do  presente  sé- 
culo. 

Foi  debaixo  d'este  céo,  foi  n'este  chão, 
em  que  eu  bato  com  a  ponteira  do  meu 
bordão,  que  nasceu  Darwin,  o  reformador 
de  toda  a  mentalidade  moderna,  que  nasceu 
Herbert  Spencer,  o  Aristóteles  do  nosso 
tempo,  e  que  nasceu  Charles  Dickens,  o  que 
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fez  verter  da  piedade  e  da  ternura  humana 
uma  lagrima  nova. 

Os  primeiros  aspectos  da  grande  Ingla- 
terra e  do  soberbo  Londres  harmonisam-se 
bem  com  as  lembranças  que  suggerem  ao 
nosso  espirito  esses  grandes  nomes. 


Sabe-se  que  em  toda  a  parte,  mais  ou  me- 
nos, a  sociedade  conserva  ainda  a  cicatriz  da 
velha  escravidão.  Já  não  ha  servos  nem  se- 
nhores, mas  ha  ainda  mandões  e  mandados. 
O  que  ó  o  administrado  nas  civilisações  mo- 
dernas senão  o  directo  e  legitimo  successor 
c  herdeiro  do  escravo  antigo?...  Pois  bem: 
a  Inglaterra  é  de  todos  os  paizes  da  Europa 
aquelle  em  que  esse  vestígio  degradante  é 
menos  evidente.  Ao  saltar  pela  primeira  vez 
de  um  wagon  numa  gare  de  Londres  a  pri- 
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meira  grande  e  nobre  impressão  dum  es- 
trangeiro é  essa.  Quem  é  que  manda  aqui  ? 
Ninguém  ! 

Entre  a  multidão  enorme  despejada  em 
Londres  por  um  comboio  das  9  horas  da 
manhã,  não  se  vê  um  homem  armado,  nem 
um  único  representante  da  força  publica  ou 
da  auctoridade  constituída.  As  malas  proce- 
dentes do  logar  d'onde  eu  venho  acham-se 
no  chão  perto  da  carruagem  que  me  trouxe. 
Não  ha  peso,  não  ha  registro,  não  ha  bilhete 
de  bagagem  !  Cada  um  escolhe  o  que  lhe 
pertence.  Não  se  ouve  uma  palavra.  Não  ha 
um  encontrão.  O  publico  dirige-se  e  fiscali- 
sa-se  a  si  mesmo.  Uma  longa  série  de  le- 
treiros nos  muros  ou  nos  bonés  prestam 
todas  as  indicações  precisas  :  Acompanhe  as 
suas  malas. — Examine  o  troco  do  sen  dinhei- 
ro. —  Acautele  as  algibeiras.  —  Vendem-se  aqui 
as  revistas  e  os  jornaes.  —  E  aqui  a  toilette.  — 
Aqui  o  restaurante.  —  Aqui  a  porta  da  sahida. 
—  Acolá  as  carruagens.  —  Eu  sou  o  interprete. 
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—  Eu    o    carrejão.  —  Pôde  fumar.  —  Tome    â 
direita.  —  Volte  a  esquerda.  —  Siga  em  frente. 
Cheguei,  apeei-me,  tomei  conta  do   que   é 
meu,   lavei-me,   escovei-me,   engraxaram-me 
as  botas,    acho-me  dentro   dum   coupé  com 
a  minha  bagagem  no  tejadilho.  Dispendi  em 
tudo  isso  três  gestos  e  quatro  minutos.  Nin- 
guém me  disse  uma  palavra.  O  publico   in- 
glez  não  admitte  que  nenhum  funccionario 
o    desconsidere   até   o  ponto   de  lhe  fallar. 
Quem  falia  é  unicamente  o  publico,  se  quer. 
O  funccionario   limita-se  a  responder.  Pela 
parte   que  me  respeita  não  tenho  que   dizer 
senão   uma  coisa.  E  ainda  essa  ninguém  me 
obriga  a  dizel-a.  Também  ninguém  me  pro- 
hibe  que  a  diga.  O  que  eu  digo  é  — ali  right! 
—  Mas  digo-o  porque  quero.  Estou  em  Lon- 
dres. 
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As  grandes  ruas  dos  bairros  do  commer- 
cio  elegante,  da  gentry  e  da  nobility,  nas 
circumvisinhanças  de  Hyde-Park,  de  St.  Ja- 
mes Park,  de  Kensington  Park,  de  Regent's 
Park,  em  "Westminster,  em  Paddington,  em 
Belgravia,  em  Little-Asia,  são  do  aspecto 
mais  monumental,  ou  mais  gracioso. 

Os  numerosos  palácios,  de  frontão  e  de 
perystilo  em  columnas  dóricas,  recordam  a 
sumptuosidade  da  Roma  antiga.  Consta  que 
muitos  d'esses  edifícios  são  de  argamassa  ou 
de  simples  estuque,  mas  o  severo  inducto 
com  que  os  cobre  e  os  ennegrece  o  nevoeiro 
de  Londres,  feito  de  sebo  e  de  pós  de  sapa- 
tos, não  deixa  discernir  a  materia-prima  das 
formas  architecturaes. 

As  edificações  mais  modestas,  em  tijolo 
entrecortado  de  gelosias  verdes  e  de  trepa- 
deiras de  hera  ou  de  vinha  selvagem,  teem 
uma  graça  picante  que  não  prejudica  o  seu 
arzinho  independente  e  senhoril.  Todas  es- 
tas ruas  cheiram  bem  a  esse  caracteristico 
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perfume  peculiar  de  Londres  feito  de  exha- 
lações  de  algodão  novo,  de  sabão  e  de  hu- 
lha. 


Dentro  d'estas  habitações,  tão  escrupulo- 
samente vedadas  a  toda  a  impertinente  cu- 
riosidade exterior,  imagina  a  gente  o  decor- 
rer duma  alta  vida,  fastienta  e  sublimada, 
como  dizia  Garrett,  nesse  tépido  conforto 
que  os  romancistas  inglezes  tão  admiravel- 
mente descreveram  immortalisando-o  como 
a  expressão  mais  sabia  do  carinho  e  do 
aconchego  do  lar. 

Quem  ha  de  passar  por  Chelsea  ao  norte 
do  Tamisa,  o  bairro  predilecto  dos  mercado- 
res presumidos  e  vaidosos,  sem  pensar  na 
Feira  das  Vaidades  e  nos  Suobs  de  Thakeray  ? 

Quem  ha  de  ver  em  torno  de  Queen-Squa- 
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re  e  de  Bloomsbury-Square  os  antigos  palá- 
cios do  tempo  da  rainha  Anna,  habitados 
hoje  pela  pequena  burguezia  e  pelos  empre- 
gados de  commercio,  sem  pensar  em  Di- 
ckens,  que  tão  bem  pintou  os  costumes 
d'essa  classe  circumspecta,  de  cujo  seio  sa- 
hiu  Master  Pickwick,  o  immortal  D.  Quixo- 
te da  moderna  cavallaria  pacata  dos  merca- 
dores de  pano  patente  ? 

Por  cada  pequena  porta  envernizada  e 
chapeada  de  cobre  polido  que  se  abre  para 
a  rua  me  parece  sahir  o  respiro  interior  do 
home,  o  ruido  das  refeições  que  constante- 
mente entrecortam  a  intriga  mais  sentimen- 
tal do  romance  inglez;  as  pratasadas  des- 
tras, a  vitella  fria,  o  succulento  carneiro  co- 
zido com  molho  branco,  o  stilton  com  aipo, 
a  torta  d'amoras,  o  pliim-pudding ;  a  tca-par- 
ty ;  os  successivos  grogs  e  o  elderberry-wine, 
enchendo  a  casa  dum  aroma  festival  de 
Xerez,  de  vinho  do  Porto,  de  limão,  de  ca- 
nella  e  de  noz  muscada. 
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Quantas  outras  recordações  cTarte  ligadas 
ainda  á  historia  familial  de  cada  um  d'estes 
prédios  ! 

As  saudosas  festas  do  velho  Christmas, 
que  em  cada  anno  vem  debaixo  do  capuz, 
sorrindo  na  sua  barba  de  geada,  trazer  os 
lindos  presentes  que  os  meninos  esperam 
nas  meias  penduradas  ás  camas  e  aos  ber- 
ços !  Engrinalda-se  de  hera  a  moldura  dos 
espelhos,  desossam-se  e  recheiam-se  patos, 
amassam-se  puddings,  ensaiam-se  bailes  in- 
fantis, representações  de  magicas  e  de  pan- 
tomimas em  que  a  pequena  Mary  fará  de 
Columbina  e  o  pequeno  Georges  fará  de 
cBobby,  o  indispensável  e  infeliz  policeman. 
Decoram-se  versos,  terminam-se  aquarellas, 
enfeixam-se  ramalhetes  ;  e  no  grande  dia, 
quando  a  noite  cae  e  a  neve  espessa  abafa 
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os  rumores  da  rua,  alveja  a  mesa  posta  na 
alegre  sala  de  jantar,  pende  do  tecto  do  par- 
lour  illuminado  solemnemente,  o  galho  de 
mistletoe,  por  baixo  do  qual  se  hão  de  dar  e 
receber  os  beijos  ao  compasso  da  valsa  len- 
ta, emquanto  na  chaminé  reluzente  de  faian- 
ças arde,  como  o  astro  benéfico  da  família,  o 
tição  sagrado,  o  Christmas  log. 


O  aspecto  geral  da  multidão  que  percor- 
re estas  ruas  produz  nos  viajantes  a  im- 
pressão de  que  não  ha  em  Londres  nem  po- 
bres nem  povo. 

Todos  os  homens,  sem  excepção  alguma, 
tèm  uma  jaqueta  ou  uma  sobrecasaca  bem 
feita,  um  chapéo  alto  luzidio,  maciças  bo- 
tas bem  lustradas,  solidas  luvas,  irreprehen- 
sivel   gravata.    Todos    estão    barbeados    de 
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fresco.  Todos  parece  terem  acabado  de  cor- 
tar o  cabello.  Todos,  moços  e  velhos,  ca- 
minham com  agilidade  e  com  firmeza,  pou- 
sando em  cheio  o  pé  esmagador,  de  busto 
aprumado,  cabeça  alta,  avançando  em  trium- 
pho  como  quem  vai  conquistando  pegada  a 
pegada  o  solo  que  trilha. 

Um  suisso,  caixeiro  duma  das  grandes 
casas  da  City,  residente  em  Londres  depois 
de  dez  annos  e  meu  companheiro  de  cabi- 
ne na  travessia  de  Newhaven  a  Dieppe,  in- 
forma-me  de  que,  para  satisfazer  as  tyranni- 
cas  exigências  da  toilette  nas  ruas  de  Lon- 
dres, os  pequenos  empregados  de  commer- 
cio  se  sujeitam  a  alimentar-se  quasi  exclusi- 
vamente de  chá  e  de  fatias  de  pão  com 
manteiga.  Não  obstante  esta  dieta,  nenhum 
d'elles  se  recusa  desde  o  sabbado  ás  3  ho- 
ras da  tarde  até  segunda-feira  ás  9  da  ma- 
nhã a  tomar  parte  nos  mais  fatigantes  exer- 
cidos athleticos,  as  corridas  a  pé  e  em  ve- 
locípede, o  cricket,  o  football,  a  natação  e  o 
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salto.  O  resultado  é  rebentarem  em  propor- 
ções horríveis  dizimados  pela  tisica.  Mas 
estoiram  geralmente  em  pé,  martyres  do  fa- 
natismo da  elegância  e  do  sport,  como  em 
Versailles  no  tempo  de  Luiz  XIV  os  marty- 
res da  pragmática. 


Depois  das  figuras  de  cera  de  Madame 
Tussaud  o  que  ha  de  mais  notável  em  Lon- 
dres como  expressão  pittoresca  e  artificial 
da  figura  humana  é  o  horse-gimrd  em  senti- 
nella,  o  rico  banqueiro  da  City  á  carteira  do 
seu  escriptorio,  e  o  devoto  em  oração. 
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No  templo,  á  predica  ou  durante  os  offi- 
oios,  o  devoto,  invariavelmente  vestido  de 
preto,  com  o  seu  guarda-chuva  humildemen- 
te estendido  no  chão  como  um  óbolo  de  res- 
peitabilidade offerecido  ao  Senhor,  pousa 
com  os  dois  joelhos  no  chão,  sentado  nos 
calcanhares  e  tendo  a  cara  mettida  no  fun- 
do do  chapéo  elevado  extaticamente  nas 
duas  mãos. 


O  horse-guard  é  o  mais  fino,  o  mais  deli- 
cado, o  mais  perfeito  e  genuíno  typo  do  al- 
to cocodettismo  guerreiro  que  jamais  produ- 
ziu o  engenho  e  a  sciencia  dos  costureiros 
militares  para  espanto  do  universo.  O  seu 
garbo  na  sella,  a  sua  mão  de  rédea  calçada 
em  longas  luvas  de  castor  bordadas,  o  seu 
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capacete  refulgente  como  uma  estrella,  c 
seu  pennacho  branco  pendendo  até  o  arção 
ao  meio  das  suas  nobres  espadoas  recorta- 
das em  pinta  de  copas,  o  seu  niveo  calção 
d'anta,  a  solaria,  os  tacões,  as  rugas  de  suas 
altas  botas  forradas  de  pellica  branca,  tudo 
emfim  nas  incomparáveis  graças  mavórcias 
do  horse-guard  impõe  á  minha  débil  e  ple- 
beia penna  um  espanto  e  uma  atrapalhação 
que  não  buscarei  dominar. 


O  rico  banqueiro,  á  secretária-ministro  do 
seu  gabinete,  assenta  em  uma  cadeira  esto- 
fada de  marroquim  verde  ou  cor  de  tabaco 
da  Havana,  tem  as  duas  mãos  juntas  e  en- 
clavinhadas   sobre   o  bouvard  de  couro   da 
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Rússia  em  frente  do  tinteiro  de  crystal  lapi- 
dado e  da  sumptuosa  collecção  das  canetas. 
Ostenta  d'ordinario  ao  peito  uma  rosa-chá 
e  olha  sempre  em  frente,  em  linha  recta  e 
sem  pestanejar. 


Dizem-me  que  todas  estas  três  figuras 
têm  movimento  como  a  do  soldado  que  ex- 
pira na  exhibition  de  Madame  Tussaud.  Cons- 
ta que  o  horse-guard  na  occasião  de  se  ren- 
derem as  sentinellas  á  porta  do  Ministério 
dos  Negócios  Estrangeiros,  se  apeia  pelo 
seu  pé  e  desapparece  magestatico  pelo  fun- 
do; que  á  hora  d'ir  para  a  mesa,  fumegan- 
te, a  mock-turtle,  o  devoto  em  contemplação 
mystica  despega  com  ardor  o  nariz  de  den- 
tro do  chapéo,  bem  como  os  quartos  poste- 
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riores  de  cima  dos  calcanhares  e  retira  ve- 
loz para  casa  com  o  chapéo  de  chuva  e  o 
Common  Praycr  Book  debaixo  do  braço. 

Emquanto  ao  banqueiro,  que  tive  a  dita 
de  poder  contemplar,  creio  que  effectiva- 
mente  mexia  os  dedos  pollegares  fazendo-os 
girar  em  torno  um  do  outro.  Pessoas  fide- 
dignas me  asseguram  que  elle  articula  sons, 
chegando  a  perceber-se  quasi  distinctamen- 
te  que  entre  a  segunda  e  a  terceira  refeição 
da  manhã  esta  engenhosa  figura  requer  al- 
gumas vezes  uma  coisa  que  se  julga  ser 
potash-ivater.  Eu  porém  não  o  juro,  porque 
não  vi. 


A  julgar  por  dois  esquadrões  que  encon- 
trei em  passeio  militar,  todo  o  exercito  in- 
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glez  compete  vantajosamente  em  elegância 
com  o  borse-guard  acima  descripto. 

O  pequeno  boné  do  uniforme,  sem  visei- 
ra, seguro  pela  correia  envernizada  para 
debaixo  da  barba,  delicadamente  pousado  a 
um  lado  como  um  cravo  de  Valência  no 
chignon  duma  andaluza,  descobre-lhes  na 
testa  a  raiz  do  cabello  louro  penteado  em 
bandós  e  separado  por  uma  risca  cor  de 
rosa.  Os  seus  olhos  languescem  dum  scepti- 
co  sphen,  e  quando  as  suas  bocas,  arquea- 
das a  cada  canto  por  um  gancho  de  bigode 
finamente  torcido,  se  dignam  de  sorrir,  as 
criadas  que  a  esse  momento  assomam  ás 
janellas  enxugam  uma  furtiva  lagrima  de 
enternecimento  á  ponta  do  avental  branco. 

Quando  estes  regimentos  se  mobilisam 
para  as  expedições  da  índia,  ha  todo  um 
movimento  de  prosperidade  em  muitos  ra- 
mos de  commercio  para  o  fim  de  prover  as 
ambulâncias  de  cosméticos,  de  véos  verdes 
e  azues,  de  capacetes  de  sabugo,  de  flanel- 
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las  de  regata,  de  raquettes  de  lawn-tennis, 
de  finas  jaquetas  de  casimira  encarnada  for- 
radas de  séda-perola  para  os  jantares  ele- 
gantes, d'aguas  de  toilette  e  d'aguas  medi- 
cinaes,  de  garrafas  de  soda,  de  sapatos  de 
valsa,  de  esticadores  de  calças,  de  frascos 
de  verniz  Barrett,  de  marmeladas  de  laranja, 
e  de  pastilhas  d'eucalyptus. 


CAPITULO   IV 


No  qual  o  auctor  principia  por  enumerar  coisas  que 
não  viu  e  se  não  atreve  a  fallar  das  damas  da  alta 
aristocracia  britânica.  —  As  lindas  mulheres.  —  A 
horse  woman  e  o  nosso  cavallo  de  senhora.  —  A  me- 
nina ingleza  e  a  menina  de  Lisboa.  —  Hyde-Park. 
—  A  verba  «  bebidas  ».  —  O  Criterion  e  o  Royal.  —  O 
dining-room.  — A  boa  creação. 


O  MEU  bom  e  hoje  fallecido  amigo  Lew- 
tas,  livreiro  em  Lisboa,  tinha  tido  a  bon- 
dade de  dar-me  uma  carta  d'apresentação 
para  um  velho  habitante  de  Londres,  o 
qual  deveria  pilotar-me  nos  bairros  pobres 
e  communicar-me,  além  d'isso,  o  segredo 
dum    soco,    invenção    d'elle,    por   meio  do 
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qual  se  extrahem  instantaneamente  —  e  com 
dôr  —  todos  os  dentes  da  boca  á  pessoa  que 
o  recebe. 

Eu  porém  extraviei  viajando  na  Allema- 
nha  esse  precioso  papel,  e  passou-me,  de- 
pois d'estar  em  Londres,  a  curiosidade  de 
visitar  as  tenebrosas  cavernas  dos  bairros 
miseráveis  d'East-End. 

Ha  tantas  outras  coisas  que  absorvem  o 
tempo  e  a  attenção  dum  passageiro  na  gran- 
de capital  ingleza  ! 

A  Exposição  das  pescarias,  então  aberta 
e  reunindo  todos  os  documentos  mais  curio- 
sos da  historia  marítima  de  todo  o  mundo, 
bastaria  para  occupar  com  proveito  e  com 
prazer  todas  as  minhas  horas. 

Além  d'isso  as  galerias  e  as  collecções 
d'arte  e  d'estudo,  montadas  com  uma  sum- 
ptuosidade sem  rival  na  Europa,  requerem 
longas  e  successivas  visitas. 

O  British  Mtiscum  com  as  suas  variadas 
collecções  scientificas  e  com  a  sua  livraria 
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incomparável,  a  National  Gallery,  o  admirá- 
vel South  Kensington,  os  palácios  de  Hampton- 
Court  e  de  Buckingham,  os  parques  de  Green- 
wich e  de  Richmond,  os  jardins  de  Vauxall 
e  de  Kew,  o  Zoological  Garden,  primeiro  dos 
jardins  zoológicos  da  Europa,  são  monu- 
mentos que  a  gente  não  acaba  de  examinar 
em  dois  ou  três  mezes. 


Na  exposição  das  pescarias,  Great  Inter- 
national Fisheries  Exhibition,  tomaram  parte 
todos  os  paizes  do  mundo,  os  mais  peque- 
nos como  a  Grécia,  a  Bélgica,  a  Suécia,  a 
Noruega,  a  Dinamarca,  os  mais  remotos  co- 
mo a  China  e  o  Japão,  os  menos  conhecidos 
como  o  Zanzibar,  o  Canadá,  Ceylão,  Jamai- 
ca, Venezuela,  Haiti  e  Marrocos.  Este  mo- 
numental certame  occupava  a  vasta  super- 
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ficie  quadrilatera  dos  jardins  da  Sociedade 
de  Horticultura  e  de  todos  os  terrenos  an- 
nexos  entre  Hyde-Park,  Exhibition  Road  e 
Queens  Gate. 

Nas  enormes  naves  rectangulares,  cingi- 
das por  uma  immensa  galeria  semi-circular, 
e  entrecortadas  de  lagos,  de  ribeiros,  de  pis- 
cinas, de  parques  d'ostras  e  de  mexilhões^ 
viam-se  :  exemplares  das  embarcações,  dos 
instrumentos  e  dos  utensílios  de  pesca  e  de 
navegação  de  todas  as  regiões  do  globo  ; 
modelos  de  toda  a  variedade  de  construc- 
ções  hydraulicas  e  de  piscicultura,  e  todos 
os  múltiplos  objectos  utilisados  no  transpor- 
te dos  peixes,  na  conservação  d'elles,  na 
sua  historia  biológica,  industrial  e  artística, 
na  navegação  mercantil  e  de  recreio,  na  pi- 
lotagem, nos  salva-vidas,  no  sport  marítimo 
e  fluvial,  em  toda  a  sorte  de  trato  com  as 
aguas  dos  rios  e  com  as  aguas  do  mar. 

Não  menos  de  4OO  typos  diversos  de  pes- 
cadores e  de  pescadoras  de  todas  as  praias 
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do  mundo  vendiam,  num  pittoresco  merca- 
do, toda  a  variedade  de  peixes  frescos  e 
salgados,  de  conserva  e  de  fumeiro,  das  cos- 
tas da  Irlanda,  da  Escossia  e  da  Bretanha, 
do  mar  da  Mancha,  do  Mediterrâneo,  do 
Adriático,  do  mar  Negro,  do  mar  Caspio,  do 
Báltico,  do  mar  do  Norte,  do  Oceano  Gla- 
cial e  do  mar  Branco,  sobresahindo  nos  seus 
pittorescos  trajes  nacionaes  as  fortes  mulhe- 
res da  Escossia,  da  Normandia,  da  Bretanha, 
da  Zelândia,  da  Frisa,  da  Christiania,  da 
Jutlandia  e  da  Finlândia. 

Em  extensissimas  vitrines  figuravam  to- 
dos os  productos  extrahidos  do  oceano  :  as 
substancias  therapeuticas,  os  estrumes,  as 
esponjas,  os  coraes,  as  pérolas  desde  a  sua 
formação  nas  conchas  do  archipelago  in- 
diano ou  nas  costas  da  Oceania  até  o  seu 
engaste  nas  jóias  do  ourives  Hancock,  e  a 
collecção  mais  completa  que  se  pôde  reunir 
de  conchas,  d'algas  marinhas  e  d'aves  aquá- 
ticas. 
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Na  série  das  pequenas  embarcações  de 
recreio,  desde  a  galeota  de  gala  da  rainha, 
esculpida  d'ouro  e  almofadada  de  purpura, 
até  á  guiga  de  passeio,  de  regata  ou  de  par- 
tida de  pesca,  desenvolvia-se  o  mais  fecun- 
do talento  inventivo  de  conforto  e  de  ele- 
gância nas  formas  e  no  feitio  dos  utensílios 
de  bordo,  nos  tapetes,  nas  almofadas,  nos 
toldos  pittorescamente  listrados  de  seda,  nos 
estojos  de  linhas  e  d'anzoes,  e  nos  appetito- 
sissimos  cestos  recheados  d'engenhos  de  co- 
zinha, de  serviços  de  lunch,  de  provisões 
d'enxovas,  de  caviar  e  de  stilton,  de  garra- 
fas de  Sherry  e  de  frascos  de  Potash  e  de 
Seltzer. 

Reproducções  em  gesso  pintado,  perfeita- 
mente coloridas,  representavam  todos  os 
peixes  que  se  conhecem  além  dos  que  figu- 
ravam vivos  num  aquarium  incomparável. 

Apparelhos  de  piscicultura  mostravam, 
através  da  agua  crystallina  dos  pequenos 
reservatórios,  todas   as  transformações  por 
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que  passam  as  trutas  e  os  salmões,  desde  o 
ovo  fecundado  até  o  peixe  desenvolvido  á 
sua  máxima  grandeza. 

Entre  montanhas  de  cordame,  de  pannos 
de  velas,  de  cabos  para  a  telegraphia  sub- 
marina, achava-se  a  exposição  tão  commo- 
vente  das  embarcações  que  foram  ao  pólo 
e  dos  objectos  utilisados  na  vida  de  bordo 
e  nos  trabalhos  d'exploração  nos  mares  de 
gelo. 

Com  os  diversos  apparelhos  de  salva-vi- 
das  e  de  sondagem,  algumas  tocantes  recor- 
dações de  pessoas,  sobresahindo  o  tosco 
bote  de  Grace  Darling,  a  joven  filha  dum 
faroleiro  de  Congstone,  a  qual  n'essa  peque- 
na embarcação,  remando-a  sósinha,  salvou 
muitas  vidas.  Ao  lado  do  bote,  um  mealhei- 
ro destinado  a  receber  as  contribuições  vo- 
luntárias do  publico,  para  o  fim  de  levantar 
um  monumento  á  memoria  de  Grace  Dar- 
ling, fallecida  em  naufrágio,  victima  de  sua 
abnegação  heróica.  Sobre  a  caixa  d'este  mea- 
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lheiro,  num  caixilho  d'ouro,  via-se  uma  ma- 
deixa dos  cabellos  da  pobre  Grace,  uma 
carta  autographa  assignada  por  ella,  e  um 
pedaço  da  saia  que  tinha  vestida,  quando 
morreu  no  mar. 

Em  torno  da  grande  e  bella  escola  da  co- 
zinha nacional,  com  as  bancadas  do  amphi- 
theatro  cheias  de  discipulos,  e  como  desdo- 
bramento d'essa  instituição  modelo,  uma  sé- 
rie de  pequenos  restaurantes-escólas,  em 
que  se  aprendia,  por  meio  da  culinária,  a  ti- 
rar para  a  alimentação  o  maior  partido  dos 
peixes  mais  baratos. 


N'este  certame  Portugal  teria  tido  um  lo- 
gar  único. 

A  variedade  prodigiosa  e  incomparável 
dos   seus  barcos  de  pesca,  tão  pittorescos, 
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tão  originaes,  as  suas  armações,  tão  caracte- 
rísticas, o  typo  tão  esbelto,  tão  espirituoso  e 
tão  viril  dos  seus  pescadores  varinos,  algar- 
vios e  poveiros,  a  belleza  tão  pura,  tão  ge- 
nuinamente meridional  das  suas  formosas 
pescadeiras  d' Ovar  e  d' Aveiro  e  das  suas  re- 
madoras d'Avintes,  a  perícia  dos  seus  ar- 
raes,  a  inexcedivel  elasticidade  muscular  dos 
seus  catraeiros  d'01hão  e  de  Villa  Real  de 
Santo  António,  a  abundância  e  a  riqueza 
das  pescas  da  sardinha,  do  sável,  das  lam- 
preias e  do  atum,  a  alta  elegância  artísti- 
ca dos  trajes  nacionaes  dos  varinos,  das  va- 
rinas e  das  mulheres  das  margens  do  Dou- 
ro, desde  o  Candal  até  Avintes,  bastariam 
para  dar  á  exposição  portugueza  em  Lon- 
dres uma  superioridade  com  a  qual  nenhu- 
ma outra  nação  poderia  competir,  porque 
■a  verdade  é  não  haver  na  Europa  paiz  que 
seja  por  natureza,  por  índole,  por  tradição, 
por  todos  os  caracteres  physicos,  por  todos 
os  caracteres  physiologicos,  por  todos  os  ca- 
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racteres  moraes,  por  todos  os  caracteres  es- 
theticos,  mais  profundamente,  mais  indiscu- 
tivelmente marítimo  do  que  aquelle  a  cujo 
solo,  privilegiado  para  a  attracção  do  mar, 
Camões  chamou  com  tanta  propriedade  geo- 
graphica  a  Occidental  praia. 

Imagine-se  —  no  meio  duma  d'estas  ga- 
lerias, num  recinto  assignalado  por  esse  pa- 
vilhão das  quinas,  tão  surrado  em  família  pe- 
las incontinencias  da  rhetorica  mas  tão  bel- 
lo  ainda  entre  as  demais  bandeiras  do  mun- 
do, quando  se  trate  se  saber  quem  é  que 
pôde  levar  mais  longe  a  proa  dum  navio 
—  o  effeito  que  produziria,  empavezada, 
com  todas  as  velas,  ajoujada  de  redes,  uma 
d'essas  admiráveis  muletas  do  Seixal,  dentro 
de  cuja  estructura  da  Renascença  parece 
ainda  hoje  palpitar  a  alma  bellicosa  e  erran- 
te dos  nossos  velhos  e  aventurosos  galeões 
da  índia ! 

Em  volta  da  muleta  calcule-se  a  impres- 
são produzida  por  tantas  variedades  de  em- 
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barcações  de  pesca  quantos  são  os  kilome- 
tros  de  littoral  que  mede  em  toda  a  sua  ex- 
tensão o  paiz,  tão  originaes  algumas,  tão 
singularmente  características  que  constituem 
incomparáveis  documentos  de  raça,  como  os 
barcos  rebellos,  como  os  botes  cacilheiros 
com  os  dois  olhos  á  proa,  como  os  saveiros! 
As  variadas  armações  do  Algarve,  de  Ce- 
zimbra,  da  Costa,  de  Cascaes,  d'Ovar,  d'Es- 
pinho,  da  Povoa !  Tantas  industrias  tradi- 
cionaes  e  caseiras  emergentes  da  industria 
da  pesca  e  da  manufactura  das  redes,  como 
as  das  esteiras,  dos  tecidos  de  palma  e  de 
pita,  e  das  rendas  fabricadas  em  tantas  ter- 
ras da  beira-mar,  como  Vianna,  Villa  do  Con- 
de e  Peniche  !  Tão  especiaes  e  tão  finos  pro- 
ductos  culinários,  como  o  atum  em  conserva 
d'azeite  do  Algarve,  as  trutas  do  rio  Ave, 
as  lampreias  de  Coimbra  e  de  Vianna,  os 
mexilhões  d'Aveiro,  e  a  caldeirada  á  mo- 
da do  Ribatejo,  acepipe  único  no  mundo ! 
Com  isto,  as  mais  lindas  mulheres ;  os  mais 
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pittorescos  e  elegantes  costumes ;  as  mais 
notáveis  aptidões  manuaes  e  musculares  :  o 
remador  algarvio  e  o  remador  poveiro  ;  a 
rendilheira  de  Peniche  movendo  á  almofada 
800  bilros,  sentando-se  encruzada  no  chão 
como  os  turcos,  e  erguendo-se  ligeiramen- 
te sem  auxilio  das  mãos ;  as  barqueiras 
d' Avintes,  que  fariam  o  encanto  e  a  admira- 
ção do  Tamisa,  regatando  n'elle  como  no  rio 
Douro,  e  remando  em  pé  com  os  seus  lon- 
gos remos,  semelhantes  aos  das  gôndolas 
venezianas,  tão  pesados,  tão  difficeis  de  ma- 
nobrar !  Em  symetria  moral  com  o  bote  de 
Grace  Darling,  o  cahique  do  velho  capitão 
Joaquim  Lopes,  o  uniforme  do  cabo  Simão, 
a  camisola  de  branqueia,  coberta  de  meda- 
lhas d'ouro,  do  poveiro  Maio ;  porque  é  n'es- 
ta  espécie  d'apotheose,  d'epopeia  marítima, 
que  esses  bellos  documentos  da  coragem  e 
da  bravura  tem  o  seu  verdadeiro  logar,  e 
não  entre  os  artifícios  de  fogo  preso  do  Pa- 
lácio   de  Crystal   do  Porto,   como   trophéo 
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theatral  das  festas  de  província  aos  prínci- 
pes em  viagem.  E  como  remate  decorativo, 
no  compartimento  portuguez  d'essa  exposi- 
ção assombrosa,  o  mesmo  sino  de  bordo  e 
■a  mesma  imagem  do  archanjo  S.  Miguel,  da 
nau  em  que  foi  á  índia  Vasco  da  Gama ! 

No  catalogo  magnifico,  comparável  á  mais 
completa  e  perfeita  monographia,  havia  o 
nome  de  Portugal,  e  na  respectiva  planta 
achava-se  indicado  o  espaço  occupado  pela 
exposição  portugueza.  Tive,  porém,  grande 
difficuldade  em  achar  esse  logar,  e  foi  de- 
pois de  longas  pesquizas  que  afinal  o  des- 
cobri. 

Era  um  grande  pedaço  de  muro,  meio  en- 
coberto pelo  órgão,  pela  exposição  de  Tu- 
nis,  que  lhe  ficava  fronteira,  e  pela  barraca 
de  Heligoland.  N'esse  muro,  completamente 
vazio,  uma  enorme  taboleta  continha  em 
grandes  letras  brancas,  sobre  fundo  cinzen- 
to, a  palavra  Portugal.  Absolutamente  mais 
nada! 
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Como  as  trazeiras  do  órgão  e  da  barraca 
faziam  neste  sitio  um  recanto  escuso,  os  vi- 
sitantes que  desejavam  achar-se  sós  por  um 
momento  entravam,  como  nós,  na  secção  da 
«  exposição  portugueza ».  Encontramos  lá 
dois  indivíduos :  um  d'elles  estava  aparando 
com  uma  tesoura  d'algibeira  um  pedacinho 
de  tafetá  que  tinha  collado  num  dedo ;  o  ou- 
tro desabotoara  o  collete  e  achava-se  afive- 
lando um  suspensório. 

A  Hollanda,  não  obstante  estar  celebran- 
do a  sua  grande  exposição  colonial  em  Ams- 
terdam,  fizera-se  representar  brilhantemente 
na  exposição  de  Londres. 

O  governo  sueco,  apesar  de  todo  o  minis- 
tério se  achar  n'esse  momento  processado 
pelos  tribunaes  e  sentado  no  respectivo  ban- 
co dos  réos,  tinha  em  Londres  uma  exposi- 
ção deslumbrante. 

O  governo  portuguez,  que  não  fizera  re- 
presentar a  nação  na  exposição  colonial  da 
Hollanda,  nem  na  de  Marselha,  nem  na  de 
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Chicago,  nem  em  nenhuma  outra  das  demais 
exposições  que  neste  anno  se  celebraram 
no  mundo,  também  não  compareceu  na  de 
Londres,  nem  me  consta,  por  emquanto,  que 
houvesse  comparecido,  ao  menos,  para  honra 
da  civilisação,  como  o  governo  sueco,  pe- 
rante os  tribunaes  do  paiz ! 

Um  inglez  nosso  conhecido  nos  explicou 
que  Portugal  figurava  no  catalogo  e  tinha 
um  logar  marcado  na  exposição  de  Londres, 
porque,  até  á  ultima  hora,  a  commissão  pre- 
sidida pelo  príncipe  de  Galles  não  quizera 
acreditar,  apesar  das  affirmações  do  minis- 
tro portuguez  em  Londres,  que  o  paiz 
persistisse  na  resolução  de  não  brilhar  se- 
não pela  ausência  n'este  concurso  interna- 
cional. 

Não  conheço  as  razões  d'esta  abstenção  ; 
mas  devo  crer  que  sejam  ponderosas,  tanto 
mais  que,  pelo  que  respeita  á  exposição  das 
pescarias,  as  despezas  de  representação  — 
além  dos  gastos  do  carvão  necessário  para 
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conduzir  até  o  Tamisa  num  navio  do  Esta- 
do alguns  barcos  de  pesca,  algumas  redes, 
uma  dúzia  de  pescadores  e  duas  rendilhei- 
ras  com  as  suas  almofadas  e  os  seus  respe- 
ctivos bilros  —  não  excederiam  decerto  as 
forças  de  qualquer  dos  cofres  das  nossas 
innumeras  casas  de  penhores. 

Deixando  de  comparecer  de  todo  em  todo 
nas  exposições  internacionaes,  receio  que  a 
figura  de  Portugal  venha  a  confundir-se  na 
opinião  dos  estrangeiros  com  a  dos  indiví- 
duos que  não  vão  á  sociedade  porque  não 
sabem  estar  diante  de  gente,  ou  porque  não 
tem  com  que  mandar  lavar  uma  gravata 
branca. 


E  durante  uma  longa  e  entristecida  hora 
eu  pensei  então  no  Terreiro  do  Paço,  nas 
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secretarias  que  o  rodeiam,  nos  cavalheiros 
que  as  habitam,  e  nos  coupés  da  Companhia 
que  representam  o  giro  do  Poder  rodando 
com  os  respectivos  correios  atraz,  ás  quin- 
tas-feiras,  entre  essa  localidade  e  o  real  paço 
da  Ajuda.  E  occorreu-me  que  não  fomos 
talvez  tão  felizes  em  descobrir  o  caminho 
da  boa  governação  como  em  descobrir  o  da 
índia. 

Emíim,  não  se  pôde  descobrir  tudo  ! 


Temos  ainda  os  absorventes  attractivos 
da  rua,  das  lojas,  dos  passeios  públicos ;  por- 
que a  verdade  é  que  Londres,  apesar  de 
tudo  quanto  se  costuma  dizer  da  sua  splee- 
natica  tristeza,  é  talvez  a  cidade  em  que 
mais  bellas  coisas  especiaes  ha  que  vêr,  de 
graça,  deixando-se  ir  a  gente  ao  acaso  por 
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ahi  fora,  dentro  cTum  cab,  ou  a  pé,  fumando 
um  charuto  de  vitrine,  em  vitrine,  desde  Cha- 
ring-Cross  até  Hyde-Park. 

Em  nenhuma  outra  parte  ha  melhor  relva, 
nem  melhores  arvores,  nem  melhores  car- 
ruagens, nem  melhores  cocheiros,  nem  me- 
lhores cavallos,  nem  melhores  cães,  nem 
mais  deslumbrantes  babys,  nem  mais  lindas 
mulheres. 


Nada  direi  da  belleza  famosa  das  senho- 
ras da  alta  aristocracia  britânica,  porque 
não  tenho  certeza  alguma  de  haver  glorifi- 
cado os  meus  olhos  no  contacto  óptico  des- 
ses sagrados  enxertos   da  perna  de  Júpiter. 

As  damas  que  vi  em  Hyde-Park,  molle- 
mente  balouçadas  nas  molas  das  mais  ricas 
e  elegantes  berlindas,  devo  dizer  que  pelo 
aspecto  da  sua  carnação  me  fizeram  o  effei- 
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to  de  procederem  antes  de  pernas  de  vitella 
cozida  do  que  de  membros  locomotores  de 
divindades  olympicas :  toilettes  graves,  olho 
morto,  narizes  suficientemente  principescos 
e  sorrisos  ácidos,  deixando-me  convencer  de 
que  três  ou  quatro  d'estas  ladies  seriam  ca- 
pazes de  avinagrar  todo  o  Tamisa  associan- 
do-se  para  lhe  cuspirem  em  cima,  ao  mesmo 
tempo,  do  alto  de  London  Brigde. 


Onde  vi  as  mulheres  lindas  foi  á  noite  nos 
theatros,  em  alguns  camarotes,  e  sobretudo 
no  palco,  entre  as  actrizes  e  as  figurantes  ; 
foi  nos  bars  a  darem  á  bomba  da  pale-ale;  e 
de  manhã  na  rua  á  hora  de  abrir  os  arma- 
zéns de  luxo  em  Regent-Street,  em  Pall  Mali, 
em  Old  Bond  e  em  Oxford-Street. 

Creio  que  todas   ou  quasi  todas    são  cai- 
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xeiras  ou  escripturarias,   ou  vendedoras  de 
balcão. 

Não  ha  cabecinhas  mais  pequenas,  mais 
bem  feitas,  de  cabellos  mais  luminosamente 
louros,  mais  simplesmente  e  mais  gentilmen- 
te penteados.  Finas  sem  debilidade,  solida- 
mente esbeltas,  duma  pelle  rija,  densa,  mar- 
mórea, parecendo  vibrar  e  cantar  sempre 
sob  o  effeito  dos  adstringentes  contactos  da 
grande  esponja  embebida  em  agua  desneva- 
da ;  com  bellos  olhos  singelamente  profun- 
dos mas  não  exaltados,  sem  se  immobilisa- 
rem  na  pasmaceira  de  si  mesmos  como  tan- 
tas vezes  succede  aos  olhos  grandes,  sem 
rebolirem  constantemente  quaes  grillos  ás 
turras  contra  a  gaiola  como  costumam  fa- 
zer os  olhos  pequenos,  —  estas  creaturas  de 
focinhinho  tão  fresco,  tão  amorangado,  pa- 
rece-me  realmente  serem,  como  conjunto, 
uma  das  mais  perfeitas  coisas  que  a  nature- 
za se  tem  dignado  de  submetter  á  aprecia- 
ção da  critica. 
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Devo  conscienciosamente  acrescentar  que 
tem  em  geral  bonitos  pés.  Os  meus  compa- 
triotas acham-os  grandes.  Supponho  eu  que 
preferem  a  inconveniência  do  curto  pé  hes- 
panhol,  em  forma  de  papo  de  rola  ou  de 
torta  do  Porto,  —  coisa  que  tudo  pôde  pa- 
recer menos  pé  de  gente,  nem  para  mim  te- 
nho que  o  seja.  Pé  de  hespanhola  !...  Por 
amor  de  Deus,  meus  senhores  !  Fallem-me 
em  tudo  que  quizerem,  mas,  por  quem  são, 
não  me  fallem  em  tolices  ! 

A  mãozota  da  burguezinha  ingleza  é  que 
alguma  coisa  lá  deixa  talvez  a  desejar... 
Mas  também  —  coitadinhas  !  —  ellas  não  po- 
diam ser  perfeitas  em  tudo.  Nem  a  religião 
da  sua  pátria  lh'o  consentiria.  Quando  se 
pergunta  a  um  sacerdote  anglicano  como 
passou,  elle  responde :  Um  pouco  bem  ;  ou  : 
Suffi cientemente  bem;  nunca  diz  que  passou 
bem  de  todo,  porque  isso  seria  offender  o  Se- 
nhor por  meio  duma  peccaminosa  ostenta- 
ção de  soberba.  Assim  também  na  belleza. 
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Um  defeitosinho  do  corpo  é  bom  para  não 
comprometter  a  salvação  da  alma. 

Nas  lojas  onde  se  empregam  como  vende- 
doras, estas  meninas  são  duma  simplicida- 
de de  toilette,  duma  gravidade  de  manei- 
ras, duma  graça  de  porte  verdadeiramente 
superior. 

Conversam  pouco  em  geral,  ao  que  pude 
vêr.  As  senhoras  contentam-se  em  dizer  sem- 
pre e  invariavelmente  :  —  One  mau  tempo ! 
—  Que  tempo  lindo  !  —  ou  —  One  «  glorioso  » 
tempo  ! 

Com  os  homens  é  preciso  solicital-as  á 
ponta  de  perguntas,  a  fortes  golpes  d'olho 
devidamente  monoculisado.  Mas  quando  se 
dignam  de  corresponder  a  esse  jogo  d'opti- 
ca,  tão  essencialmente  lusitano,  ninguém  sa- 
be melhor  —  como  dizia  o  odioso  lago  — 
tanger  num  olhar  o  rebate  provocador. 

Em  negócios  são  do  laconismo  caracterís- 
tico de  todo  o  mercador  inglez,  bem  cruel 
para  estrangeiros  que,  como  eu,  não  possuem 
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para  os  seus  gastos  mais  que  uma  ténue  e 
rudimentarissima  porção  do  vocabulário  in- 
dígena. Quando  a  alguma  d'ellas  se  pergun- 
ta, por  exemplo,  o  preço  dum  par  de  lu- 
vas: 

—  Dois  seis. 

Esta  indicação  obriga-me  a  reflectir  e  a 
consultar  o  meu  diccionario  d'algibeira.  Que 
demónio  de  quantia  podem  ser  ^Dois  seis! 
Ouso  repetir  a  minha  pergunta.  Ella  então 
articula  mais  nitidamente  a  resposta.  E  in- 
dubitavelmente Dois  seis.  Que  devo  pois  con- 
cluir :  que  o  preço  é  oito,  que  é  doze  ou  que 
é  sessenta  e  seis  ?  Para  encurtar  quanto  possí- 
vel debates,  passo  á  caixa  uma  libra.  Fa- 
zem-me  o  troco  a  2  shillings  e  6  pences. 
Dois  seis  quer  dizer  2  shillings  e  6  pences. 
Outras  vezes  porém  o  que  quer  dizer  é  2 
libras  e  6  shillings.  Em  summa,  é  conforme ! 
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O  que  é  preciso  ir  a  Hyde-Park  para  ver, 
do  Roíu,  é  a  amazona. 

Aqui  em  Lisboa  ha  algumas  meninas  que 
julgam  andar  a  cavallo.  Pura  illusão !  Em 
Lisboa  o  que  ha  é  cavallos  que  andam  a  me- 
nina, —  o  que  faz  differença  !  Em  Inglaterra 
existe  a  horse  woman,  em  Portugal  não  exis- 
te a  mulher  de  cavallo;  e  todavia  vendem-se, 
compram-se  e  annunciam-se  muitas  vezes  ca- 
vallos de  senhora.  Comprehendem  a  distinc- 
ção... 

A  portugueza  tem  medo.  Creio  que  lhe 
sou  agradável  repetindo-o,  porque  a  portu- 
gueza tem  medo,  e  gosta  d'isso,  chegando 
muitas  vezes  a  fazer-se  ainda  mais  assusta- 
da do  que  é.  A  ingleza  bem  educada,  as- 
sim como  o  inglez  correcto,  não  sabe  o  que 
é  o  medo.  A  differença  principal  das  duas 
educações  é  essa. 

O  cavallo,  que  é  um  intelligente  e  nobre 
animal,  detesta  os  fracos  assim  como  detes- 
ta o  ridículo.  Vejam  como  elle  olha  nos  cir- 
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cos  para  os  palhaços!  reparem  como  elle 
entristece  quando  o  monta  um  medroso,  que 
lhe  afasta  da  barriga  o  mais  que  pôde  os 
calcanhares,  e  que  se  lhe  agarra  á  clina ! 
Com  uma  joven  ingleza  no  sellim,  sentindo 
no  freio  a  generosa  confiança  duma  delica- 
da mão,  débil  mas  nervosa,  enérgica  e  reso- 
luta, um  cavallo  de  raça  parece  mais  que 
nunca  orgulhoso,  feliz  e  bello.  Não  ha  espo- 
ras de  cavalleiro  que  lhe  dêem  o  ímpeto,  o 
rasgo,  o  alto  fôlego,  que  parece  communi- 
car-lhe  o  leve  roçar  dum  vestido,  uma  pon- 
ta de  véo  ao  vento  e  um  gritinho  rápido, 
convicto,  duma  destemida  rapariga  que  lhe 
diz  quasi  á  orelha  :  —  Hip  !  hip  ! 

Para  isso  vale  a  pena  d' atravessar  o  es- 
treito uma  vez  ao  menos :  para  ir  a  Londres 
vêr  tremular  os  véos  e  ouvir  bufar  os  cavai, 
los  e  ranger  as  sellas  através  da  relva,  por 
entre  a  neblina  cor  de  pérola  das  avenidas 
de  Hyde-Park. 

Vista  a  alguma  distancia,  a  amazona  lon- 
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drina  parece  um  homem:  hombros  fortes, 
peito  chato,  vestido  abotoado  como  um  ves- 
ton,  collarinho  liso,  cabello  escondido  na 
copa  do  chapéo  posto  em  cheio  na  cabeça 
e  inclinado  para  traz,  uma  bengala  atraves- 
sada sobre  o  pescoço  do  cavallo  e  segura 
pelo  meio  na  mão  da  rédea.  O  que,  mais  de 
perto,  impressiona  é  o  perfect  fit  do  riding- 
habit,  o  magistral  manejo  do  cavallo,  a  fir- 
meza de  minotauro  que  prende  á  sella  do 
animal  o  corpo  da  amazona,  o  genuíno  cu- 
nho de  sport,  a  mais  experimentada  força 
emfim  e  a  mais  perfeita  perícia  na  bella  e 
nobre  arte  de  cavalgar. 


Além  do  que,  come-se  bem  em  Londres  e 
come-se  barato. 

O  chá  da  família  ingleza  é  uma  coisa  in- 
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teiramente  nova  para  o  paladar  dum  latino; 
e  ás  cinco  horas  da  tarde,  no  verão,  numa 
garden-party,  debaixo  d'esses  maravilhosos 
castanheiros  dos  arredores  de  Londres,  ou 
no  inverno  com  os  pés  no  fender,  junto  dum 
bom  lume  a  lêr  o  Punch,  é  bom  não  o  pro- 
var mais  duma  vez,  porque  ha  o  perigo  de 
contrahir  o  vicio  d'essa  bebida  dispendiosa 
e  completamente  inútil  nas  relações  physio- 
logicas  do  homem  com  o  mundo  exterior. 

Nos  novos  restaurantes  francezes,  no  Cri- 
terion,  por  exemplo,  ou  no  Royal,  a  sabia 
combinação  da  cozinha  parisiense  com  o 
grill-room  dá  resultados  especiaes  duma 
succulencia  inesperada  e  dum  contraste 
digno   d'apreço. 

O  jantar  leve  é  sempre  caro,  porque  se 
digere  logo.  O  jantar  económico,  o  jantar  do 
verdadeiro  trabalhador,  é  o  jantar  pesado  ; 
em  muitos  casos  direi  mesmo :  é  o  jantar  in- 
digesto. Ora  a  estimável  funcção  do  grill- 
room  combinado  com  a  cozinha  de  Paris  é 
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a  de  dar  ao  jantar  francez  a  justa  gradua- 
ção de  peso  que  uma  sabia  economia  recla- 
me para  a  conveniente  alimentação  do  in- 
dividuo. 

Aqui  temos  um  fino  jantarinho  do  Bignon 
ou  da  Maison  Dorée  cujos  effeitos  alimenta- 
res me  não  impedirão  d'ir  cear  com  appe- 
tite  ás  duas  horas  da  noite.  Como  porém  os 
meus  recursos  orçamentaes  me  não  aconse- 
lham o  luxo  duma  ceia,  que  faço  eu  no 
Royal  ou  no  Criterion?  Substituo  severamen- 
te o  consommé  e  o  assado  francez  por  uma 
ox-tail,  por  uma  mock-turtle  soup,  por  um 
niiiip-stcak,  e  fico  tendo  com  que  me  entreter 
ate  amanhã  por  estas  horas. 

Commodissimo,  como  vêem ! 
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Na  arte  do  limonadeiro,  a  não  ser  talvez 
o  americano  do  Norte,  não  ha  quem  se  com- 
pare ao  inglez. 

Todo  o  bar  regularmente  fornecido  e  ma- 
nipulado offerece  ao  consumidor  uma  lista 
de  50  ou  60  diversas  combinações  alcoóli- 
cas unicamente  na  especialidade  refrescos  — 
sitmmer-drinks.  Fora  as  bebidas  de  inverno. 
Ha  em  forte  e  em  fraco,  long-drinks  e  short- 
drinks. 

Apparecem  individuos  que  se  refrescam 
com  todas  as  cincoenta  preparações  de  sher- 
ry,  de  claret,  de  brandy,  de  gin,  de  rum,  de 
champagne,  de  cider,  de  Port-wine,  etc,  em 
uma  única  sessão. 

No  dia  seguinte  bebem-lhe  em  jejum  um 
copo  d'oleo  de  rícino,  uma  ou  duas  garra- 
fas de  qualquer  agua  medicinal  em  segui- 
da; e  doze  horas  depois  acham-se  em  esta- 
do de  recomeçar  novas  e  mais  decisivas  ex- 
periências sobre  as  long-drinks. 

O  inglez  não  usa  unicamente  de  bebidas 
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espirituosas,  usa  também  em  idêntico  grau 
de  drogas  medicinaes,  e  bebe  óleo  de  rícino 
como  ninguém  mais  o  bebe  no  mundo.  A 
ingleza  acompanha  o  seu  compatriota  n'este 
predicado  de  toilettc  gástrica,  havendo  meni- 
nas que  todas  as  manhãs  engolem  uma  ca- 
psula da  benéfica  substancia  de  mamona, 
especialmente  destinada  a  subtilisar-lhes  a 
transparência  da  pelle. 


De  resto  nada  mais  agradável  aos  olhos 
do  que  o  jantar  de  lista  ou  de  mesa  redon- 
da no  dining-room  dum  grande  restaurante 
do  West-End  em  Londres,  entre  as  7  e  as 
9  horas  da  noite,  ao  clarão  dos  lustres  e  ai- 
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gumas  vezes  mesmo,  como  em  Holborn  e 
em  St.  James,  ao  som  duma  orchestra. 

Todas  as  senhoras,  retirados  os  seus  aga- 
salhos, apparecem  em  petite  ténue  de  soirée 
com  o  pequeno  decote  triangular,  decote 
arrependido,  o  bem  conhecido  decote  em  lo- 
sango, que  é  a  mais  linda  e  a  mais  picante 
coisa  com  que  a  moda  ingleza  dotou  a  arte 
do  vestido  durante  este  derradeiro  quartei- 
rão do  século. 

Os  homens  —  bem  entendido  —  estão  to- 
dos de  gravata  branca,  atada  com  essa  es- 
pecial correcção  que  é  o  impenetrável  sigil- 
lo  de  guerra  dos  camiseiros  inglezes,  e  ves- 
tem a  casaca  de  baile  rigorosamente  florida 
duma  bella  rosa  ou  duma  gardénia  fresca. 
São  todos  direitos,  graves,  bem  postos,  e 
jantam  na  taberna  com  todo  o  ceremonial 
austero  que  teriam  em  Buckingham-Palace 
ou  em  Windsor-Castle,  a  um  banquete  da 
rainha,  em  grande  uniforme  de  corte. 

É  talvez  um  pouco  duro,  um  pouco  auto- 
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matico,  um  pouco  Madame  Tussaud's  exhibi- 
tion,  se  assim  o  quizerem,  mas  respira  indu- 
bitavelmente esse  delicado  perfume  artístico, 
que  é  um  dos  encantos  da  existência  civi- 
lisada,  e  a  que  se  chama  a  boa  educação. 


CAPITULO  V 


Inteiramente  shocking,  porém  notável.  N'elle  se  ap- 
plaude  o  auctor  da  admirável  facilidade  com  que 
maneja  o  estylo  figurado,  sem  que  todavia  isto  o  im- 
peça de  passar,  tão  modestamente  como  qualquer  ou- 
tro, ao  capitulo  seguinte. 


roí  descendo  a  pé  e  só  Regent-Street  na 
direcção  de  Hyde-Park,  depois  de  ter  jan- 
tado em  Royal  no  primeiro  dia  que  passei 
em  Londres,  que  eu  tive  occasião  de  obser- 
var o  phenomeno  fundamental  sobre  que 
versam  todos  os  pormenores  expostos  pe- 
la Pall  Mali  Ga^ette. 

Eram  9  horas.  Estava  um  tempo  doce, 
dois  graus  acima  de  zero,  e  um  céo  quasi 
limpo    prateado    pelo    luar  inglez.   As   lan- 
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ternas  dos  cabs  e  dos  omnibus  reluziam  a 
toda  a  profundidade  da  rua  como  um  enxa- 
me de  pyrilampos.  As  vitrines  dos  armazéns 
fechavam-se  correndo  com  estrondo  os  sto- 
res  de  ferro.  Quando  cheguei  a  St.  James 
estavam  quasi  todas  as  portas  trancadas. 

Durante  este  percurso  successivas  mulhe- 
res, de  ulster  abotoado  e  de  chapéos  de  plu- 
mas, me  acotovelaram,  me  dirigiram  a  pala- 
vra, enfiaram  o  braço  no  meu.  Uma  d'ellas 
puxou  entre  os  dedos  o  charuto  que  eu  ti- 
nha nos  beiços  e  proseguiu  voltando-se  para 
traz  e  mostrando-m'o  a  reluzir  entre  os  den- 
tes. Para  além  de  St.  James  esta  importuna- 
ção tornou-se  mais  grave.  Três  damas  cahi- 
ram  sobre  mim  simultaneamente  com  uma 
sinistra  avidez  de  corvos  sobre  um  corpo 
morto.  Tive  de  me  desembaraçar  aos  em- 
purrões e,  involuntariamente,  molestei  uma 
d'ellas.  Pedi-lhe  perdão,  e  dei-lhe  um  florim. 
As  outras  duas  fizeram-me  então  saber  que 
levariam  empurrões  por  um  penny.  Dei-lhes 
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o  troco  de  meio  shilling  que  tinha  em  cobre 
na  algibeira.  Agradeceram-me  com  reconhe- 
cimento. Todas  três  traziam  plumas  no  cha- 
pco  e  vestido  de  seda. 

Não  reparei  na  idade  das  mais  velhas.  A 
mais  nova  não  representava  mais  de  deze- 
seis  annos.  Tinha  quebrados  os  dois  dentes 
superiores  da  frente.  A  rir  mostrava  no  meio 
da  boca  um  quadradinho  preto,  que  me  fi- 
cou de  lembrança,  que  d'ahi  por  diante  vejo 
ainda  vagamente,  como  no  fundo  da  minha 
compaixão,  todas  as  vezes  que  na  minha 
presença  sorri  a  boca  virginal  e  pura  das 
meninas  d'essa  mesma  idade. 


Entrei  em  Hyde-Park  pela  primeira  porta 
e  fui  até  um  dos  primeiros  bancos  duma 
das  avenidas  tomando  á  esquerda. 

D'ahi  voltei  para  traz,  arrependido  da  au- 
dácia que  tinha  tido.  Comprehendi  que  des- 
bastassem  tanto   o  arvoredo,  abrindo  enor- 
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mes  clareiras  desafogadas  ao  luar.  No  escu- 
ro das  arvores  eu  recearia  um  golpe  de  box 
com  que  aprendesse  a  ser  discreto. 

O  que  escreveu  o  redactor  da  Pall  Mali 
Ga^ette  pôde  convir  mais  ou  menos  a  um 
jornal  como  escolha  de  texto,  mas  póde-se 
escrever  e  póde-se  publicar  sem  offender 
o  que  legalmente  se  chama  o  pudor.  E 
isso  produziu  o  enorme  escândalo  da  mo- 
ral ingleza.  Pois  bem:  o  que  eu  vi  num 
parque  de  Londres,  aberto  ao  publico,  vi- 
giado pela  policia,  no  centro  do  mais  rico 
e  do  mais  aristocrático  bairro  da  cidade, 
o  que  todo  o  inglez,  o  que  todo  o  viajante, 
o  que  todo  o  mundo  pôde  vêr  como  eu  vi, 
não  se  pôde  imprimir  e  não  se  pôde  escre- 
ver. Não  ha  circumlocução,  não  ha  peri- 
phrase,  não  ha  rhetorica  que  torne  viável 
semelhante  narrativa.  Demais,  que  necessi- 
dade ha  de  o  dizer  ?  O  facto  que  eu  teria  de 
narrar  é  do  domínio  publico,  não  foi  uma 
dadiva  especial  que  Londres  me  offerecesse 
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para  experimentar  a  força  da  minha  resis- 
tência ao  amor  fácil ;  o  que  eu  vi,  viu-o  toda 
a  gente  que  esteve  em  Londres  um  dia,  que 
passou  á  noite  em  Regent-Street,  no  Strand 
ou  em  Piccadilly,  e  que  alongou  um  passeio 
de  digestão,  depois  de  jantar,  até  ao  primei- 
ro banco  de  Hyde-Park  em  noite  de  lua. 

Diz-nos  a  Vali  Mali  que  ha  em  certo  bair- 
ro da  metrópole  um  estabelecimento  de  Ma- 
dame Jeffryes  e  que  a  policia  o  tolera...  Boa 
novidade!  Pois  não  sabe  a  policia  ha  muito 
tempo  que  existe  Hyde-Park,  que  Hyde-Park 
tem  bancos,  e  que  de  quando  em  quando  ap- 
parece  a  lua  em  Londres  !  Desde  que  se  ad- 
mitte  Hyde-Park  —  salão,  é  indispensável  ad- 
mittir  a  casa  de  Madame  Jeffryes  —  vestíbu- 
lo. O  grande  lupanar  não  pertence  a  essa 
dama,  hoje  excessivamente  célebre  ;  o  gran- 
de lupanar  pertence  a  sua  graça  o  Lord 
Maire,  e  chama-se  a  cidade  de  Londres. 

Madame  Jeffryes,  empregada  na  officina 
de   sua   graça,  tem  uma  camará  dos  horro- 
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res,  de  paredes  almofadadas,  de  duplos  ta- 
petes no  chão,  d'espessos  reposteiros  nas 
portas  para  não  deixar  misturar  os  gritos 
das  suas  tiples  com  as  «  oratórias  »  dedilha- 
das nos  pianos  da  visinhança.  N'essa  camará 
ha  tirantes  de  couro  munidos  das  respecti- 
vas fivelas  e  dos  competentes  furos  para 
ajustar  as  bestinhas  de  todos  os  tamanhos 
á  lança  do  mail  em  que  o  alto  sport  britâ- 
nico bate  para  o  derby  de  Babylonia.  Ouso 
affirmar  que  tudo  isso  é  um  detalhe,  um 
puro  e  simples  detalhe. 


Ha  na  cidade  de  Londres  CENTO  E  VINTE 
MIL  mulheres  (cento  e  vinte  mil  é  a  cifra  que 
vem  nos  guias  juntamente  com  as  táboas  das 
moedas  e  dos  pesos  e  medidas  e  com  a  re- 


Sir  John  'Buli  85 

lação  dos  monumentos  e  dos  edifícios  públi- 
cos) as  quaes  mulheres  offerecem  publica- 
mente a  quem  passa  nas  ruas  e  nos  parques 
desde  as  oito  horas  da  noite  até  ás  duas  da 
madrugada,  mais  ou  menos  avariada,  a  mes- 
ma mercadoria  que  a  Pall  Mali  denuncia 
como  escandalosa.  Este  é  que  é  o  grande 
facto  capital. 

Que  nos  importa  a  nós  que  d'essas  cento 
e  vinte  mil  mulheres  meia  dúzia  tivessem 
passado  pelas  correias  de  Madame  Jeffryes 
afiveladas  para  esse  effeito  por  três  lords  e 
três  esquifes,  cujos  nomes  o  repórter  da  Pall 
Mali  conseguiu  descobrir  ? 

Cuidará  por  acaso  esta  illustre  gazeta  que, 
exceptuadas  essas  seis  raparigas,  as  deze- 
nove  mil  novecentas  e  noventa  e  quatro  res- 
tantes sobre  a  lama  de  Piccadilly  não  tive- 
ram nunca  a  pequena  prenda  que  recom- 
mendou  as  hospedas  de  Madame  Jeffryes  á 
attenção  d'alguns  dos  legisladores  das  duas 
camarás  ?  Imaginará  a  Pall  Mali  que  as   so- 
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breditas  cento  e  dezenove  mil  novecentas 
e  noventa  e  quatro  creaturas  vieram  ao 
mundo  no  estado  em  que  presentemente  se 
encontram?  Conjecturará  que  ellas  nasceram 
assim,  crescidas  e  já  cheirando  a  gin,  com 
plumas  no  chapéo,  cabello  tingido,  tacões 
cambados  e  lama  do  Strand  pegada  ás  bo- 
tinas ? 

Não !  a  indubitável,  a  terrivel  verdade  é 
que  estas  cento  e  dezenove  mil  novecentas 
e  noventa  e  quatro  súbditas  de  sua  graciosa 
e  imperial  magestade  a  rainha  Victoria  fo- 
ram todas  a  seu  devido  tempo  aquillo  que 
eram  ao  entrar  no  laboratório  de  Madame 
Jeffryes  as  seis  jovens  cuja  historia  nos  foi 
narrada  com  eloquência  digna  de  melhor 
causa  pelo  repórter  da  Pall  Mali. 
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Recapitulemos.  Ha  um  trafico  infame  que 
o  repórter  da  Pall  Mali  julga  dever  assigna- 
lar  á  maldição  do  mundo.  Tal  trafico  exer- 
-ce-se  sobre  uma  mercadoria  que  cento  e  de- 
zenove  mil  novecentas  e  noventa  e  quatro 
pessoas  offerecem,  e  que  seis  sujeitos,  desco- 
bertos pela  Pall  Mali,  procuram. 

Onde  está  o  opprobrio,  segundo  o  repór- 
ter de  que  se  trata  ? 

Está  nas  cento  e  dezenove  mil  novecentas 
-e  noventa  e  quatro  vendas  ? 

Não  !  Está  nas  seis  compras  ! 

Estranho  e  inexplicável  contrasenso  eco- 
nómico no  cérebro  mercantil  dum  estimá- 
vel cidadão  britânico ! 

O  que  eu  vejo  no  lastimável  desvario  d'es- 
te  escriptor  é  o  effeito  funesto  das  más  com- 
panhias no  juizo  dum  bom  rapaz.  Se  em 
vez  de  ter  passado  dois  mezes  da  sua  pre- 
ciosa existência  mettido  com  gente  do  mau 
«stofo  de  Madame  Jeffryes,  este  escriptor 
houvesse  dirigido   os  seus   passos   sobre   a 


SS  Sir  John  "Buli 

senda  da  vida  na  direcção  do  University 
College,  Groiuer  Street,  London  W.  C,  elle 
teria  ahi  aprendido  nas  sabias  lições  do  snr. 
Stanley  Jevons  que  a  lei  da  oferta  e  da  pro- 
cura é  a  base  fundamental  do  destino  de  toda 
a  industria,  quer  esta  se  exerça  na  esphera 
da  moral,  quer  sobre  as  ruas  de  Londres. 
Eis  os  termos  em  que  Mr.  Jevons  se  ex- 
prime em  um  dos  capitulos  da  sua  Economia 
Politica : 


«  As  leis  principaes  que  governam  o  valor 
chamam-se  as  leis  da  oferta  e  da  procura  e 
são  mui  importantes.  Representa  a  offerta  a 
quantidade  de  mercadorias  que  as  pessoas 
consentem  em  trocar  por  um  certo  valor,  e 
representa  a  procura  a  quantidade  de  mer- 
cadorias que  as  pessoas  consentem  em  re- 
ceber por  troca.  Antes,  porém,  que  uma 
pessoa  possa  julgar  de  quanto  deseja  com- 
prar duma  espécie  particular  de  mercado- 
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ria,  cumpre  que  lhe  conheça  o  preço,  isto  é, 
a  sua  proporção  com  a  moeda.  Se  o  preço 
do  pão  em  vez  de  ser  de  três  pences  sobe  a 
quatro  pences  o  arrátel,  o  pobre  decidir-se-ha 
talvez  a  comer  menos  pão  e  a  comprar  mais 
batata.  Se  a  carne,  em  vez  de  nove  pences, 
sobe  a  um  shilling  ou  a  quatorze  pences  o 
arrátel,  certas  pessoas  se  recusarão  inteira- 
mente a  comer  carne,  e  outras  comerão  me- 
nos do  que  anteriormente  comiam.  A  offerta 
das  coisas  varia  pelo  mesmo  modo  :  se  o 
preço  da  carne  augmenta,  os  rendeiros  que 
tem  gado  trazem-no  á  feira  com  o  fim  de  rea- 
lisar  um  bom  lucro  vendendo-o  ;  se  os  pre- 
ços descem,  o  criador  guarda  as  suas  rezes 
para  as  vender  mais  tarde.  » 


Ora  no  Maiden  market  of  modem  Babylon 
o  que  vemos  é  :  offerta  enorme  ;  procura  ex- 
tremamente débil  ;  baixa  horrorosa  no  valor 
da  moralidade,  que  é  a  mercadoria. 
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Exemplifiquemos  com  factos  extrahidos 
do  relatório  da  Pall  Mali  e  postos  em  face 
da  theoria  de  Mr.  Jevons. 

Os  clientes  de  Madame  Jeffryes  pedem 
pão,  e  offerecem  20  libras.  Madame  Jeffryes 
vai  aos  padeiros  e  encontra  pão  muito  bom 
por  duas  libras,  encontra-o  até  por  menos, 
encontra-o  quasi  de  graça,  porque  ha  padei- 
ros que  preferem  dal-o  a  vel-o  abolorecer 
em  casa  ou  a  terem  de  o  deitar  ao  Tamisa 
embrulhado  no  Times. 

N'esta  situação  parece-me  inteiramente  in- 
sensato que  a  Pall  Mali  exija  de  Madame 
Jeffryes  que  ella  procure  desafazer  de  pão 
os  altos  personagens  que  a  honram  com  a 
sua  confiança,  e  que  os  aconselhe,  como  diz 
o  professor  Jevons,  a  preferir  a  batata. 
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Mr.  Bradlaugh  pregando  aos  padeiros,  em 
nome  do  Evangelho  de  S.  Malthus,  que  ces- 
sem d'amassar  farinha,  parece-me  mais  in- 
decente, mas  também  mais  lógico,  do  que  o 
redactor  da  Pall  Mali  querendo  metter  as 
batatas  pela  boca  dentro  do  principe  de 
Galles,  pela  do  alto  clero  e  pela  dos  princi- 
paes  membros  da  camará  dos  lords  e  da  ca- 
mará dos  communs,  á  força. 


CAPITULO   VI 


A  miséria  em  Londres.  —  Ginx's  baby,  seu  nascimento 
e  mais  desastres.  —  O  Tamisa  e  o  nevoeiro. — Um 
filho  de  Ginx  atrave's  da  lama  de  Piccadilly.  —  Ma- 
nhã de  violetas.  —  Cais,  mail-coachs,  jerseys  e  aver- 

.    roafs. 


JÁ  disse,  mas  não  opponho  a  minima  resis- 
tência a  dizer  outra  vez,  que  não  fui  aos 
bairros  terríveis.  Mas  li  o  meu  Dickens,  tra- 
duzi mesmo  em  tempo  para  uma  bibliotheca 
do  Porto  Ginx's  baby,  e,  no  fim  de  tudo,  co- 
nheço as  estatisticas. 

Quem  seguiu  com  Charles  Dickens  a  an- 
gustia da  pobre  pequenina  Nell  perdida  nas 
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ruas  de  Londres,  alguma  coisa  sabe  do  que 
é  a  desgraça  da  infância  desvalida,  sem  ter 
necessidade  d'ir  á  feira  dos  andrajos  na  Co- 
va do  Cão,  Honndsditch,  olhar  para  os  en- 
xergões apodrecidos  em  que  ellas  vem  á 
luz,  se  por  um  arrojado  abuso  da  metapho- 
ra  podemos  chamar  lu%  á  porção  de  clarida- 
de que  o  sol  distribue  no  interior  dos  habi- 
taculos  de  Clerkenivell  ou  de  Bethnalgreen. 

O  baby  Ginx  é  o  typo  desenvolvido  e 
perfeito  do  miserável  de  Londres,  requinta- 
do e  acrisolado  aqui,  mais  do  que  em  ne- 
nhuma outra  parte,  pela  colossal  e  compli- 
cada retorta  da  assistência  publica,  pelo  ca- 
dinho burocrático  da  desembargatoria  e  pe- 
dantesca  philantropia  nacional. 

A  mãe  de  Ginx  era  uma  d'essas  grandes  e 
ossudas  aldeãs  inglezas,  amplas  e  rijas  como 
indestructiveis  capoeiras  de  meninos,  carpin- 
teiradas a  machado  e  a  enxó  em  pau  ferro. 
Em  tão  benéficas  condições,  Mistress  Ginx 
jamais  se  esquecia  d'encommendar  de  Fran- 
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ça  três  pequenos  Ginx,  pelo  menos,  de  cada 
vez  que  deliberava  enriquecer  seu  esposo 
com  mais  vergonteas  e  attrahir  sobre  o  seu 
privilegiado  tugúrio  a  renovação  das  bên- 
çãos promettidas  pela  Providencia  ás  gran- 
des famílias  patriarchaes. 

De  cada  uma  d'essas  occasiões  Times,  o 
formidável  grande  polvo  da  informação  in- 
gleza,  botava  de  fora  um  dos  seus  infinitos 
tentaculos  e  por  meio  de  três  linhas  em  cor- 
po 7  indigitava  o  apreciável  caso  da  fecun- 
didade da  senhora  Ginx  á  attenção  não  só 
da  City  mas  das  dependências  subalternas 
da  City  conhecidas  fora  da  Inglaterra  pelo 
pretencioso  nome  continental  de  nações  da 
Europa. 

Na  mesma  manhã  em  que  Times  santifica- 
va por  meio  do  baptismo  da  sua  tinta  o  no- 
me de  Ginx,  sua  graciosa  e  liberalissima 
magestade  a  rainha,  baixando  a  conferenciar 
com  o  seu  mordomo-mór  acerca  da  conta- 
gem dos  cotos  de  vela  sobreviventes  á  pre- 
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cedente  recepção  de  Windsor  Castle,  passa- 
va a  este  funccionario  o  numero  do  Times 
com  o  trecho  concernente  a  Mistress  Ginx 
assignalado  a  lápis  azul,  e  encarregava-o  de 
levar  á  adresse  indicada  dois  soberanos  em 
dinheiro  e  duas  camisolas  de  flanella  de 
qualidade  intermédia,  como  testemunho  da 
real  munificência. 

Uma  visinha  dos  Ginx,  que  tinha  adopta- 
do como  modo  de  vida  assistir  a  Mistress 
Ginx  nos  seus  periódicos  momentos  de  libe- 
ralidade para  com  o  recenseamento  da  po- 
pulação de  Londres,  mostrando  por  sua  con- 
ta os  tenros  objectos  do  estylo  noticioso  de 
Times  á  razão  de  dois  pences  por  cada  es- 
pectador, incumbia-se  igualmente  de  receber 
e  agradecer  a  regia  dadiva,  completando  es- 
ta serie  de  favores  com  vestir  ella  mesma  as 
camisolas  destinadas  á  parturiente  e  com 
beber  em  gin,  até  o  ultimo  penny,  a  quantia 
das  duas  libras  em  suecessivas  saúdes  á 
continuação  das  venturas  tão  abundantemen- 
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ie   cahidas  do   alto  do  céo,  do  throno  e  do 
Times,  sobre  a  família  Ginx. 

Quando  o  numero  das  camisolas  de  fla- 
nella  intermédia  da  assistente  officiosa  de 
Mistress  Ginx  chegou  a  vinte  e  quatro,  e 
que  o  numero  rigorosamente  contrabalança- 
do dos  filhos  d'esta  tocou  as  raias  de  doze, 
Mister  Ginx  —  a  quem  é  tempo  de  con- 
sagrarmos um  instante  d'attenção  —  decla- 
rou peremptoriamente  que  os  seus  recursos 
pecuniários,  os  quaes  elle  jamais  pudera 
elevar  a  somma  superior  a  1  shilling  6  pen- 
ce  por  dia,  lhe  não  permittiam  dar  alimen- 
tos nem  a  mais  um  ou  uma,  uns  ou  umas  fi- 
lhos ou  filhas  com  que  a  Providencia  conti- 
nuasse a  distinguil-o,  ficando  sua  mulher 
prevenida  para  todos  os  effeitos  de  que,  se 
tornasse  a  ministrar-lhe  descendência,  quer 
esta  fosse  de  rapaz,  quer  de  rapariga,  em 
numero  de  um,  de  dois,  de  três  ou  de  mais 
de  três,  elle  estava  inabalavelmente  delibe- 
rado a  o  ou  a  a,  a  os  ou  a  as  botar  a  afogar. 

9 
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Foi  nove  mezes  e  meio  depois  de  articu- 
lado este  expressivo  e  substancioso  manifes- 
to do  pae  Ginx  que  o  Ginx's  baby  de  que 
reza  o  livro  abriu  pela  primeira  vez  os-  olhos 
para  uma  das  camisolas  a  que  acima  me 
referi. 

Ginx  pae,  firme  no  cumprimento  da  pro- 
messa feita,  mette  o  novo  apparelho  diges- 
tivo destinado  a  ajudar  a  consumir  o  pão 
da  sua  familia  dentro  dum  antigo  sacco  de 
batatas,  e  parte  com  elle  para  o  Tamisa, 
entre  os  gritos  chorosos  da  mãe  e  as  excla- 
mações admirativas  da  comadre,  a  qual  es- 
perava ainda  pelas  suas  camisolas  d'esse 
anno  quando  o  ultimo  dos  Ginx  teria  já 
tempo  de  haver  começado  a  ministrar  aos 
peixes  o  pabulo  que  lhes  estava  promettido. 

A  policia  intervém,  o  bairro  amotina-se, 
uma  onda  de  povo  envolve  Ginx  pae,  o  qual 
no  meio  do  espanto,  das  recriminações,  dos 
conselhos  e  das  ameaças  que  o  envolvem, 
acha   um  meio  feliz  de  se  desfazer  de  Ginx 
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filho,  dando-o  de  presente  a  duas  irmãs  da 
caridade  que  percorriam  as  ruas  em  busca 
d'assumpto. 

Do  recolhimento  das  irmãs  da  caridade 
onde  o  baptisaram  solemnemente  segundo  o 
rito  catholico,  vestindo-lhe  um  vestido  cheio 
de  cruzes  e  cantando  em  sua  honra  um  Te 
Dcum  em  que  elle  estragou  por  meio  de  suas 
incontinencias  duas  casulas  novas  e  esteve 
para  morrer  nos  braços  dos  padres  suffoca- 
do  pelo  incenso,  é  Ginx  transferido  á  posse 
duma  associação  protestante ;  outra  associa- 
ção o  reclama ;  a  parochia  intervém ;  ha 
questões ;  ha  bulhas ;  leva-se  o  caso  aos  tri- 
bunaes;  fazem-se  manifestos  de  parte  a  par- 
te ;  abrem-se  subscripções ;  publicam-se  ar- 
tigos nos  periódicos ;  imprimem-se  brochu- 
ras debaixo  de  vários  titulos  e  todas  concer- 
nentes a  Ginx's  baby  :  Rapto  sacrílego  d' um 
menino;  Baptismo  d' um  joven  cidadão  protes- 
tante no  interior  d' um  convento ;  Basta  de  pa- 
pismo,  ou  o  ultraje  a  nação ;  Intrigas  catholi- 
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cas ;  O  menino  das  cruzes  (medonhas  revela- 
ções); O  filho  do  proletário  (conto  moral),  etc. 
etc. 

Depois  cTempregados  todos  os  meios  de 
que  podem  dispor  as  communhões  religio- 
sas, as  associações  de  philantropia,  a  elo- 
quência parlamentar,  os  partidos  políticos, 
os  clubs  de  recreio,  o  jornalismo  e  a  littera- 
tura  amena,  para  o  fim  de  fazerem  de  Ginx's 
baby  o  mais  honesto,  o  mais  próspero  e  o 
mais  feliz  de  todos  os  seres  humanos,  o  mes- 
mo Ginx,  tendo  cortido  quanta  fome  podia 
cortir  sem  estalar,  tendo  passado  successi- 
vamente  pelos  bancos  dos  tribunaes  e  pelas 
cadeias  como  bêbado,  como  gatuno  e  como 
vadio,  acaba  finalmente  aos  vinte  e  quatro 
annos  d'idade,  atirando-se  por  si  próprio  ao 
Tamisa  do  alto  da  mesma  ponte  em  que  seu 
pae  fora  detido  com  elle  no  sacco  pelas  duas 
religiosas  desprovidas  a  esse  momento  da 
matéria  offertavel  ao  instituto  de  S.  Vicente 
de  Paulo. 


Sir  John  'Buli 


Não  desejo  sensibilisar  ninguém  mais  do 
é  preciso,  e  por  isso  me  contento  em  tras- 
ladar das  estatísticas  alguns  números  relati- 
vos á  riqueza  e  á  moral  do  povo  de  Lon- 
dres. 

Durante  o  decurso  dum  anno  perderam- 
se  nas  ruas  da  cidade  12:000  crianças. 

Nas  mesmas  ruas  e  no  mesmo  anno  des- 
appareceram,  sem  se  saber  que  destino  ti- 
vessem, 130  pessoas  adultas. 

No  congresso  das  sciencias  moraes  em 
Manchester  averiguou-se  que  na  Inglaterra 
morrem  por  anno,  em  resultado  da  intempe- 
rança, 120  mil  pessoas. 

Comquanto,  segundo  recentes  disposições 
legislativas,  a  embriaguez  seja  permittida 
nas    ruas    de    Londres,    não    capturando    a 
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policia  senão  os  ébrios  de  caracter  feroz, 
10:487  pessoas  embriagadas  n'essas  condi- 
ções foram  presas  em  1883. 

Em  um  só  anno  o  numero  dos  ébrios 
seguros  e  encarcerados  pela  policia  foi  de 
29:868. 

6:597  damas  foram  capturadas  no  mesmo 
espaço  de  tempo  a  instancias  de  cavalhei- 
ros a  quem  importunavam  nas  ruas  por 
modo  excessivamente  insistente.  Cerca  de 
13  frágeis  damas  por  dia,  convictas  de  ha- 
verem feito  corar  de  pejo  outros  tantos  in- 
divíduos tirados  ao  acaso  d'entre  o  sexo 
forte  ! 


Em  um  dos  dias  que  passei  em  Londres, 
tendo  concluído  o  trabalho  da  minha  pape- 
lada pelas  onze  horas  da  manhã,  principia- 
va  a    barbear-me   ao   pequeno  espelho  sus- 
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penso  no  caixilho  da  janella.  Através  dos  vi- 
dros orvalhados,  por  cima  da  estreita  corti- 
na horisontal  bordada  de  côr  de  rosa,  via-se 
fora  por  entre  as  chaminés  fumegantes  um 
lindo  dia  húmido,  vívido,  picante,  benéfico 
para  violetas,  convidando  a  grandes  mar- 
chas, a  uma  sortida  á  lebre  ou  aos  patos 
bravos  e  a  um  farto  almoço  de  caça  numa 
cozinha  de  herdade,  entre  os  perdigueiros, 
com  as  solas  ferradas  dos  sapatos  voltadas 
para  o  lume,  fumegantes  ao  brazeiro  de  pi- 
nho bravo.  E  eu,  satisfeito  com  o  aspecto 
-d'essa  bella  manhã  creadora,  dizia  commi- 
go:  Também  aqui  se  está  barbeando  e  afor- 
moseando  (dentro  dos  limites  das  suas  pos- 
ses) quem  d'aqui  a  nada  se  ha  de  achar  em 
Kensington  diante  d'umas  ostrinhas  frescas 
d'Ostende  e  de  meia  garrafa  d'um  vinhi- 
nho  branco  que  certa  pessoa  conheGe  mas 
cujo  nome  se  não  diz  nem  mesmo  ao  espe- 
lho para  se  não  espalhar  que  elle  existe!... 
N'isto,    de   repente,   na    occasião   d'enxugar 
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a  navalha,  observo  que  o  céo  trocou  o  seu 
lindo  branco-perola,  tão  frescamente  pratea- 
do, por  um  basso  e  espesso  amarello  d'ocre. 
Desconfiei.  Não  que  eu  me  deixe  levar  pela 
repugnância  geral,  infundada,  a  meu  vôrr 
pelo  amarello.  Bem  lindos  acho  eu  os  xa- 
drezes pretos  e  brancos  para  jaquetas,  e  no 
emtanto,  se  a  minha  própria  pelle  subitamen- 
te me  apparecesse  aos  quadradinhos  pretos 
e  brancos,  desconfiava  também  como  des- 
confiei com  o  céo  ao  vêl-o  da  cor  das  la- 
ranjas. O  meu  sobresalto  foi  pouco  dura- 
douro, porque  ao  fim  de  cinco  minutos  es- 
tava tudo  negro,  negro  como  pez,  e  eu  tinha 
que  accender  duas  velas  para  me  acabar  de 
vestir. 

Era  o  nevoeiro. 

Não  um  ligeiro  nevoeirito  para  rheuma- 
tismo  destrangeiros,  que  a  amável  hospita- 
lidade de  Londres  confere  ás  vezes  durante 
a  season  a  quem  vai  do  Chiado  por  Paris  a 
Sackville-Street  unicamente  para  ter  uma  suit 
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cortada  no  Poole,  —  tudo  quanto  se  possa 
ter  em  suit  de  mais  borsey  para  o  fim  de  in- 
flammar  as  imaginações  no  turf  de  Pedroi- 
ços  ou  no  tiro  aos  pombos  da  Ajuda  ;  mas 
sim  um  legitimo  e  authentico  nevoeiro  lon- 
drino, um  garantido  e  afiançado  London-fog. 

Fui  para  Piccadilly  vêr  o  phenomeno.  Por 
toda  a  parte  nos  corredores  e  nas  escadas 
do  meu  hotel,  em  todas  as  ruas,  em  todas  as 
lojas  estava  acceso  o  gaz,  e  no  Strand,  além 
das  lanternas  dos  cabs  e  dos  omnibus,  va- 
rias outras  lanternas  tremeluziam,  e  cham- 
mas  d'archotes  oscillavam  em  penachadas 
de  fumo  alumiando  de  clarões  rubros  cabe- 
ças de  cavallos  e  capacetes  de  policemen. 

O  Tamisa  é  um  largo  e  profundo  rio  de 
margens  de  lama  com  uma  agua  glauca, 
denegrida,  espessa,  sinistra ;  através  de  Lon- 
dres tem  a  vastidão  dum  estuário  de  tinta 
gordurenta,  vasta  lagoa  tenebrosa  e  revolta, 
que  parece  formada  da  suppuração  estagna- 
da duma  enorme  fistula  pela  qual  se  tives- 
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se  dessorado  a  força  mecânica  de  toda  a  in- 
dustria a  vapor  d'este  mundo,  fazendo  uma 
poça  immensa  do  vomito  denegrido  das  vál- 
vulas, do  pó  do  carvão,  do  sebo  derretido 
dos  eixos,  do  azeite,  do  verdete  das  rodas  e 
dos  parafusos,  e  do  suor  da  gente. 

Sabido  isto,  o  aspecto  do  nevoeiro  de 
Londres  pinta-se  em  duas  palavras  : 

E  a  pulverisação  da  corrente  do  Tamisa 
inhalada  juntamente  com  as  trevas  da  noite 
na  garganta  da  Inglaterra. 

A  cerração,  que  não  durara  mais  de  duas 
horas,  começava  já  a  adelgaçar  e  a  esvaír- 
se,  quando  vi  passar  por  mim,  de  relâmpa- 
go, mas  em  carne  e  osso,  vivo,  a  bolir,  a 
mexer  andando  pelo  seu  pé  em  pleno  Picca- 
dilly,  um  dos  irmãos  de  Ginx's  baby ;  e  um 
terrível  calafrio  me  correu  nesse  instante  ao 
longo  da  espinha,  adstringindo  glacialmente 
toda  a  minha  substancia  medullar. 

Era  um  homem  novo,  alto,  magro,  de  pel- 
le  sardenta,  cabello  ruivo  e  crespo  em  con- 
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figuração  de  turbante.  Trajava  unicamente 
umas  calças  largas  muito  curtas,  despegan- 
do-se  em  farrapos,  e  um  collete'  de  baile  pre- 
so- por  um  só  botão,  velho,  sujo,  nojenta- 
mente ensebado.  Não  tinha  camisa  nem  ca- 
misola. Espalmava  a  lama  do  passeio,  como 
um  palmipede,  debaixo  dos  seus  grandes  pés 
descarnados,  ossudos,  molles  e  brancos,  ca- 
minhando encolhido,  rente  do  muro,  com  os 
cotovelos  cingidos  ao  corpo,  as  duas  mãos 
sobrepostas  no  peito,  olhando  fixamente  em 
frente  e  repetindo  um  expressivo  movimento 
despádoas,  como  se  quizesse  atabafar-se 
do  frio  e  esconder-se  da  gente  levantando 
para  cima  das  orelhas  como  a  gola  dum 
casaco  os  seus  pobres  hombros  nús. 

Que  elle  procurasse  agasalhar-se  compre- 
hendo  :  eu  mesmo,  que  sou  pouco  medroso 
ao  frio,  tinha  posto  flanella  por  baixo  do 
meu  veston  de  pano  piloto  ;  mas  esconder- 
se  para  quê,  se  ninguém  mais  em  Piccadilly 
parecia  vêl-o  senão  eu? 
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Segui-o  longamente  com  a  vista,  até  que 
elle  se  perdeu  de  todo  aos  meus  olhos,  con- 
frangido, alcachinado,  sacudido  pelo  seu 
gesto  predilecto,  turrando  para  diante  com 
a  sua  grossa  cabeça  intonsa  em  turbante 
ruivo. 

Ninguém  mais  pareceu  notar  essa  exó- 
tica flor  de  desgraça  levada  por  não  sei 
que  estranha  brisa,  como  um  detrito  de  im- 
mundicie  ao  vento,  através  d'este  elegante 
bairro. 

Os  homens  passavam  indifferentes  por 
elle,  roçando-o  quasi  hombro  a  hombro, 
abotoados  até  ao  pescoço  nos  seus  curtos  e 
elegantes  avercoats  cor  de  mostarda,  com  as 
mãos  nos  bolsos,  o  indispensável  cachimbo 
d'espuma  e  âmbar  nos  dentes,  o  stick  de  ga- 
lho de  laranjeira  debaixo  do  braço,  o  in- 
flexível collarinho  de  fustão  alvejando  alto 
acima  da  gravata  clara,  e  o  ramalhete  de 
violetas  de  Nice  emmoldurado  de  hera  na 
respectiva  botoeira. 
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E  o  descendente  de  Ginx,  esquelético, 
semi-nú,  cheirando  mal,  lá  ia  indo  sempre, 
silencioso,  espectral,  passando  como  uma 
sombra  ao  longo  do  muro,  mysterioso,  inde- 
cifrável, dando-me  pelle  de  gallinha,  arrefe- 
cendo-me  a  raiz  do  cabello,  como  um  phan- 
tasma  que  só  eu  via. 

Por  algum  tempo  mesmo  cheguei  a  ficar 
duvidoso  sobre  se  essa  figura  correspondia 
a  um  ser  real,  ou  se  era  uma  simples  visão 
pathologica  da  minha  nevrose  litteraria ;  e  a 
todas  as  pessoas  que  conhecia  perguntei 
n'esse  dia  descrevendo  a  apparencia  do  re- 
presentante dos  Ginx : 

—  Passam  effectivamente  por  Piccadilty, 
passam  no  Strand,  ou  passam  em  Regent- 
Street  homens  d'este  feitio  ? 

E  todos  os  que  por  algum  tempo  habi- 
taram essas  ruas  me  tranquillisaram  nas 
minhas  apprehensões  doentias,  responden- 
do-me : 

—  Passam. 


Sir  John  Hull 


O  nevoeiro  passara  também  de  todo. 
Dois  mail-coâchs,  a  quatro  soltas,  um  após 
outro,  rodavam  na  direcção  de  Hyde-Park. 
No   da  frente  um  criado  de  libré,  no  ultimo 
banco  do  tejadilho  á  direita,  trombeteava  de 
quando  em  quando  uma  breve  chamada  de 
caça  na  sua  longa  tuba  de  prata  desembai- 
nhada do  estojo  suspenso  ao  varandim.  A 
imperial  do  segundo  mail  ia  cheia  de  lindas 
mulheres   novas,  de  camisolas  Jersey  dese- 
nhando-lhes  o  peito  em  plastron  liso,  ou  de 
vestons  escossezes,  o  pequeno  foulard  em  nó 
ao  pescoço,  luvas  de  mosqueteiro  e  chapéos 
tirolezes,  de  feltro  liso,  descobrindo  o  louro 
assetinado   do   cabello  sobre  a  nuca  peque- 
nina, avivada  pela  luz  dum  reflexo  douro 
á  Paulo  Veronez. 


Sir  John  'Buli  iii 

Uma  jovial  transparência  matutina,  tocada 
de  cor  de  rosa,  vinha  vindo  do  horisonte 
azulado  e  varria  a  rua  como  se  a  trouxes- 
se e  espargisse  de  si  o  rodar  dos  trens  e  o 
galopar  dos  cavallos. 

D'esta  alegria  orchestral,  de  segunda  au- 
rora, destaca-se  emfim,  avançando  d'um  hú- 
mido fundo  de  musselina,  não  o  voo  duma 
cotovia  pipilante  como  o  pediria  a  nossa 
comprehensão  esthetica  do  idyllio,  mas  o 
simples  trotar  dum  cavallo  de  cab,  cujo 
cocheiro  de  praça,  quasi  em  pé  na  almofa- 
da, agitando  o  chapéo  em  largos  gestos, 
procura  attrahir  com  ardor  a  nossa  attenção 
para  alguma  prodigiosa  occorrencia  de  que 
é  theatro  o  âmbito  do  seu  vehiculo. 

Dentro  d'esse  cab,  ao  centro  da  almofada, 
de  perna  commodamente  traçada  como  no 
conforto  duma  poltrona,  vè-se  um  bello 
homem  louro,  de  forte  busto,  olhos  bran- 
dos, leve  sorriso  irónico  entreaberto  na  bar- 
ba rutilante  aparada  em  ponta,  com  chapéo 
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alto  côr  de  café  com  leite,  luvas  amarel- 
las,  e  uma  rosa  vermelha  na  casa  da  sobre- 
casaca azul.  Reconheço  sua  alteza  o  prínci- 
pe de  Galles  e  saúdo-o,  como  toda  a  gente, 
levantando  o  meu  chapéo  o  competente  pal- 
mo e  meio  acima  da  cabeça. 


E  assim  foi  que  eu  tive  a  dita  de  ver, 
quasi  ao  mesmo  tempo,  o  Alpha  e  o  Ome- 
ga  da  espécie  humana  na  grande  civilisação 
britânica,  o  primeiro  e  o  ultimo  cavalheiro 
de  Londres,  —  o  filho  de  Mistress  Ginx,  e  o 
íilho  de  sua  mui  graciosa  magestade  Victo- 
ria  Alexandrina,  rainha  do  Reino-Unido  da 
Grã-Bretanha  e  da  Irlanda  e  das  suas  coló- 
nias e  dependências  na  Europa,  Ásia,  Afri- 
ca, America  e  Oceania,  imperatriz  das  ín- 
dias e  protectora  da  fé. 


CAPITULO  vir 


O  museu  de  South  Kensington,  sua  historia,  suas  col- 
lecções  e  seu  orçamento.  —  A  arte  na  Inglaterra.  — 
O  ensino  artístico  elementar  e  os  seus  resultados  no 
progresso  das  industrias.  —  Comparações  dolorosas, 
posto  que  breves. 


W  museu  de  Kensington  é  pela  sua  histo- 
ria uma  das  mais  características  instituições 
da  Inglaterra,  e  é  pela  sua  influencia  a  mais 
importante  escola  d'arte  que  hoje  existe  no 
mundo,  e  sobre  a  qual  se  moldaram  os  gran- 
des institutos  modernos  de  Vienna,  de  Ber- 
lim e  d'outras  cidades  da  Europa.  E  por- 
tanto indispensável  dar  uma  vista  d'olhos 
a  Kensiwton-Muscum. 
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Por  occasião  da  exposição  universal  ce- 
lebrada em  Londres  no  anno  de  1851,  evi- 
denciou-se  que  as  industrias  inglezas  de 
caracter  artístico  estavam  longe  de  poder 
competir  não  só  com  as  da  França,  mas  com 
as  da  Itália,  da  Suissa,  da  Bélgica.  A  critica 
ingleza  foi  a  primeira  a  reconhecer  o  revez 
e  a  investigar  as  causas  da  inferioridade  da 
Inglaterra  entre  as  nações  artísticas.  Este 
problema  commoveu  tão  profundamente  a 
opinião  publica  como  se  se  tratasse  duma 
amputação  na  integridade  do  solo  ou  nas 
franquias  da  Magna  Charta. 

Apontou-se  geralmente  como  causa  prin- 
cipal da  esterilidade  inventiva  dos  indus- 
triaes  inglezes  a  deficiência  da  educação  pu- 
blica nas  artes  do  desenho. 
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Procedeu-se  então  a  uma  rigorosa  sjmdi- 
cancia  ás  vinte  escolas  d'arte  que  desde 
1837  se  tinham  creado  no  Reino-Unido,  á 
escola  central  de  Somerset-house  e  ás  que 
d'ella  se  derivaram.  O  resultado  d'este  in- 
quérito foi  que  a  instituição  nacional  da 
School  of  design  era  perfeitamente  inútil  á  edu- 
cação technica  superior,  em  consequência 
da  falta  d'educação  preparatória  elementar. 

Os  poderes  públicos  intervieram  natural- 
mente nesse  debate  da  pedagogia  e  da  cri- 
tica. De  tal  intervenção  nasceu  a  nova  re- 
partição publica  da  sciencia  e  da  arte  — 
Department  of  science  and  art. 

No  discurso  da  rainha,  por  occasião  da 
abertura  do  parlamento  em  1853,  annuncia- 
va-se  que  á  attenção  patriótica  das  camarás 
seria  submettido  um  desenvolvido  projecto 
relativo  á  reforma  fundamental  do  ensino 
scientifico  e  artístico  das  classes  industriaes. 

No  mesmo  anno  da  exposição  universal, 
ainda  em  1851,   estavam    assentadas    as    se- 
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guintes  bases  para  a  reorganisação  do  ensi- 
no artístico  : 

i.°  Creação  cTescólas  elementares  de  de- 
senho para  o  fim  de  completar  a  educação 
nacional  com  a  instrucção  artística  indispen- 
sável a  todo  o  cidadão  inglez. 

2.°  Habilitação  dum  vasto  corpo  profis- 
sional para  a  regência  das  escolas  d'arte 
applicada,  e  immediata  fundação  d'estas  em 
numero  proporcionado  ás  necessidades  do 
paiz. 

3.0  Educação  geral  das  faculdades  artísti- 
cas da  Inglaterra  por  meio  de  museus  pú- 
blicos em  que  cada  um  possa  de  dia  e  de 
noite  comparar  produetos,  e  formar  o  dis- 
cernimento e  o  gosto. 

Em  junho  do  anno  seguinte  (1852)  inau- 
gurava-se  em  Westminster  com  a  mais  pom- 
posa solemnidade  a  primeira  escola  elemen- 
tar de  desenho. 

Em  1853  achava-se  estabelecido  o  museu 
de   Kensington,   seminário   central,  foco  pe- 
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dagogico  de  que  irradia  toda  a  educação 
elementar  artística  da  Gra-Bretanha. 

Este  monumental  estabelecimento  compre- 
hende  : 

l.°  Um  museu  das  artes  decorativas  abran- 
gendo uma  preciosa  collecção  de  cerca  de 
30:000  objectos  d'arte  antiga  e  d'arte  mo- 
derna desde  a  idade  média  até  os  nossos 
dias. 

2.°  Uma  vasta  galeria  de  pintura —  Natio- 
nal Gallery  of  British  Art. 

3.0  Uma  bibliotheca  especial  de  livros 
d'arte,  composta  de  50  mil  volumes,  18  mil 
desenhos,  cerca  de  50  mil  gravuras  e  60 
mil  photographias. 

4.0  Uma  escola  d'artes  em  que  se  formam 
professores  e  se  ensina  o  desenho,  a  pintu- 
ra e  a  modelagem. 

Para  fazer  face  a  esses  encargos  o  museu 
de  Kensington  dispõe  d'um  fundo  de  5:000 
contos  de  reis,  e  dispende  cerca  de  1:400 
contos  por  anno. 
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Com  mercadores  d'este  pulso  é  difficil 
competir.  De  modo  que  o  museu  de  Lon- 
dres tem  adquirido  em  poucos  annos  a 
maior  parte  de  quantas  preciosidades  ar- 
tísticas se  têm  posto  em  praça  no  mundo. 
Diz-se,  e  com  razão,  que  se  um  cataclysmo 
destruísse  hoje  todos  os  museus  do  conti- 
nente europeu,  só  pelas  collecções  próprias 
ou  d'emprestimo  no  South  Kensington  se 
poderia  reconstituir  toda  a  historia  da  arte 
antiga  e  moderna. 

Depois  do  triumpho  romano  de  Fulvio 
Nobilior,  em  que  figuraram  515  estatuas  de 
bronze  e  de  mármore  trazidas  por  elle  do 
Epiro  e  da  Etolia,  depois  da  entrada  em 
Roma  do  cônsul  Paulo  Emilio,  precedido  de 
250  carros  carregados  de  estatuas  e  de  qua- 
dros gregos,  e  depois  da  tomada  de  Corin- 
tho  por  Mummius,  nunca  mais  saque  de 
guerra  desapossou  nação  vencida  de  rique- 
zas d'arte  comparáveis  em  numero  e  em 
valor   ás   que   o   dinheiro   inglez   tem  arre- 
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batado  por  compra  ás  cathedraes  e  aos 
palácios  latinos,  á  China,  ao  Japão,  á  Abys- 
sinia. 

Na  collecção  de  Kensington  encontram-se 
gabinetes  francezes  da  grande  época  de  Ver- 
sailles  e  de  Trianon:  o  boudoir  completo  da 
marqueza  de  Serilly,  dama  de  honor  de  Ma- 
ria Antoinette,  —  bronzes  de  Gouthiere,  pin- 
turas de  Natoire  e  de  Fragonard,  chaminé 
de  Clodion ;  o  grande  medalhão  com  o  re- 
trato do  rei  Renato  de  Anjou  feito  por  Luca 
delia  Robbia  para  a  Loggia  dei  Pazzi,  com 
mais  quarenta  ou  cincoenta  peças  do  mesmo 
artista;  o  bronze  Martelli  e  o  Christo  no  tu- 
mulo, de  Donatello ;  o  altar-mór  da  collegia- 
da  de  Santa  Clara  em  Florença,  por  Del 
Tasso ;  um  tabernáculo  da  egreja  de  S. 
Thiago  em  Fiesole,  por  Andrea  Ferrucci ; 
os  famosos  desenhos  de  Raphael  feitos  por 
encommenda  de  Leão  X  para  serem  repro- 
duzidos em  tapetes  d' Arras ;  centenares  em- 
fim  dos  documentos  mais  raros  e  mais  pre- 
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ciosos  de  todos  os  grandes  períodos  da  arte 
na  Itália,  na  França,  na  Hespanha. 

Os  monumentos  que  ainda  não  foi  possí- 
vel adquirir,  figuram  em  reproducções  pri- 
morosas, como  a  da  columna  de  Trajano 
com  as  2:500  figuras  dos  seus  baixos-rele- 
vos,  representando  os  episódios  da  guerra 
contra  os  dacios ;  um  canto  do  claustro  de 
S.  João  dos  Reis  em  Toledo ;  a  porta  da 
(iloria  de  S.  João  de  Compostella:  uma  par- 
te do  coro  de  S.  Miguel  em  Hildesheim,  etc. 

Além  dos  objectos  adquiridos  por  compra 
e  dos  objectos  reproduzidos  em  fac-similc, 
ha  ainda  os  objectos  apresados  pela  mari- 
nha ingleza,  como,  por  exemplo,  os  mode- 
los das  aldeias  chinezas  offerecidos  pelo  im- 
perador da  China  á  imperatriz  Josephina,  e 
os  thesouros  reaes  da  Abyssinia,  entre  os 
quaes  figuram  os  vestidos  do  próprio  rei 
Theodoro. 

Teria  de  encher  cem  ou  duzentas  paginas 
para  dar.  ainda   que  pela  enumeração  mais 
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breve  e  mais  sécca,  uma  idéa  das  preciosi- 
dades que  se  encontram  nas  diversas  sec- 
ções d'esta  prodigiosa  galeria. 

Algumas  das  collecções,  como  a  da  ce- 
râmica, a  dos  instrumentos  de  musica,  a 
dos  artefactos  da  índia,  são  únicas  e  incom- 
paráveis. 

Entre  os  instrumentos  musicaes  vemos  o 
órgão  de  Luthero,  o  cravo  de  Haedel  e  a 
espineta  de  Isabel  do  Palatinado,  ao  lado 
duma  outra  de  De  Rossi,  em  ébano,  marfim 
e  lapis-lazuli. 

Na  Keramic  Gallcry  além  da  collecção  das 
louças  inglezas  de  Wedgwood,  de  Dérby, 
de  Chelsea,  dos  valiosos  espécimens  da  ola- 
ria grega,  etrusca,  persa  e  hispano-mouris- 
ca,  além  das  magnificas  collecções  de  Ber- 
nardo Palissy,  dos  Sòvres,  dos  Saxes,  dos 
Delft,  dos  Rouen,  dos  Moustiers,  dos  Ne- 
vers,  das  porcelanas  do  Japão  e  da  China, 
dos  grés  da  Allemanha  e  da  Flandres,  ha 
não  menos  de  cinco  peças  da  famosa  faian- 
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ça  d'Oiron,  Henrique  II  e  Diana  de  Poi- 
tiers,  cujo  valor  se  pôde  computar  em  50 
ou  60  contos  de  reis. 

Na  collecção  indiana  ha  as  interessantes 
esculpturas  e  as  moedas  greco-budhistas 
descobertas  pelo  doutor  Leitner,  grutas  de 
Elephanta,  o  Ghosola-Chât  do  Ganges,  feito 
de  marfim  e  bronze,  o  tumulo  de  Runjit,  o 
palácio  do  Maharajah  de  Lahora,  o  pavi- 
lhão do  rei  da  Birmânia,  os  chailes,  os  bro- 
cados, os  turbantes,  as  armas  cravejadas  de 
pedrarias  e  os  tapetes  veneráveis  do  Af- 
ghanistan,  de  Cachemira  e  de  Madrasta. 

Na  collecção  dos  autographos,  entre  os 
manuscriptos  das  obras  de  Dickens,  de  Ad- 
dison,  de  Cromwell,  vê-se  o  caderno  d'es- 
boços  que  Leonardo  da  Vinci  costumava 
trazer  á  cinta. 

Não  fallarei  da  galeria  das  invenções,  Pa- 
tcnt  officc  museum,  tão  interessante  para  a 
historia  da  mecânica,  nem  da  collecção  his- 
tórica dos  apparelhos  telegraphicos,  nem  da 
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galeria  da  piscicultura,  nem  das  secções  das 
machinas,  das  armas  e  dos  projectis,  da  an- 
thropologia,  da  educação,  das  jóias  antigas 
e  modernas,  dos  esmaltes  e  dos  marfins,  das 
alfaias  ecclesiasticas,  dos  crystaes  e  da  vi- 
draria polychroma,  das  ferragens,  das  ren- 
das, das  caixas  de  pastilhas  e  de  rapé,  dos 
mosaicos,  dos  leques,  das  rendas,  dos  bor- 
dados, etc. 

Todos  estes  objectos  duma  variedade  e 
duma  multiplicidade  estonteadora,  se  en- 
contram rigorosamente  inventariados,  cata- 
logados, coordenados  nas  vitrines,  corres- 
pondendo a  cada  um  uma  legenda  com  o 
resumo  da  sua  historia,  a  sua  origem,  a 
sua  proveniência  e  o  seu  custo. 

Além  das  collecções  que  a  administração 
comprou  e  das  que  lhe  foram  doadas  por 
muitos  individuos,  como  o  príncipe  Alberto, 
a  rainha,  o  príncipe  de  Galles,  os  snrs.  Far- 
ster,  Smith,  Persons,  etc,  ha  as  collecções 
de  empréstimo,  loan  collection,  cedidas  pelos 


124  Sir  John  'Buli 

respectivos  proprietários  para  serem  expos- 
tas ao  publico  temporariamente.  Assim  tan- 
to em  Kensington  como  na  sua  succursal  de 
Bethnal  Green,  tém  successivamente  figu- 
rado todas  ou  quasi  todas  as  grandes  ga- 
lerias particulares  da  Inglaterra. 


Com  a  creação  do  grande  museu  de  Lon- 
dres coincidiu  harmonicamente  a  instituição 
do  Department  of  science  and  art,  adjunto  ao 
Commitee  of  education.  A  repartição  da  arte 
tomou  a  seu  cargo  a  organisação  e  manu- 
tenção permanente  dos  seguintes  elementos 
d'ensino  publico  : 

A  escola  nacional  de  South  Kensington, 
instituto  normal  e  central  d'ensino  do  de- 
senho ; 
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Os  museus  e  as  collecções  de  Kensin- 
gton: 

A  creação  d'escólas  succursaes  d'arte ; 

A  distribuição  de  subsídios  para  a  con- 
strucção  d'escólas  d'arte,  para  as  associa- 
ções tendo  por  objecto  a  vulgarisação  do 
ensino  artístico,  e  para  os  professores  e  alu- 
mnos  da  escola  normal; 

Inspecções  locaes  e  exames  com  distri- 
buição de  prémios ; 

Fundação  de  concursos  nacionaes ; 

Doações  de  livros  e  d' objectos  d'arte  a 
todas  as  escolas; 

Distribuição  de  prémios  pecuniários  aos 
professores  que  mais  resultados  obtenham 
no  ensino  do  desenho  ; 

Circulação  regular  de  todos  os  elementos 
d'estudo  por  meio  de   museus  ambulantes ; 

Facilitação  da  permutação  ou  da  compra 
de  todos  os  modelos  d'estudo ; 

Exposições  consecutivas  de  todos  os  ob- 
jectos d'arte  que  se  possam  obter  por  em- 
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préstimo  dos   colleccionadores   particulares, 
etc. 

O  numero  dos  estudiosos  que  frequenta- 
ram as  galerias  e  as  bibliothecas  de  Ken- 
sington  foi  em  1853  de  cerca  de  50  mil. 
Desde  então  este  numero  augmentou  suc- 
cessiva  e  regularmente,  subindo  hoje  a  per- 
to de  dois  milhões  dindividuos. 

As  escolas  de  desenho  sob  inspecção  of- 
ficial  emergentes  da  escola  central  de  Lon- 
dres multiplicaram-se  rapidamente  por  to- 
dos os  pontos  da  província,  attingindo  hoje 
o  numero  dos  alumnos  cerca  de  um  mi- 
lhão. 

A  espécie  de  desenho  que  se  tinha  em 
vista  vulgarisar  em  toda  a  população  da  In- 
glaterra não  era  o  desenho  linear  e  geomé- 
trico ao  compasso  e  regoa,  mas  sim  o  dese- 
nho puramente  artístico,  o  desenho  a  olho, 
directamente  do  natural,  a  detalhe  minucio- 
so, stylisado,  e  improvisadamente,  d'impres- 
são,  a  tempo  íixo,  para  adestrar  simultânea- 
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mente  a  penetração  e  a  rapidez  da  vista,  a 
subtileza  e  a  agilidade  da  mão. 

Para  o  fim  de  habilitar  rapidamente  tan- 
tos professores  quantos  eram  precisos  para 
dirigir  as  novas  escolas,  confeccionaram-se 
pequenos  manuaes  simplicíssimos,  consagra- 
dos a  ensinar  a  ensinar  o  desenho.  As  séries 
d'objectos  d'uso  vulgar  e  domestico  —  um 
martello,  um  gancho,  um  annel,  um  funil, 
uma  garrafa,  um  copo,  um  saca-rolhas,  uma 
cafeteira,  uma  flor,  um  fructo,  uma  folha, 
etc.  —  destinadas  a  servir  de  modelos  ao 
desenho  dos  alumnos  e  sendo  as  mesmas  em 
todas  as  escolas,  achavam-se  desenhadas  ri- 
gorosamente em  papel  quadriculado  num 
álbum  servindo  de  guia  ao  professor.  Além 
d'este  auxilio  o  mestre  seguia  na  escola  nor- 
mal de  Kensington  um  breve  curso  de  quin- 
ze dias  ou  dum  mez  para  aprender  elle  mes- 
mo a  desenhar  a  olho,  pelos  mais  perfeitos 
e  mais  rápidos  methodos,  os  objectos  da 
collecção  da  sua  aula.  O  exercício  quotidia- 
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no  das  correcções  feitas  á  margem  no  dese^ 
nho  dos  discípulos  levava-o  em  pouco  tem- 
po á  perfeição  nos  trabalhos  comprehendi- 
dos  n'essa  primeira  parte  do  curso.  Ao  pas- 
sar do  primeiro  ao  segundo  periodo  o  pro- 
fessor voltava  á  escola  de  Kensington  a  re- 
ceber novos  desenvolvimentos  d'instrucção 
technica,  e  por  este  modo  a  par  e  passo  com 
as  successivas  necessidades  do  ensino  se  fo- 
ram progressivamente  formando  os  mestres 
cada  vez  mais  habilitados  e  perfeitos,  sem 
perda  alguma  de  tempo,  distribuindo  d'an- 
no  para  armo  aos  discipulos  o  grau  progres- 
sivo d'aptidões  que  elles  mesmos  attin- 
giam. 

A  unidade  perfeita  de  methodo  e  de  sys- 
tema  em  todas  as  escolas,  as  inspecções 
frequentes  e  rigorosas,  a  série  successiva 
de  compêndios,  de  manuaes,  dinstrucções 
praticas,  o  interesse  pecuniário  estreitamen- 
te ligado  ao  progresso  no  aproveitamento 
de  cada  professor,  fizeram  o  resto. 
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Graças  a  estas  medidas  tão  sabiamente 
coordenadas,  a  Inglaterra  era  em  poucos 
•annos  d'entre  todos  os  paizes  da  Europa 
aquelle  em  que  a  grande  massa  dos  cida- 
dãos sahidos  da  escola  primaria  desenha- 
vam com  mais  facilidade,  com  mais  nitidez 
e  com  mais  correcção. 

Ministrada  a  posse  d'esse  precioso  instru- 
mento, não  houve  recanto  da  Inglaterra 
a  que  não  fossem  levadas  por  meio  dum 
museu  ambulante  as  obras  d'arte  mais  es- 
crupulosamente escolhidas  para  determi- 
nar a  educação  da  vista  e  a  formação  do 
gosto. 

No  primeiro  giro  pelas  provindas  o  mu- 
seu ambulante,  travelling  museum,  percorreu 
41  cidades  em  16  mezes.  Não  se  quebrou 
um  único  objecto  durante  esta  excursão !  As 
receitas  produziram  20:000  libras. 

Além  das  obras  exhibidas  pelo  museu 
ambulante,  Kensington  empresta  ás  diversas 
escolas   d'arte  milhares  d'objectos  em  cada 
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anno,  e  concorre  a  quantas  exposições  ar- 
tísticas se  celebram  na  Inglaterra. 

Todas  as  peças  importantes  da  grande 
collecção  central  se  acham  reproduzidas 
pela  photographia  ou  pela  galvanoplastia, 
e  para  occorrer  ao  custeio  d'estas  repro- 
ducções  em  officinas  suas  o  museu  dispen- 
de  cerca  de  3:000  libras  por  anno. 

As  photographias  permutam-se  constante- 
mente com  as  cie  todos  os  colleccionadores 
do  mundo  e  vendem-se  aos  operários  e  aos 
estudiosos  pelos  Ínfimos  preços. 

Tanto  as  collecções  como  a  bibliotheca 
d'arte  estão  patentes  ao  publico  durante  al- 
gumas horas  da  noite. 

A  bibliotheca,  incomparável,  é  acrescen- 
tada successivamente  com  novas  publica- 
ções, a  que  o  museu  applica  3:000  libras 
por  anno. 

O  custeio  annual  do  museu,  comprehen- 
dendo  unicamente  os  vencimentos  dos  em- 
pregados,   a   reparação   e   a  renovação   da 
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mobília,  a  illuminação  e  a  calorificação,  im- 
porta em  cerca  de  duzentos  contos  de  reis. 
Estes  simples  algarismos  bastam  para  dar 
uma  idéa  da  importância  monumental  do 
instituto  de  South  Kensington. 


Vejamos  agora  qual  foi  no  breve  decurso 
de  trinta  e  quatro  annos,  desde  1852  até 
1886,  a  influencia  do  ensino  artístico,  fun- 
dado pelo  museu  de  Londres,  sobre  a  evo- 
lução da  industria  ingleza. 

Durante  a  primeira  metade  do  século 
XIX  a  Inglaterra  era  geralmente  conside- 
rada na  Europa  como  o  paiz  absolutamen- 
te anti-artistico,  como  o  paiz  inesthetico 
por  excellencia.  Venerável  pelas  altas  tra- 
dições litterarias  do  cyclo  shakspeareano, 
pela  obra  scientifica   dos   seus  grandes  sa- 
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bios  do  século  XVII  como  Bacon  e  Newton, 
e  bem  assim  pela  sua  precedência  sobre  to- 
dos os  povos  occidentaes  na  conquista  e  na 
systematisação  constitucional  dos  direitos  e 
das  liberdades  modernas,  o  inglez,  no  ponto 
de  vista  particularmente  plástico,  era  o  eter- 
no grutesco  da  farça  e  da  caricatura  con- 
temporânea. 

Desprovido  do  bigode,  que  desde  1830 
começou  a  caracterisar  a  independência 
physionomica  dos  românticos,  adornado  das 
grandes  suissas  cor  de  cenoira,  com  dentes 
rompantes  e  enormes,  como  se  trouxesse 
armado  nas  gengivas  um  jogo  de  dominós, 
de  farripas  ruivas  anediadas  em  gancho  so- 
bre cada  fonte,  trajando  o  inseparável  chalé 
piai  d  enrolado  em  abraço  ao  pescoço  e  á 
cinta,  como  se  tivessem  enlaçado  o  sujeito 
num  recado  escripto  num  papel  de  qua- 
dradinhos, coberto  pelo  não  menos  inamo- 
vível boné  escossez,  o  bife  (assim  lhe  cha- 
mávamos em  Portugal   desde    1826)  era    o 
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chulo  mas  genuíno  representante  dessa 
raça  anglo-saxonia,  refractária  a  toda  a 
flexibilidade  da  invenção  e  do  gosto  na 
selecção  das  formas. 

O  chalé  e  o  barrete  escossez  resumiam 
tudo  aquillo  com  que  a  espessa  e  arrastada 
imaginação  d'esse  bisonho  povo  contribuirá 
para   a  historia  do  pittoresco  no  vestuário. 

Nos  monumentos  da  Inglaterra  não  se 
descobria  mais  originalidade  inventiva  do 
que  nos  seus  trajes  nacionaes. 

Na  architectura  ogival  geralmente  ado- 
ptada como  a  única  forma  do  stylo  da  edi- 
ficação das  suas  cathedraes,  e  das  suas 
abbadias,  a  Inglaterra  não  só  não  inventou 
nenhuma  nova  modificação,  mas  foi  dos  úl- 
timos paizes  que  introduziram  na  arte 
d'edificar  os  desenvolvimentos  do  gothico 
oriundos  da  Itália,  da  França,  da  Allema- 
nha  e  das  Flandres. 

As  grandes  cathedraes  de  Westminster, 
d'York,    de    Lincoln,    de    Worcester,    etc, 


i)4  Sif  Job"  'Buli 

não  têm  d'original  senão  leves  variações 
locaes  que  compromettem  a  pura  e  lógica 
harmonia  de  conjunto,  característica  dos 
perfeitos  edifícios  originaes,  como  as  cathe- 
draes  de  Strasburgo,  de  Colónia,  d'Amiens, 
de  Ratisbonne,  de  Milão,  d'Ulm  ou  de 
Vienna. 

Um  dos  modernos  historiadores  da  archi- 
tectura,  o  inglez  e  portanto  insuspeito  archi- 
tecto  Hope,  acrescenta  que,  desde  que  o 
monge  italiano  Santo  Agostinho  transportou 
para  a  Inglaterra  a  architectura  romana  com 
a  religião  de  Roma,  até  os  últimos  tempos 
da  decadência  do  stylo  ogival,  foram  sempre 
estrangeiros  os  nomes  que  passaram  á  pos- 
teridade, —  Masericius,  Lanfranc,  Robert 
de  Blois,  Remy  de  Fecamp,  Guillaume  de 
Sens,  Robert  de  Losenge,  e  muitos  outros 
francezes  que  reconstruíram  as  maiores  e  as 
mais  bellas  egrejas  inglezas. 

A  crypta  da  cathedral  de  Canterbury  é 
de  Gaymbaud. 
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O  gosto  e  o  stylo  de  Westminster  impor- 
tou-o  de  França,  onde  residia  antes  da  sua 
elevação  ao  throno,  Eduardo   o   Confessor. 

O  ultimo  e  o  mais  notável  dos  monumen- 
tos gothicos  da  Inglaterra,  a  capella  de 
King's  College  em  Cambridge,  é  attribui- 
da  por  Hope  ao  allemão  Klaus. 

O  único  grande  architecto  da  Inglaterra 
é  Christovam  Wren.  A  elle  se  deve  o  plano 
de  grande  parte  da  reedificação  dos  bairros 
destruidos  pelo  terrível  incêndio  que  em 
1666  devorou  13:200  casas  e  89  egrejas  na 
cidade  de  Londres,  cujo  moderno  aspecto 
elle,  se  pôde  dizer,  concebeu  e  determinou. 
Mas  em  toda  esta  obra  de  tão  considerável 
vastidão  Wren,  com  Inigo  Jones  em  S.  Pau- 
lo e  em  Covent  Garden,  não  fez  mais  do 
que  transportar  da  Itália,  exagerando-o  pe- 
las mais  emphaticas  superfetações,  o  stylo 
compósito  e  decadente  das  cinco  ordens  re- 
suscitadas  pela  Renascença. 

Na    esculptura   a   Inglaterra    nunca   teve 
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até  Jorge  III  um  só  artista  cujo  nome  en- 
trasse na  historia. 

Ainda  hoje  os  numerosos  monumentos  de 
Londres  não  conseguem  obter  da  critica 
mais  do  que  uma  estimação  extremamente 
condicional. 

A  famosa  columna  de  Nelson,  em  granito 
macisso,  c  imitada  duma  das  columnas  do 
templo  corinthio  de  Marte  Ultor  existente 
em  Roma,  e  em  cima  delia  o  bravo  almi- 
rante tem  o  aspecto,  pouco  invejável  para 
heroes,  do  pavio  em  morrão  dum  dos  nos- 
sos cirios  da  Atalaya,  espetado  entre  qua- 
tro leões  no  meio  de  Trafalgar-Square. 

O  r  .nto    do  principe  Alberto,  que 

dizem  não  ter  custado  menos  de  100:000  li- 
bras, serve  apenas  para  demonstrar  que  se 
pôde  fazer  coisa  peor  do  que  o  monumento 
da  Crimeia  e  a  columna   do   duque   d'York. 

O  chamado  por  excellencia  o  monumento, 
em  Fish-Street-hill,  perto  do  logar  onde  es- 
teve no  século  XV  a  taberna  de  Falstaff  tão 
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conhecida  de  Henrique  v,  é  a  sécca  e  tris- 
te columna  dórica,  com  ól  metros  d'altu- 
ra  forrada  d'uma  escada  e  terminada  por 
um  varandim,  da  qual  dizia  Dickens  que  se 
paga  três  pence  para  subir  lá  acima,  mas 
que  vale  bem  seis  pence  o  prazer  de  não 
subir. 

Os  mausoléos  d'Elisabeth  e  de  Maria 
d'Escossia,  na  abbadia  de  Westminster,  são 
duma  mediocridade  consternadora. 

A  estatua  da  rainha  Anna,  em  S.  Paulo, 
tem  aos  pés  nada  menos  do  que  a  Ingla- 
terra, a  França,  a  Irlanda  e  a  America, 
e  —  singular  contraste  !  —  não  <*em  nariz. 
Tanto    em    que   governe,    e   tã^  $06   por 

onde  tome  o  cheiro  á  grandeza  dos  seus 
domínios  ! 

No  curo  da  magestatica  abbadia  é  muito 
bella  a  obra  de  talha,  mas  o  auctor  d'essas 
esculpturas  em  madeira,  Grinling  Gibbons, 
era  hollandez. 

As  estatuas  de  Havelock,  de  Napier  e  de 
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Jorge  IV  em  Trafalgar-Square,  a  de  Shaks- 
peare  nos  jardins  Hamilton,  a  da  rainha  Vi- 
ctoria  no  pateo  da  Bolsa,  as  de  Lord  Pal- 
merston,  de  Canning  e  de  Sir  Robert  Peei 
em  Parliament-Square,  assim  como  todas  as 
demais  que  povoam  os  squares,  as  ruas  ou 
os  edifícios  de  Londres,  nada  offerecem  que 
particularmente  as  recommende  á  lembran- 
ça dos  viajantes. 

Na  pintura  a  Inglaterra  não  teve  tão  pou- 
co aquillo  a  que  n'outros  paizes  se  chamou 
uma  escola  nacional,  isto  é,  um  fundo  de  tra- 
dições locaes  orientando  em  determinado 
sentido  a  maneira  d'inquirir  a  natureza  e  a 
sociedade,  creando  uma  espécie  d'emotivi- 
dade  hereditária,  transmittindo  os  processos 
technicos,  e  formando  por  esse  conjunto  d'in- 
fluencias  o  stylo  próprio  ao  temperamento 
de  cada  raça  e  a  cada  phase  histórica  duma 
civilisação. 

Pelos  fins  do  século  XVII  a  liberalidade 
da  aristocracia  britânica  attrahiu  a  Londres 
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um  certo  numero  de  pintores  estrangeiros  : 
Lely  e  Kneller,  ambos  de  Westphalia ;  o 
napolitano  Verrio  e  o  francez  Laguerre,  os 
quaes  introduziram  o  gosto  da  pintura  alle- 
gorica,  as  musas,  as  nymphas,  os  satyros, 
as  figurações  dos  vicios  e  das  virtudes,  que 
cobrem  os  tectos  e  os  muros  do  castello  de 
Windsor  e  de  muitos  outros  palácios,  de 
cujo  stylo  á  Le  Brun  e  á  Jouvenet  se  inspi- 
rou Sir  James  Thornhill  para  a  decoração 
mural  de  Greenwich  e  de  S.  Paulo ;  os  re- 
tratistas flamengos  Rubens  e  Van  Dyck;  os 
dois  hollandezes  Vandevelde,  que  pintaram 
para  o  rei  e  para  a  corte  as  mais  bellas 
marinhas  que  se  conhecem ;  e  finalmente 
Varelst,  igualmente  hollandez,  pintor  de 
flores. 

Foi  d'esses  elementos  exóticos,  foi  princi- 
palmente da  influencia  de  Rubens  e  de  Van 
Dyck  sobre  os  retratistas,  e  dos  Vandevel- 
de sobre  os  pintores  de  marinhas  e  de  pai- 
zagem,  que  surgiu  a  verdadeiramente  nacio- 
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nal  e  admirável  pintura  ingleza  do  século 
XVIII  e  do  presente  século.  E  das  grandes 
e  incomparáveis  escolas  do  norte,  da  Flan- 
dres e  da  Hollanda,  que  procedem  os  glorio- 
sos nomes  de  William  Hogarth,  de  Rey- 
nolds, de  Gainsboroug,  de  Beechey,  de  Law- 
rence,  de  Raeburn,  de  Leslie,  do  grande 
Turner,  de  Constable,  Bonington,  Morland, 
Crome,  etc. 

No  retrato  inglez,  que  desde  o  século 
XVIII  attingiu  a  mais  completa  perfeição, 
actuaram  todos  os  grandes  exemplos  da 
arte  continental,  Rembrandt,  Hals,  Rubens, 
Ticiano,  Greuze,  Velasquez.  A  paizagem,  a 
marinha,  a  pintura  familiar,  chamada  de  gé- 
nero ou  de  interior,  é  na  Inglaterra  um 
desenvolvimento  directo  da  escola  hollan- 
deza,  genuinamente  filiado  na  impulsão  de 
Ruysdael,  de  Van  Ostade,  de  Vandevelde, 
de  Brawer,  de  Steen,  de  Hobbema,  de  Ter- 
burg,  de  Poter. 

A  mesma  arte  dos  jardins,  uma  das  mais 
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authenticas  conquistas  do  gosto  inglez,  data 
apenas,  como  a  pintura,  do  século  XVIII.  Foi 
por  volta  de  1720  que,  regressando  duma 
viagem  á  França  e  á  Itália  —  depois  de  ha- 
ver decorado  vários  palácios,  de  ter  con- 
struído o  do  conde  de  Yarborough  e  o  dos 
Horseguards,  e  restaurado  Stowe,  Haugton 
e  Hokham,  —  William  Kent,  proseguindo  a 
obra  do  ornamentista  Bridgam,  destituiu  a 
esculptura  verde  dos  decoradores  italianos  e 
de  Le  Notre  para  iniciar  o  typo  do  moder- 
no jardim. 

Não  ha  portanto  forma  alguma  das  artes 
plásticas  que  tenha  origem  nativa,  espontâ- 
nea, independente,  insular,  na  terra  ingleza. 

Até  o  fim  do  século  XVII,  dentro  duma 
tão  sólida  constituição  scientifica,  ao  cabo 
duma  já  tão  longa  vida  histórica,  com  uma 
tão  intensa  vitalidade  civil,  a  Inglaterra  con- 
servou-se  estéril  para  a  producção  artís- 
tica. «  Não  é  fácil  explicar  —  diz  Macau- 
lay  —  como  a    nação   que  nas   sciencias  se 
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achava  tanto  adiante  das  suas  visinhas,  tan- 
to para  traz  de  todas  ellas  tivesse  ficado 
nas  artes.  »  Até  Jorge  II  os  mesmos  cunhos 
das  moedas  eram  feitos  pelo  estrangeiro,  por 
não  haver  quem  os  gravasse  na  Inglaterra. 
Notando  que  a  corte  e  a  nobreza  ingleza 
pagavam  com  uma  liberalidade  magnânima 
as  obras  d'arte,  cobrindo  de  riquezas,  de 
honras,  de  distincções  nobiliárias  os  artis- 
tas estrangeiros,  Macaulay  considera  tão 
mysteriosa  quanto  manifesta  a  esterilidade 
nacional. 


Demonstrado  como  está  que  a  Inglater- 
ra é  de  todos  os  paizes  da  Europa  o  mais 
comprovadamente  destituído  de  sensibilida- 
de esthetica  e  d'engenho  creativo,  não  tendo 
jamais  assignalado  a  sua  originalidade  ethni- 
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ca  em  qualquer  ramo  que  seja  da  produc- 
ção  artística ;  e  sabendo-se  mais  que,  ao 
tempo  da  exposição  universal  de  1851,  a 
Inglaterra  se  encontrou  alheia  a  todo  o  mo- 
vimento das  modernas  artes  industriaes, 
é-nos  fácil  determinar  pelos  phenomenos 
subsequentes  a  importância  que  cabe  na 
historia  da  industria  ingleza  á  data  da  fun- 
dação do  museu  de  Kensington  e  á  influen- 
cia do  vasto  systema  d'instrucção  artística 
de  que  este  instituto  foi  o  núcleo. 

Desde  o  concurso  internacional  em  que 
a  própria  Inglaterra  pelo  voto  unanime  de 
seus  críticos  se  declarou  humilhantemente 
derrotada  pela  productividade  da  França, 
da  Bélgica  e  da  Itália  em  todas  as  indus- 
trias mais  ou  menos  directamente  relaciona- 
das com  a  cultura  das  faculdades  estheticas, 
eis  o  que  se  passou : 

O  grande  eixo  da  producção  em  todos  os 
artefactos  de  alto  luxo  deslocou-se  da  offi- 
cina  de  Paris  para  a  officina  de  Londres. 
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O  inglez  burlesco  das  cançonetas  do  Al- 
cazar  e  dos  vaudevilles  do  Palais-Royal 
transformou-se  no  figurino  padrão  de  todos 
os  jeunes  premiers  da  Comédie  Française  e 
do  Odéon. 

Poole  revolucionou  completamente  o  stylo 
do  vestuário  burguez,  pondo  em  uso  em  to- 
da a  Europa  uma  infinita  variedade  de  fa- 
zendas dos  gostos  mais  novos  e  mais  im- 
previstos. 

As  casacas  inglezas,  as  camisas  inglezas, 
as  gravatas  inglezas,  as  luvas  inglezas,  as 
bengalas  inglezas,  as  jóias  inglezas  torna- 
ram-se  as  únicas  dignas  de  ser  usadas  pe- 
los homens  á  moda  em  Paris,  em  Vienna, 
em  Roma,  em  S.  Petersburgo,  em  Madrid, 
em  Lisboa. 

As  senhoras  mais  elegantes  principiaram 
a  adoptar  o  typo  inglez  para  as  toilettes  de 
manhã,  de  passeio,  de  viagem  e  de  caça,  e 
as  próprias  parisienses,  com  grande  sur- 
preza  sua,   se   encontraram   lindíssimas  nos 
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seus  vestidos  de  panno  caseiro  de  lã  da 
Escossia,  justos  ao  busto,  abotoados  até  o 
pescoço,  abrindo  em  estreitas  lapellas,  co- 
mo as  jaquetas  dos  homens,  e  descobrin- 
do o  collarinho  liso  e  a  gravata  clara  pi- 
cada por  um  alfinete  d'ouro  fosco  repre- 
sentando uma  ferradura  de  cavallo  ou  um 
crescente  de  lua  cravejado  de  turquezas. 
O  género  oJd  England  d'estes  vestidos,  tão 
simples,  tão  commodos,  tão  confortáveis, 
tão  próprios  para  andar  a  pé  fazendo  com- 
pras, para  ir  para  o  campo  ou  para  a  bei- 
ra do  mar,  para  embarcar,  para  tomar  lo- 
gar  num  tramway  ou  num  wagon,  no  al- 
to d'um  breack  ou  dum  mail-coach,  com- 
pletou-se  com  o  chapéo  de  feltro  liso,  com 
as  luvas  de  pelle  de  cão,  com  os  largos 
sapatos  rasos  solidamente  pespontados  e 
nitidamente  polidos. 

Todos   os  famosos  alfaiates  e  costureiros 

* 

de  Londres  estabeleceram  correspondentes 
em  Paris.  A  rua  Aubert  encheu-se  d'alfaia- 
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tes  inglezes.  No  vocabulário  da  moda  pene- 
traram muitos  neologismos  d'origem  ingle- 
za,  que  Littré  consagrou  dando-lhes  entrada 
no  supplemento  do  seu  grande  diccionario 
histórico. 

Pela  perfeita  educação  e  systematisação 
geral  do  gosto  publico,  a  Inglaterra  conse- 
guiu ainda,  em  poucos  annos,  formar  senão 
completamente  um  stylo  de  decoração  nacio- 
nal, um  partido  decorativo  pelo  menos,  par- 
tido independente,  característico,  harmóni- 
co, abrangendo,  correlacionando,  subordi- 
nando a  uma  série  de  motivos  fundamen- 
taes,  sob  preceitos  communs,  todas  as  for- 
mas artísticas  da  producção  industrial. 

Por  meio  d'engenhosos  desenvolvimen- 
tos do  stylo  japonez  combinado  com  o  que 
permaneceu  da  tradição  Tudor,  a  moderna 
marcenaria  ingleza  creou  um  interessante 
typo  de  mobília,  de  formas  francamente  de- 
finidas, decisivamente  angulares,  reagindo 
com  vigor  sobre  as  contorsões  e  as  desar- 
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ticulações  tão  pedantescas  quanto  banaes 
da  rocaille  e  do  r o  coco,  e  dando  ao  mobiliá- 
rio do  século  XIX  o  mais  original  talvez  e 
o  mais  caracteristico  de  todos  os  seus  sys- 
temas  de  contorno  e  dornamentação. 

A  cerâmica  attingiu  um  desenvolvimento 
technico  e  um  caracter  artístico  singular- 
mente correcto,  invadindo  todos  os  merca- 
dos do  mundo,  fazendo  estremecer  o  presti- 
gio e  decahir  a  moda  de  Scvres  e  de  Saxe, 
e  competindo  com  as  mais  pittorescas  pro- 
ducções  da  França,  da  Itália  e  da  Hespa- 
nha. 

A  ourivesaria  accentuou  mais  energica- 
mente a  simplicidade  das  suas  formas,  con- 
seguindo dar  um  cunho  especial  e  dominan- 
te, universalisado  pela  moda,  a  um  certo 
numero  de  jóias,  e  principalmente  ao  collar 
inglez,  ao  bracelete  inglez,  ao  alfinete  in- 
glez,  ao  annel  inglez. 

Todas  as  industrias,  emfim,  susceptíveis 
de    ser   influenciadas   pelo   desenvolvimento 
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do  gosto  artístico  se  transformaram  do  mo- 
do mais  notável,  assumindo  um  aspecto 
harmónico  com  a  distincção  e  com  a  ele- 
gância dos  vestidos  e  dos  moveis,  como  as 
rendas,  os  bordados,  a  composição  tj^po- 
graphica,  as  encadernações,  as  cartonagens, 
a  quinquilheria,  a  serralheria,  a  marroqui- 
neria,  a  papelaria,  a  cutelaria,  etc. 

Taes  são  em  resumo  os  phenomenos  a 
que  deu  origem  a  fundação  da  escola  artís- 
tica de  South-Kensington. 

Na  pintura  de  quadros,  na  architectura 
monumental  assim  como  na  alta  esculptura 
não  é  sensivel  a  influencia  do  novo  insti- 
tuto. Nem  esse  era  o  fim  que  se  tinha  em 
vista.  Ao  inaugurar-se  em  Westminster 
em  1852  a  primeira  escola  elementar  de  dese- 
nho, o  snr.  Cole,  mais  tarde  director  do  mu- 
seu de  Kensington,  caracterisou  em  poucas 
palavras  a  idéa  fundamental  d'esta  refor- 
ma do  ensino  inglez  :  Quando  o  publico  é 
insensível   aos  bellos   produetos  industriaes 
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da  arte  é  inútil  educar  especialmente  artistas 
industriaes  desviando  as  suas  forças  para 
um  caminho  deserto.  Este  é  o  grande  prin- 
cipio que  o  snr.  Cole  enunciou  e  sobre  o 
qual  tem  de  versar  tudo  quanto  se  faça 
para  a  creação  ou  para  o  desenvolvimento 
do  trabalho  industrial  duma  nação. 

Bastantes  operários  portuguezes  de  con- 
siderável talento,  habilitados  com  um  curso 
technico,  aperfeiçoados  em  viagens  d'estu- 
do  em  paizes  estrangueiros,  recahem  na  ro- 
tina apenas  regressam  a  Lisboa  ou  ao  Porto 
e  não  criam  uma  única  forma  original  nos 
artefactos  que  fabricam.  Porquê  ?  Porque  o 
publico  não  acceitaria  qualquer  espécie  de 
padrão  que  não  fosse  igual  aos  que  está 
habituado  a  vêr.  O  publico  acharia  feio.  E 
preciso  —  dizia-se  no  discurso  inaugural  da 
primeira  escola  elementar  de  desenho  na 
Inglaterra  —  que  na  grande  massa  do  publi- 
co se  tenha  acordado  o  senso  artistico,  é 
preciso  que  o  publico   se  ache  á  altura  de 
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comprehender  e  apreciar  a  belleza  da  for- 
ma, a  symetria  das  proporções,  a  simplici- 
dade da  natureza,  a  expressão  da  arte,  para 
que  o  fabricante,  levado  pelo  interesse,  se 
aproxime  tanto  mais  da  perfeição  quanto 
mais  se  aproximar  do  gosto  publico. 

O  gosto  artístico,  que  na  raça  anglo-sa- 
xonia  estava  longe  de  ser,  como  já  vimos, 
um  dom  nativo,  creou-o  a  Inglaterra  pelos 
processos  scientiflcos  da  educação,  pela  es- 
treita familiaridade  do  povo  com  as  mais 
delicadas  e  as  mais  preciosas  formas  da 
arte,  postas  debaixo  de  todas  as  vistas  pela 
creação  colossal  do  museu  de  Kensington  e 
pelo  vasto  bracejamento  d'elle  em  todos  os 
sentidos,  dilatando-se  aos  museus  provin- 
ciaes,  aos  museus  escolares,  ás  exposições 
successivas  e  aos  museus  ambulantes,  e 
pela  adaptação  visual  á  comprehensão  des- 
sas formas  por  via  do  ensino  universal  do 
desenho. 

Com   estes    sábios    methodos,   que   são    a 
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mais  bella,  a  mais  pura,  a  mais  indiscutí- 
vel gloria  moderna  da  intelligencia  ingleza, 
creou  a  Inglaterra  os  seus  artistas  indus- 
iriaes  no  meio  do  século  XIX,  por  um  sim- 
ples acto  do  saber  administrativo  similhante 
áquelle  com  que  no  principio  do  século  pas- 
sado creou  os  seus  inexcediveis  cavallos  e 
os  seus  phenomenaes  carneiros.  N'um  e  no 
outro  caso  a  fórmula  empregada  foi  preci- 
samente a  mesma  —  o  aperfeiçoamento  da 
raça  pela  selecção  artificial  em  vista  da  con- 
corrência na  lucta  pela  vida.  Assim  como 
não  tinha  artistas  de  nascença,  assim  a  In- 
glaterra não  tinha  senão  carneiros  de  insi- 
gnificante corpulência  e  cavallos  sem  valor. 
Ainda  no  fim  do  século  xvn  os  ginetes  de 
Hespanha  eram  considerados  em  Londres 
como  os  melhores  cavallos  de  luxo  e  de 
guerra,  e  as  bestas  de  tiro  para  as  carrua- 
gens da  aristocracia  vinham  da  Frisa,  as- 
sim como  vinham  da  Andaluzia  os  cavallos 
de  sella. 
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Os  resultados  da  instituição  de  Kensin- 
gton,  manifestos  em  todas  as  exposições  uni- 
versaes  subsequentes  á  de  1851  foram  de 
tal  modo  eloquentes  que  todos  os  paizes  da 
Europa  se  apressaram  a  tomar  análogas 
medidas  para  o  desenvolvimento  da  sua  in- 
dustria. 

O  museu  de  Vienna,  fundado  em  1863. 
tornou-se  um  modelo  tão  importante  como  o- 
museu  de  Londres.  Toda  a  gente  conhece 
os  progressos  que  têm  feito  nos  últimos  an- 
nos  as  artes  industriaes  na  Áustria.  O  ar- 
tigo de  Vienna  compete  em  todos  os  merca- 
dos com  o  artigo  de  Paris  e  em  alguns  d'el- 
les  o  tem  submettido  e  ultrapassado.  Quan- 
do no  parlamento  austriaco  uma  voz  da  op- 
posição   se   levantou    para  fazer   cercear  o 
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orçamento  do  museu  de  Vienna,  o  governo 
demonstrou  que  eram  os  progressos  da  in- 
dustria, provenientes  da  generalisação  do 
conhecimento  do  desenho,  que  tinham  resti- 
tuído ao  império  os  milhões  de  florins  des- 
falcados pelo  krach  financeiro  de  1873. 

A  exemplo  da  Inglaterra  e  da  Áustria  foi 
reformado  o  ensino  artístico  em  muitas  ci- 
dades da  Allemanha,  em  Berlim,  em  Munich, 
em  Dresde,  em  Stuttgart,  na  Rússia,  na  Sué- 
cia, na  Dinamarca,  na  Suissa  e  na  própria 
Itália,  que  se  tinha  pelo  paiz  da  pura  inspi- 
ração divina,  independente  de  cultura  e  de 
disciplina,  cahindo  do  côo  no  cérebro  do  ho- 
mem como  a  luz  do  azul  nos  golfos  do  Me- 
diterrâneo, e  onde  presentemente  os  museus 
industriaes  e  as  escolas  de  desenho  e  d'arte 
applicada  á  industria  se  acham  diffundidas 
por  mais  de  cincoenta  cidades.  O  instituto 
de  Veneza  tomou  por  divisa  esta  sentença 
de  Leonardo  da  Vinci :  Sempre  la  pratica 
devessere   edificata  sopra   la  buona  teórica,   e 
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sen^a  quella  niente  se  fa  bene,  cosi  di  pittura 
come  in  ogni  altra  professione. 

Em  França,  onde  os  homens  da  Revolu- 
ção haviam  instituído  os  primeiros  museus 
públicos  e  as  primeiras  escolas  d'artes  e 
officios,  reconheceu-se  pelos  progressos  da 
Inglaterra  que  o  ensino  artístico  carecia  de 
muito  maiores  desenvolvimentos,  e  em  l88l 
creou-se  o  museu  do  Trocadero  e  estabele- 
ceu-se  o  ministério  das  bellas-artes. 

Em  Portugal,  onde  a  dotação  das  acade- 
mias de  Bellas-Artes  de  Lisboa  e  do  Por- 
to custa  ao  Estado  menos  alguns  contos  de 
reis  do  que  o  subsidio  ao  theatro  de  S.  Car- 
los, os  methodos  modernos  do  ensino  artís- 
tico iniciado  pela  Inglaterra  com  a  funda- 
ção do  museu  de  Londres  são  conhecidos 
em  todas  as  suas  particularidades  pelos  ex- 
cellentes  estudos  do  snr.  Joaquim  de  Vas- 
concellos,  compendiados,  emquanto  a  esta 
matéria,  na  sua  obra  intitulada  A  reforma  do 
ensino   de  TSellas- Artes.  Nas  regiões  officiaes, 


Sir  John  Hul!  ijf 

onde  parece  que  ainda  ninguém  leu  o  livro 
do  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  publicado 
ha  oito  annos,  a  profunda  reforma  pedagó- 
gica por  que  passou  na  Europa  a  educação 
artistica  e  industrial  depois  da  instituição 
de  South-Kensington  não  exerceu  influencia 
alguma.  A  ignorância  e  a  inércia  do  go- 
verno tem-nos  conservado  tão  alheios  ao 
moderno  movimento  escolar  como  se  habi- 
tássemos a  Cafraria.  O  ensino  elementar  do 
desenho,  tal  como  elle  existe,  por  exemplo, 
no  Japão  desde  o  século  XVI,  póde-se  dizer 
nullo  em  Portugal.  O  desenho  linear  geo- 
métrico dos  nossos  lyceus  é  quanto  se  tem 
inventado  de  mais  perfeito  para  atrophiar  a 
aptidão  artistica.  Ensinar  a  desenhar  come- 
çando por  dar  ao  alumno  um  compasso  e 
uma  regoa  é  o  mesmo  que  ensinar  a  cor- 
rer começando  por  obrigar  o  andarilho  a 
caminhar  de  muletas. 

O  modo  perfeitamente  anarchico,  no  que 
respeita   ao    s}rstema   pedagógico,  como  re- 
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centemente  se  fundaram  algumas  escolas  de 
desenho  nas  regiões  mais  industriaes  do 
paiz,  a  ausência  absoluta  de  plano  centrali- 
sador  na  constituição  dos  novos  museus  in- 
dustriaes, a  estúpida  leviandade  com  que  se 
perdeu  o  museu  de  Fradesso  da  Silveira  e 
com  que  foi  dissolvida  a  excellente  officina 
photographica  montada  por  José  Júlio  Ro- 
drigues, a  falta  d'um  cadastro  geral  das 
preciosidades  artísticas  existentes  no  paiz 
e  duma  historia  completa  da  arte  nacio- 
nal, a  indifferença  por  todas  as  nossas  pe- 
quenas industrias  caseiras,  algumas  tão  bel- 
las  e  tão  originaes,  a  incúria,  emfim,  o  des- 
leixo crasso,  a  incompetência  e  a  ignorân- 
cia que  preside  por  parte  do  Estado  ao 
abandono,  á  ruina  ou  á  obliteração  dos  nos- 
sos monumentos  arthitectonicos  —  templos, 
castellos,  solares,  túmulos,  pellourinhos,  cru- 
zeiros —  são  outras  tantas  provas  indiscu- 
tíveis de  que  o  protectorado  inglez,  tendo- 
nos    dado.    desde  o   tratado  d'alliança   com 
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D.  João  I  até  o  recente  tratado  de  Lourenço 
Marques,  tantos  e  tão  maus  hábitos  de  su- 
jeição, d'obediencia,  de  servilismo,  só  não 
conseguiu  ainda  incutir  em  nós  o  exemplo 
d'essa  administração  tão  sabia  e  tão  laborio- 
sa com  que  a  civilisação  ingleza  compensa 
para  o  respeito  e  para  a  sympathia  humana 
os  vicios  duma  politica  sem  idealidade  e 
sem  nobreza,  baseada  no  mercantilismo  mais 
vil  e  mais  chato. 


CAPITULO  VIII 


Trava-se  conhecimento  com  um  alumno  de  Eton-Collegc 
e  verifica-se  que  elle  faz  differença  do  nosso  menino 
de  collegio.  —  A  educação  physica.  —  O  cricket,  o 
foot-ball,  o  racing,  a  regatta.  —  Os  costumes  esco- 
lares em  Cambridge,  em  Oxford  e  em  Coimbra.  — 
Demonstra-se  que,  para  o  fim  de  dar  suavemente  ca- 
bo d'um  povo,  o  mais  perfeito  dos  systemas  peda- 
gógicos e'  o  nosso. 


OAHINDO  de  Paddington-Station  para  dar 
um  passeio  a  Windsor,  encontro-me  em  wa- 
gon  com  um  alumno  do  lyceu,  o  que  cha- 
mamos em  Lisboa  o  menino  de  collegio.  E  um 
estudante  de  Eton.  Treze  annos  de  idade, 
collarinho  redondo  voltado  sobre  a  gola 
duma  jaleca  preta,  e  chpaéo  de  copa  alta 
posto  ao  meio  da  cabeça,  gravemente,  como 
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o  poria  um  austero  banqueiro  da  City.  Vem 
só.  Entra  no  compartimento  em  que  eu  es- 
tou, senta-se  no  banco  fronteiro,  tira  da  al- 
gibeira das  calças  um  molho  de  chaves, 
abre  a  chapeleira  de  couro  que  tem  ao  la- 
do, tira  de  dentro  um  boné  de  quadrados 
escossezes  e  um  numero  da  Revista  de  Edim- 
burgo, recolhe  o  chapéo  tubo,  fecha  o  esto- 
jo, guarda  as  chaves,  calça  umas  luvas,  con- 
sulta o  relógio,  abre  a  revista  na  pagina 
marcada  por  uma  tira  de  papel,  traça  a 
perna,  aconchega-se  no  angulo  da  carrua- 
gem e  engolfa-se  na  leitura. 

Além  da  caixa  de  chapéo  a  sua  bagagem 
de  mão,  deposta  na  rede  da  carruagem, 
consta  dum  guarda-chuva  jungido  por  duas 
correias  a  uma  grossa  bengala  de  tojo,  e 
duma  raquette  de  lawn-Unnis. 

Tanto  a  minha  presença  como  a  dos  seus 
demais  companheiros  de  viagem  me  pare- 
ceu ser  para  elle  a  coisa  mais  indifferentc. 
Esse  adolescente,  louro  como  um  pintainho, 
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de  fina  pelle  avelludada,  dourada  ao  sol 
como  a  dum  bom  pecego  maduro,  tinha  no 
fundo  transparente  dos  seus  olhos  garços  a 
serenidade  pura  e  altiva  do  sclf-command. 
Yia-se  na  isenção  do  seu  porte,  na  autono- 
mia de  todo  o  seu  aspecto  que  elle  era  bem 
o  senhor  e  o  dono  de  si  mesmo,  possuindo- 
se,  dirigindo-se,  governando-se,  abastecido  e 
equilibrado  nos  seus  próprios  e  exclusivos 
recursos,  só,  independente,  forte  e  livre  na 
sua  personalidade  como  Robinson  na  sua 
ilha. 

Contemplei-o  com  respeito,  —  não  sem 
uma  ponta  d'inveja  patriótica  —  compa- 
rando mentalmente  este  rebento  humano, 
tão  fino,  tão  bello,  tão  saudável,  tão  vigo- 
roso, tão  ricamente  brotado,  com  o  alumno 
typico  do  tyceu  de  Lisboa,  de  cabeça  cas- 
posa  e  mãos  suadas,  magricella,  cuspinhen- 
lo,  apedantado  mas  pusillanime,  vestido  co- 
mo um  fadista  e  cheirando  a  roupa  suja. 

Fsta   differença  fundamental,  que    se   ac- 
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centua  ainda  mais  na  mocidade  do  que  na 
adolescência,  provem  de  que  em  todas  as 
escolas  inglezas,  desde  o  primeiro  anno  do 
lyceu  até  o  ultimo  anno  da  universidade,  o 
que  principalmente  se  tem  em  vista  6  for- 
mar, como  diz  Emerson,  o  «  perfeito  animal  ». 
O  doutorato,  que  cada  um  o  atamanque  co- 
mo puder!  A  responsabilidade  da  familia  e 
a  responsabilidade  da  pátria  limita-se  verda- 
deiramente á  formação  physica  do  homem. 
Para  fazer  um  bacharel  a  todo  o  tempo  ha 
tempo;  para  fazer  uns  rins  sólidos,  um  es- 
pinhaço rijo  e  um  pulso  vigoroso,  perdidos 
os  annos  em  que  se  forma  o  esqueleto  e  a 
musculatura  humana,  perdeu-se  tudo,  estra- 
gou-se  o  animal,  e  da  massa  com  que  se  po- 
deria ter  fabricado  um  homem  sae  um  ser 
degenerado,  para  sempre  pervertido,  desti- 
nado a  perturbar  irremediavelmente,  pela 
anomalia  do  seu  contacto,  o  movimento  da 
sociedade  e  o  destino  da  espécie. 
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Eton  é  o  collegio  da  aristocracia  e  da 
burguezia  rica.  O  estudante  que  não  tem 
para  dispender  um  conto  de  reis  por  anno 
faz  má  figura  e  prefere  ir  para  outra  parte. 

Os  alumnos  são  hospedados  em  grupos 
de  dez  a  vinte  nas  casas  dos  professores,  que 
habitam  em  torno  do  lyceu.  A  familia  do 
lente  não  altera  nem  os  hábitos  de  interior 
nem  o  pó  em  que  está  montada  a  casa  qual- 
quer que  seja  o  numero  ou  a  jerarchia  dos 
seus  hospedes.  Por  via  de  regra  ha  uma 
criada  única.  O  alumno,  quem  quer  que  se- 
ja, faz  a  cama,  varre  o  quarto,  escova  o  fa- 
to, engraxa  o  calçado,  reprega  os  botões 
que  lhe  cahiram,  e  cozinha  o  seu  almoço  — 
três  ovos  ou  uma  costelleta  e  um  bule  de 
chá  —  na   trempe   collocada   sobre  um  bico 
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de  gaz.  Aprendizado  excellente  para  a  pra- 
tica do  self-help,  em  que  se  resume  toda  a 
moral  da  vida  pratica  na  Inglaterra  :  Cada 
um  que  se  governe ! 


Os  jogos  athleticos  constituem  a  secção 
culminante  no  programma  de  todos  os  esta- 
belecimentos d'instrucção  elementar,  d'ins- 
trucção  secundaria  e  d'instrucção  superior. 
Os  jardins,  os  prados,  os  parques,  os  rios 
ou  os  lagos  que  rodeiam  todos  os  grandes 
edifícios  de  lyceus  ou  d'universidades  não 
são  unicamente  um  aformoseamento  de  pai- 
zagem,  são  como  as  próprias  aulas  uma 
necessidade  d'installação  pedagógica  para 
a  larga  vida  muscular,  a  todo  o  tempo,  ao 
sol,  ao   frio,  á  chuva  e  á  neve.  O  cricket,  o 
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laiun-tennis,  o  foot-ball,  o  racing,  o  hares-and- 
hounds,  o  skating,  o  sparring,  a  regatta  são 
outros  tantos  exercícios  severamente  e  zelo- 
samente regulados  e  coordenados  para  o  fim 
de  elevar  a  agilidade  e  a  força  da  raça  ao 
máximo  desenvolvimento  que  ella  pôde  at- 
tingir. 

No  cricket  a  bola  acaba  por  ser  rejeitada 
com  tal  impeto  que  estatela  de  pernas  ao 
ar  qualquer  que  tente  aparal-a  sem  a  fir- 
meza e  a  elasticidade  que  dá  o  habito  de 
tal  jogo. 

No  tennis,  em  que  os  movimentos  destina- 
dos a  alcançar  a  pella  põem  em  jogo  har- 
mónico, perfeitamente  compensado,  todo  o 
systema  muscular,  ha  jogadores  que  persis- 
tem no  terreno  horas  consecutivas,  uma  tar- 
de inteira,  pulando  para  diante  e  para  traz, 
para  a  direita  e  para  a  esquerda,  curvando- 
se,  acocorando-se,  dobrando-se  pelos  rins, 
rompendo  a  fundo  como  na  esgrima,  enco- 
lhendo-se  como  a  nado,  guinando  como  na 
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patinagem,  pranchando-se  e  distendcndo-se 
á  máxima  elasticidade  que  comportam  as 
molas  do  machinismo  humano  forçadas  pela 
maior  pressão  que  lhes  possa  imprimir  a 
energia  da  vontade.  A  transpiração  mana 
abundantemente  por  todos  os  poros  da  pel- 
le.  No  fim  da  partida  podem-se  torcer  as 
flanellas  do  uniforme,  e  os  jogadores  têm 
de  submetter-se  a  uma  douche,  ensaboan- 
do-se  e  esponjando-se  a  agua  fria  no  tub,  an- 
tes de  se  vestirem  de  novo  para  ir  jantar, 
correcta  e  ceremonisamente,  em  fiá-dresse. 
Nas  corridas  a  pé  acaba-se  por  perder  o 
fôlego,  e  ao  chegar  á  meta  cae-se  inteira- 
mente exhausto  de  fadiga,  as  pernas  inutili- 
sadas  e  os  braços  pendidos  como  no  tourei- 
ro desmaiado,  os  pulmões  á  boca  sopitan- 
do  a  voz,  as  costellas,  as  fontes  e  os  ouvi- 
dos latejantes,  num  paroxismo  de  cansaço, 
em  que  todo  o  apparelho  respiratório  pare- 
ce prestes  a  rebentar  aos  coices  do  coração 
desenfreado. 
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Para  as  grandes  regatas  de  Oxford  e  de 
Cambridge,  o  iraining  dietético  a  que  se 
submettem  os  remadores  é  tão  rigoroso  co- 
mo o  dos  jejuns  de  trespasse  com  que  no 
grémio  da  Egreja  Catholica  se  ganham  pela 
mortificação  da  carne  as  indulgências  ple- 
nárias para  o  resgate  das  mais  grandes  cul- 
pas. Quasi  se  não  bebe  vinho  e  não  se  bebe 
cerveja,  não  se  comem  pasteis  nem  gelados, 
a  carne  é  arraçoada  á  balança,  o  pão  fres- 
co é  substituído  pelo  pão  torrado  ou  pela 
bolacha  sêcca,  d'agua  e  sal.  Nada  que  por 
algum  modo  excite  os  nervos.  Convém  não 
passar  as  noites  fora  e  deitar  cedo. 

Os  candidatos  á  inscripção  na  equipagem 
dos  grandes  torneios  habilitam-se  com  lon- 
ga antecipação  desde  os  primeiros  annos  de 
curso  nas  escolas  d'instrucção  secundaria, 
remando  de  seis  até  vinte  milhas  em  cada 
dia,  callejando  systematicamente  as  mãos, 
lubrificando  a  agilidade  dos  tendões  e  a 
elasticidade   vertebral,  endurecendo  os  jar- 
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retes,  os  peitoraes  e  os  biceps,  coordenando 
os  movimentos  pelo  compasso  da  voga,  olho 
no  remo  do  que  vai  adiante  e  no  próprio 
remo,  olho  no  timoneiro,  segurança  no  tole- 
te,  força  no  pulso,  —  certo  e  forte,  balancea- 
do e  rijo !  O  minimo  descuido  na  justeza 
chronometrica  do  conjunto,  na  distribuição 
exacta  e  progressiva  da  força,  no  impulso  e 
no  golpe  da  remada,  compromette  e  pertur- 
ba tudo. 

Nos  primeiros  tempos  de  manobra  a  fadi- 
ga produz  o  effeito  d'uma  desarticulação  ge- 
ral. A  sede  desde  o  meio  de  cada  corrida 
constringe  a  garganta,  resecca  a  boca,  c  um 
tormento. 

A  tripulação  de  cada  guiga  acaba  por 
adquirir  a  unidade  do  mais  perfeito  appare- 
lho  mecânico. 

No  grande  dia,  desde  que  o  tiro  de  peça 
dá  o  signal  da  abalada,  emquanto  estron- 
deiam  as  musicas  e  as  acclamações  do  povo, 
e  Londres  inteiro,  por  sobre  as  duas  mar- 
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gens  do  Tamisa,  rola  com  a  regata  como 
um  turbilhão  de  folhas  ao  vento,  atropellan- 
do-se  a  gente,  saltando  uns  por  cima  dos 
outros,  resvalando  ao  rio,  dando  berros, 
dando  vivas,  agitando  no  ar  os  lenços,  os 
chapéos  e  os  guarda-chuvas,  num  medo- 
nho e  progressivo  trovão  d'avidez  e  d'enthu- 
siasmo,  é  entre  os  remadores  tão  profunda 
a  absorpção  que  nenhum  d'elles  vê  nem  ou- 
ve o  que  se  passa  fora  da  sua  guiga,  hy- 
pnotisados,  d'olhos  fitos,  dentes  cerrados, 
pescoço  estendido,  tendo  todos  uma  só  al- 
ma —  a  mysteriosa  alma  do  barco,  que  arfa 
para  avante  numa  palpitação  magnética 
emquanto  os  tripulantes  parecem  desfrecha- 
dos  com  os  remos,  como  peças  duma  só 
machina,  em  successivos  arrancos  d'uma 
suprema  força  e  duma  rapidez  halluci- 
nante. 

De  tempos  a  tempos  ha  um  ou  outro  que 
succumbe  ao  chegar,  pela  ruptura  d'algum 
vaso  essencial  á  vida.  Esta  espécie  de  solu- 
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ção  acha-se  prevista  na  lei  geral  da  educa- 
ção ingleza  e  faz  parte  das  preciosas  liber- 
dades de  que  goza  todo  o  cidadão  britâni- 
co. Quem  não  pôde,  rebenta.  Ninguém  lh'o 
prohibe. 


Além  dos  jogos  athleticos  —  do  foot-ball 
no  inverno  e  do  cricket  no  verão  —  ha  nas 
escolas  da  Inglaterra  o  velho  uso  conhecido 
pelo  nome  de  fagging,  segundo  o  qual  os 
alumnos  mais  pequenos  são  empregados  pe- 
los grandes  como  moços  de  serviço.  Quan- 
do o  pequeno  reage,  o  grande  espanca-o.  A 
policia  da  escola  rara  e  difficilmente  inter- 
vém, porque  não  ha  estudante  que  ouse 
queixar-se  de  que  alguém  lhe  bateu.  A  sua 
dignidade  aconselha-o  a  despicar-se  por  si 
mesmo,  a  emancipar-se  o  mais  breve  possi- 
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vel ;  e  é  o  que  elle  faz,  fortalecendo-se,  pa- 
ra resistir  e  para  mandar  por  seu  turno,  no 
exercício  quotidiano  da  lucta  e  do  pugilato. 
Nos  recontros,  não  raros,  entre  futricas  e 
académicos,  tovjn  and  goivn,  os  effeitos  da 
vantajosa  arte  do  soco  manifestam-se,  no 
domínio  das  universidades  inglezas  como  no 
das  universidades  allemãs,  pelos  vestígios 
que  deixam  nas  costellas  dos  burguezes  e 
pelo  impulso  com  que  favorecem  o  commer- 
cio  da  arnica. 


A  educação  physica  estabelecida  em  taes 
bases  pôde  ter  para  o  individuo  que  se  lhe 
submette  inconvenientes  que  não  busco  sub- 
trahir  aos  olhos  do  leitor  pio.  O  recurso  de 
estourar,  que'  mencionei  já,  como  me  cum- 
pria,  poderá  não  parecer  ás  mães  de  fami- 
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lia  uma  compensação  satisfatória  para  a  fal- 
ta cTexito  na  cultura  da  musculariedade,  e 
não  serei  eu  que  o  conteste.  O  que  unica- 
mente tomo  a  liberdade  de  dizer  é  que,  pa- 
ra o  aperfeiçoamento  physiologico  da  espé- 
cie, não  ha  methodo  mais  sábio  nem  mais 
profícuo. 

A  absorvente  vida  gymnastica  tem  sobre 
a  mocidade  ingleza  a  dupla  vantagem  de 
fortalecer  a  saúde  e  de  pacificar  a  imagina- 
ção, no  período  tão  grave  da  vida  em  que 
a  psychose  da  puberdade  inflamma  na  mais 
perigosa  e  decisiva  crise  toda  a  evolução 
physica  e  moral  da  personalidade  humana. 
Taine,  que  estudou  muito  desenvolvidamen- 
te este  assumpto,  diz  poder-se  calcular  que 
metade  dos  estudantes  da  universidade  de 
Oxford  são  puros. 

Já  Virgilio  o  dissera  alludindo  á  castida- 
de proveniente  do  exercicio  da  caça: 

ÍXCanel  sub  Jove  frigido 

Venator,  tenera  conjugis  immemor 
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Em  Portugal,  na  universidade  de  Coim- 
bra —  única  das  nossas  escolas  superiores 
comparável  ás  das  cidades  universitárias  da 
Inglaterra  —  Cambridge  e  Oxford  —  o  aban- 
dono absoluto  do  que  se  chama  a  educação 
complexa,  integral  e  harmónica,  é  o  facto 
mais  lastimável  e  mais  funesto  da  civilisa- 
ção  portugueza. 

O  emprego  dado  pela  academia  de  Coim- 
bra ao  tempo  dum  dia  feriado  é  uma  coisa 
desastrosa. 

Deixámos  perder  a  tradição  dos  nossos 
antigos  jogos  athleticos  —  a  pélla,  a  bola,  a 
barra,  as  canas,  a  argolinha,  o  paio,  a  malha, 
a  carreira — e  não  os  substituímos  por  ne- 
nhum exercício  correspondente.  Não  ha  uma 
carreira  de  tiro,  nem  uma  sala  d'armas,  nem 
um  parque  de  gymnastica.  Os  estudantes 
não  cultivam  a  equitação  nem  a  natação. 
Não  fazem  excursões  a  pé  de  moxila  ás 
costas,  o  alpenstock  em  punho,  herborisando. 
Não   remam,   não  caçam,  não  pescam,  não 
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esgrimem,  não  atiram  ao  alvo.  Nos  dias  fe- 
riados ficam  na  cama  até  o  meio  dia,  ou  ate 
á  noite.  Fumam,  lêem  romances  ou  livros  de 
versos;  alguns  fazem  musica;  em  duas  ou 
três  casas  ha  um  piano;  noutras  canta-se 
apenas  á  guitarra,  ou  arma-se  uma  partida 
de  monte  ou  de  baccarat. 

Nos  conflictos  entre  os  estudantes  e  os  fu- 
tricas a  lei  académica  procede  considerando 
innocente  e  illibado  o  estudante  convicto  de 
ter  sido  o  alvo  passivo  dos  murros  ou  dos 
pontapés  da  população  indígena.  O  que  ba- 
te, sujeita-se  a  uma  pena  disciplinar,  e  ar- 
risca-se  a  ser  suspenso  ou  riscado.  E  a  co- 
bardia e  a  pusillanimidade  organisadas  em 
systema  de  legislação.  De  resto  representa- 
se  de  quando  em  quando  no  Theatro  Aca- 
démico, e  dança-se  quando  a  occasião  se 
offerece  nas  sauteries  organisadas  pelas  famí- 
lias dos  lentes  ou  pelos  próceres  burguezes 
da  cidade.  E  inteiramente  a  orientação  da 
antiga  pedagogia  jesuítica;  e  esta  persisten- 
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cia  em  pleno  século  XIX  do  enervante  e  des- 
articulante  regimen  da  dominação  clerical  é 
a  vergonha  da  civilisação  e  a  deshonra  da 
liberdade  moderna. 

No  periodo  da  vida  em  que  a  tyrannia  do 
temperamento  mais  despoticamente  se  exer- 
ce sobre  as  nascentes  paixões,  como  succe- 
de  na  mocidade,  o  sedentarismo  cultivado 
por  tal  modo  acorrenta  a  animalidade,  intei- 
ramente desarmada  para  a  resistência,  ao 
prazer  exclusivo  da  sexualidade,  d'antemão 
abastardado  e  corrompido  pela  perigosa  in- 
terferência litteraria  da  imaginação  no  pre- 
concebimento  de  phenomenos  criticados  an- 
tes de  conhecidos. 

Chegado  a  esta  phase  quasi  fatal,  irre- 
missível, na  educação  portugueza,  o  desen- 
volvimento normal  do  homem  está  para 
sempre  prejudicado  e  pervertido. 

Da  preoccupação  vesanica  da  feminilida- 
de, morbidamente  alimentada  pelas  sugges- 
tões  mais  subtis  e   mais   requintadas  do  ro- 
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mance  e  da  poesia  moderna,  e  dos  hábitos 
secretos  que  essa  preoccupação  determina 
e  a  cujo  conjunto  Schopenhauer  chamava  a 
embriague^  d'Aphrodite,  resulta  o  empobreci- 
mento das  gerações  e  a  decadência  das  ra- 
ças, determinada  pelo  cansaço  quasi  perma- 
nente do  systema  nervoso,  deploravelmente 
revelado  n'essa  espécie  de  chronico  fastio 
da  existência  —  tadium  vitw,  na  preguiça  ce- 
rebral, no  quebramento  nostálgico  da  ex- 
pressão physionomica,  na  tristeza  consum- 
ptiva e  apathica,  na  difficuldade  d'acção,  no 
atrophiamento  da  coragem,  na  diminuição 
da  vontade,  na  perturbação,  emfim,  de  to- 
dos os  elementos  da  capacidade  para  a  vida 
militante  e  pratica,  para  a  rude  peleja  da 
concorrência  social,  em  que  a  victoria  vai 
sempre,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  ao  homem 
ou  ao  povo  que  primeiro  se  determina,  que 
mais  depressa  resolve  e  mais  fortemente 
persiste. 


CAPITULO  IX 


O  «  athleticismo  »  na  sociedade  ingleza  e  a  espinhela 
cahida  na  burguezia  de  Lisboa.  —  O  sedentarismo 
burocrático  e  a  vida  rural.  —  Acção  do  espiritua- 
lismo dos  governos  sobre  a  musculatura  das  raças. 


Ao  ser  nomeado  juiz  de  primeira  instancia, 
o  respeitável  magistrado  snr.  Chetty  demit- 
tiu-se  do  cargo  que  a  esse  tempo  exercia  de 
presidente  do  Lawn-tennis-Club,  de  High- 
clere-Park.  Por  essa  occasião,  num  discur- 
so proferido  perante  a  assembléa  geral  da 
sociedade  a  que  presidia,  o  snr.  Chetty  dis- 
se que,  em  vista  do  pesado  encargo  judicial 
de  que  se  incumbira,  findavam  para  elle  os 

»4 
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bellos  dias  de  lawn-tennis,  por  cuja  prospe- 
ridade fazia  votos,  e  em  que  seus  filhos  con- 
tinuariam a  desenvolver  o  vigor  de  que  já 
tinham  dado  provas. 

Esta  noticia,  publicada  com  todos  os  por- 
menores da  allocução  presidencial  por  uma 
revista  de  sport,  levou  o  grave  e  circum- 
specto  jornal  conservador  The  Standard  a 
publicar  um  circumstanciado  artigo  em  que 
o  novo  e  respeitável  juiz  é  severamente  ac- 
cusado  de  haver  renunciado,  por  um  acto 
publico,  a  um  jogo  nacional  em .  que  era 
eminente,  e  que  sua  senhoria  expõe  a  uma 
espécie  de  descrédito  parecendo  consideral-o 
incompativel  com  a  gravidade  das  mais  al- 
tas e  nobres  funcções  da  magistratura. 

Com  difficuldade  se  encontraria  um  docu- 
mento mais  expressivo  que  esse  artigo  so- 
bre a  importância  ligada  aos  exercícios 
athleticos  pela  opinião  ingleza. 

The  Standard  começa  pela  enumeração- 
dos   titulos  que   o   illustre   snr.    Chetty  tem 
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ao  respeito  e  á  consideração  do  publico : 
«  Lançando  os  olhos  aos  Atina  es  das  rega- 
tas universitárias  vemos  que  o  snr.  juiz  Chet- 
ty  era  segundo  remo  nos  oito  de  Oxford  em 
1849.  Poucos  mezes  depois  era  promovido 
ao  quarto  banco,  sendo  chefe  de  voga  o  dr. 
Hornb5^,  hoje  head  master  (reitor)  de  Eton- 
College.  Em  1852  foi  sua  senhoria  elevado 
a  chefe  de  voga,  tendo  atraz  de  si  por  essa 
occasião  uma  das  melhores  tripolações  que 
se  tem  visto.  Não  obstante  esse  ardor  pelos 
exercícios  náuticos,  sua  senhoria  alcançava 
a  primeira  classificação  nos  exercícios  clássi- 
cos e  obtinha  um  felloivship  em  Exeter-Col- 
lege.  D'ahi  a  três  annos  estreiava-se  no  foro 
onde  a  sua  carreira  tem  sido  uma  ininterrom- 
pida  série  de  triumphos.  Entre  os  seus  con- 
temporâneos, remadores  em  Oxford,  con- 
tam-se  o  snr.  Roundell,  o  fallecido  dr.  Rol- 
leston,  o  snr.  Falcon,  de  Oueen's-College, 
que  foi  talvez  o  mais  brilhante  humanista 
do  seu  tempo,  o  dr.  Ridding,  hoje  head-mas- 
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ter  da  escola  de  "Winchester,  o  snr.  Peter 
Medd,  de  University-College,  e  o  snr.  Kit- 
chin,  de  Christchurch-College.  Com  taes 
competidores  não  era  certamente  fácil  figu- 
rar por  três  vezes  consecutivas  entre  os  oito 
da  universidade,  nem  tão  pouco  ter  no  seu 
curso  uma  primeira  classificação  litteraria. 
O  snr.  Chetty  alcançou  todavia  essa  honra, 
merecendo  assim  que  se  lhe  applicasse  o 
elogio  antigo :  Doctrina  insignis  et  armis,  de- 
vendo nós  completar  o  hexametro  com  as 
palavras  que  precedem  essas :  Vir  pietate 
gravis,  visto  que  o  snr.  Chetty  acaba  de  to- 
mar logar  na  ala  pacifica  dos  immortaes.  » 
Feito  este  elogio,  o  Standard  continua: 
«  Que  razões  podem  pois  levar  o  venerá- 
vel snr.  juiz  a  renunciar  ao  laiun-tennis  ?  Co- 
nhecemos outrora  um  ministro  da  fazenda 
(cbancellor  of  the  cxcheqiter)  que  percorria  o 
campo  num  velocípede  com  uma  rapidez 
até  então  sem  exemplo  e  com  o  mais  des- 
enfadado desdém  por  todas   as   consequen- 
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cias  d'esse  acto.  O  nosso  First  (presidente 
do  conselho  de  ministros,  então  Gladstone) 
não  tem  maior  prazer  que  o  de  brandir  e 
manejar  um  machado  de  rachador.  O  snr. 
John  Brigth,  sempre  mais  ou  menos  impres- 
sionavel,  nunca,  segundo  os  seus  mais  ínti- 
mos confidentes,  se  commove  tão  profunda- 
mente como  quando  harpôa  um  salmão  ou 
quando  faz  ao  bilhar  uma  longa  e  brilhante 
série  de  carambolas.  » 

O  critico  do  snr.  Chetty  enumera  em  se- 
guida e  refuta  successivamente  uma  a  uma 
todas  as  razões  que  o  digno  juiz  poderia 
allegar  em  justificação  do  modo  como  pro- 
cedeu demittindo-se  da  presidência  dum 
lawn-tennis-cluh.  Depois,  fazendo  a  apologia 
dos  exercicios  athleticos  em  que  se  robus- 
tece a  compleição  da  mocidade  ingleza, 
acrescenta  : 

« Recentemente  o  professor  Owen,  em 
Lancastre,  sua  cidade  natal,  esboçou  o 
quadro    da    vida    escolar    do     seu    tempo. 
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D'essa  pintura  resulta,  sem  penetrar  em 
minúcias,  que  no  tempo  do  snr.  Owen  a 
principal  recreação  que  se  lhe  permittia,  a 
elle  como  aos  seus  camaradas,  era  a  de 
cantar  no  coro.  Estudava  numa  d'essas  nu- 
merosas escolas  a  principio  dependentes 
duma  cathedral,  dum  mosteiro  ou  dum  se- 
minário, e  nas  quaes  o  primeiro  dever  dos 
estudantes  era  o  serviço  da  Egreja.  Os  tem- 
pos mudaram,  e  o  estudante  inglez  recebe 
hoje  pouco  mais  ou  menos  a  mesma  educa- 
ção que  fez  outr'ora  os  Drake,  os  Raleigh 
e  os  demais  heroes  que  illustraram  essa 
época.  Aprende  sem  cahir  no  pedantismo 
tudo  quanto  um  gcntlcman  precisa  de  saber; 
mas  aprende  igualmente  a  tirar  o  máximo 
partido  possivel  de  toda  a  força,  de  toda  a 
energia  nervosa  e  muscular  com  que  a  na- 
tureza o  dotou.  Ninguém  ignora  que  os  ho- 
mens que  se  distinguem  em  Oxford  ou  em 
Cambridge,  nessa  concorrência  sem  tregoas 
em  que   hoje  se  disputam   os   ricos   benefi- 


Sir  John  'Buli  i8; 

•cios,  os  fellowships  das  universidades,  ou  os 
mais  modestos  empregos,  são  igualmente, 
em  regra  geral,  aquelles  que  se  fizeram  in- 
screver no  quadro  dos  campeões  victoriosos 
no  terreno  do  cricket,  na  pista  das  corridas 
a  pé  ou  no  concurso  das  regatas.  Começa- 
mos a  pôr  em  pratica  na  vida  real  as  lições 
que  nos  deu  Platão  na  Republica,  e  a  com- 
prehender  que  sem  a  saúde  do  corpo  é  im- 
possível a  do  espirito...  A  nação  ingleza  — 
é  preciso  não  o  esquecermos  —  deve  im- 
menso  ao  seu  amor  pelos  jogos  viris.  Esses 
jogos  a  distinguem  por  tal  modo  de  todas 
as  outras  nações,  são  um  traço  tão  particu- 
lar da  vida  e  do  caracter  nacional,  contri- 
buíram numa  tão  considerável  parte  para 
edificar  a  sua  grandeza  e  para  augmentar  a 
sua  força,  que  nós  não  podemos  deixar  de 
exprimir  um  pezar  profundo  ao  saber  da 
intenção  manifestada  pelo  snr.  juiz  Chetty 
de  renunciar  ao  jogo  do  lawn-tennis,  essa 
bella  forma  do  athhticism  mitigado  de  que  o 
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nosso  paiz  é  devedor  ao   benemérito  major 
AYingfield.  » 

Dos  períodos  que  acabo  de  transcrever 
se  deduz  claramente  que  a  pratica  dos  exer- 
cícios musculares  não  é  um  facto  espontâ- 
neo na  sociedade  ingleza,  resultando  da  Ín- 
dole e  do  temperamento  nacional.  Os  jogos 
mais  ou  menos  athleticos,  tão  vulgarisados 
hoje  em  todas  as  classes  sociaes  da  Ingla- 
terra, são  um  fructo  da  civilisação,  uma 
conquista  perfeitamente  raciocinada  da  pe- 
dagogia publica  e  da  hygiene  social,  e  os 
homens  incumbidos  de  dirigir  a  opinião 
téem  a  mais  consciente  e  a  mais  elevada 
comprehensão  de  todas  as  vantagens  que  de 
tal  methodo  resultam  para  o  ennobrecimen- 
to  da  raça  e  para  a  prosperidade  da  nação. 

Uma  d'essas  vantagens,  a  que  o  Standard 
se  não  esquece  de  alludir,  é  o  pé  de  bene- 
volente e  fraterna  igualdade  que  a  pratica 
dos  jogos  nacionaes  estabelece  —  numa  es- 


Sir  John  'Buli  1S5 

pecie  de  território  neutro  e  pacifico,  quan- 
do tantos  conflictos  de  interesse  separam 
os  homens  —  entre  os  cidadãos  não  só  de 
todas  as  opiniões  e  de  todas  as  idéas,  mas 
de  todas  as  idades. 

Nós  não  reflectimos  em  geral  sufficien- 
temente  nos  inconvenientes  que  resultam 
para  a  sociedade  da  separação  de  convi- 
vência que  em  Portugal  se  dá  entre  os  ho- 
mens de  vinte  annos  e  os  homens  de  cin- 
coenta.  A  geração  dos  pães  e  a  geração  dos 
filhos  acham-se  em  Lisboa  tão  apartadas 
uma  da  outra  para  a  intimidade  do  trato 
commum  como  se  cada  uma  d'ellas  habitas- 
se um  continente  diverso.  Nos  bailes,  nos 
theatros,  nos  jantares  de  convite,  no  club, 
no  café,  na  curta  vida  de  campo  ou  de 
praia  durante  os  dois  ou  três  mezes  da  vil- 
legiatura  lisbonense  os  homens  de  cabello 
grisalho  e  os  homens  de  cabello  preto  con- 
stituem grupos  de  individuos  que  pelas  suas 
idéas,  pelos  seus  hábitos,  pelas  suas  aspira- 
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ções,  pelos  seus  interesses  gravitam  em  or- 
bitas absolutamente  distinctas  e  independen- 
tes. D'este  simples  facto,  a  mais  deplorável 
amputação  de  força  no  conjunto  dos  senti- 
mentos e  das  convicções  que  formam  a  ba- 
se da  opinião,  o  critério  collectivo,  a  sanc- 
ção  moral,  o  justo  equilíbrio  psychologico 
da  sociedade. 

Depois  de  ultrapassar  os  quarenta  annos 
o  portuguez  começa  a  tornar-se  desconfia- 
do, maldizente,  teimoso,  caturra,  e  acaba 
por  via  de  regra  convertendo-se  na  volta 
dos  sessenta  aos  setenta  annos  num  ser  ab- 
solutamente intratável,  inaccessivel,  inútil  ou 
prejudicial  ao  progresso,  inapto  para  toda 
e  qualquer  coisa  proveitosa  que  não  seja 
morrer  e  desatrancar  o  beco  para  fazer  cir- 
cular as  idéas,  a  que  pela  simples  razão  de 
existir  punha  um  empeço  inerte  ou  um  ob- 
stáculo hostil. 

Desprovida  da  experiência  inutilisada  dos 
mais  velhos,  a  mocidade  torna-se  proporcio- 
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nalmente  mais  presunçosa,  mais  descome- 
dida, mais  desordenada,  sendo  de  notar  co- 
mo phenomeno  invariável  que  em  toda  a 
parte  onde  mais  mundano  é  o  velho  menos 
extravagante  é  o  moço. 


Se  meditarmos  nas  razões  porque  não  se 
desenvolvem  em  Portugal  nem  as  explora- 
ções agrícolas  nem  as  empresas  industriaes 
comprehenderemos  melhor  do  que  por  qual- 
quer outro  argumento  a  funesta  importân- 
cia que  tem  no  empobrecimento  da  nação  a 
debilidade  da  raça  estiolada  pela  falta  de 
uma  educação  athletica  análoga  á  educação 
ingleza. 

Escasseiam  os  industriaes  e  escasseiam 
os  agricultores  porque  não  ha  em  Portugal 
homens  intelligentes  e  instruídos  com  a 
musculatura  precisa  para  assumir  a  respon- 
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sabilidade  e  supportar  as  fadigas  da  direc- 
ção de  uma  grande  fabrica  ou  duma  gran- 
de lavoura.  Não  temos  quem  mande.  Em- 
quanto  tão  grandes  áreas  de  terra  inculta  e 
feracissima  se  vendem  ao  desbarato  no  co- 
ração do  paiz,  nas  formosas  províncias  da 
Extremadura  e  do  Alemtejo,  emquanto  tão 
remunerativas  industrias  emergentes  da  pro- 
ductividade  do  solo  esperam  quem  as  exer- 
ça, como  a  dos  lacticínios,  a  do  enxofre,  a 
dos  ácidos  extrahidos  do  sarro  do  vinho,  a 
dos  vernizes,  a  dos  perfumes,  etc,  vemos 
em  Lisboa  dezenas  de  centenares  de  indi- 
víduos ou  ociosos,  mendicantes  de  empre- 
gos públicos,  ou  burocratas  emmagrecidos 
e  famélicos  desgastando  joelheiras  de  cal- 
ças e  cotovelos  de  jaquetões  no  sedentaris- 
mo pútrido  das  repartições  do  Estado,  dos 
cafés  da  Baixa  e  dos  clubs  políticos,  lenta- 
mente dessorados  na  saúde,  na  alegria  e 
na  dignidade,  pela  intriga,  pela  maledicên- 
cia, pela  inveja  e  pelo  servilismo. 
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Esses  desgraçados,  combalidos  nas  fon- 
tes nervosas  da  energia,  incapazes  de  lucta 
na  concorrência  do  livre  trabalho  braço  a 
braço,  ou  intelligencia  por  intelligencia,  fa- 
zem do  que  lhes  resta  d'espirito  o  lamentá- 
vel chocalho  que  suspendem  do  pescoço 
para  não  tresmalharem  do  rebanho  de  Pa- 
nurgio,  attrahindo  ao  mesmo  tempo  sobre  os 
seus  respectivos  ventres  a  attenção  dos  que 
espostejam  a  publica  pitança.  São  já  orado- 
res, já  jornalistas,  e  é  da  sua  obra  que  vem 
á  publicidade  da  capital  esse  fundo  de  ba- 
nalidade chata,  posto  que  maligna,  cujo  ru- 
mor monótono  e  perenne  lembra  o  de  bu- 
galhos velhos  sacudicos  em  púcaros  racha- 
dos. 

Abram  repentinamente  aos  olhos  dum 
lisboeta  com  oitocentos  mil  reis  de  ordena- 
do e  com  os  encargos  duma  família,  muitas 
vezes  numerosa  e  sempre  em  apparato,  as 
perspectivas  inverosimeis  de  abundância  da 
grande  casa  rural :  Dez  porcos  na  salgadei- 
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ra,  duzentos  paios  e  quarenta  presuntos  ao 
fumeiro  na  cozinha;  os  rebanhos' de  patos, 
de  perus,  de  gallinhas  e  de  leitões ;  a  pipa 
do  vinho  velho  bem  amadurecido  e  avellu- 
dado  para  o  consumo  da  família  no  recinto 
particular  da  adega  reservado  á  garrafeira 
do  patrão ;  as  purées  de  lebre,  as  canjas  de 
perdiz,  os  assados  de  gallinhola,  de  cabrito, 
ou  de  lombo  de  javardo  envolto  em  colorau 
e  cozinhado  na  grelha,  durante  o  inverno, 
na  estação  da  caça;  as  fructas  mais  saboro- 
sas e  mais  sasonadas  no  verão  —  os  perfu- 
mados melões  das  castas  de  Cantalou  e  da 
Villariça,  os  melhores  pecegos  oriundos  do 
Alto-Douro  ou  dos  coutos  de  Alcobaça,  e 
os  mais  frescos  e  mais  dourados  cachos  da 
uva  moscatel  ou  diagalves ;  na  cocheira  a 
carreta  ingleza  para  duas  pessoas  e  o  grande 
break  da  família  ou  dos  convidados  da 
quinta;  seis  ou  oito  cavallos  de  sella  e  de 
tiro  na  cavallariça,  e  dez  ou  doze  criados 
ás  ordens.   O   lisboeta   arregalará  olhos  ar- 
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dentes  da  mais  justificada  cubica  para  esse 
quadro,  tão  estranho  que  lhe  parecerá  fa- 
buloso. Acrescentae  porém  que  para  go- 
sar  essa  fortuna  elle  tem  de  ter  o  trabalho 
de  ser  o  dono:  erguer-se  com  o  dia,  montar 
a  cavallo  ao  pino  do  sol  ou  debaixo  de  chu- 
va para  percorrer  a  lavoura,  assistir  ao  em- 
pilhar das  estrumeiras,  ao  levantar  das  me- 
das e  ao  enfeixar  das  pavêas,  presidir  ás 
podas,  ás  empas,  aos  enxoframentos,  ás  vin- 
dimas, ás  cavas,  ás  mondas,  ás  malhas,  ás 
regas,  as  espadeladas,  ás  ceifas ;  ter  a  sere- 
nidade da  direcção  e  a  energia  do  mando  ; 
estar  a  bordo,  emfim,  com  alma  para  resis- 
tir, para  se  oppôr,  para  governar;  ser  ho- 
mem para  outro  homem,  capaz  de  fazer 
frente  e  de  dominar  as  greves  dos  moços 
quando  estiver  o  milho  na  eira,  a  cebola  ao 
sol  ou  a  uva  no  lagar ;  não  empallidecer 
nem  trepidar  deante  duma  navalha  aberta 
ou  dum  varapau  em  riste ;  ter  hábitos  de 
lucta,    amar    a    familiaridade    com    o    peri- 
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go,  não  desconhecer  a  victoriosa  e  deci- 
siva arte  de  desmandibular  um  insolente 
com  um  aceno  dum  murro,  e  desenfadar-se 
alegremente  nos  dias  de  repouso  caçan- 
do a  tiro,  picando  touros,  correndo  lebres, 
ferrando  novilhos,  montando  poldros.  Com 
taes  clausulas,  o  burguez  de  Lisboa  —  a 
menos  que  não  tenha  tido  a  iniciação  de 
toureiro,  tão  nacional,  tão  útil,  e  tão  me- 
noscabada! —  preferirá  a  todas  as  magnifi- 
cências da  vida  rural  a  misera  estreiteza  do 
seu  quarto  andar,  com  onze  casas,  das 
quaes  três  sem  luz  e  duas  com  janella  para 
o  saguão,  na  socega  da  obediência  automá- 
tica, com  as  costas  quentes  pela  policia, 
pela  guarda  municipal  e  pelo  guarda  no- 
cturno, o  relógio  regulado  pelo  da  reparti- 
ção, uma  assignatura  do  Diário  de  Noticias, 
uma  caixa  de  phosphoros  de  escada  e  um 
apito  no  bolso,  e  o  luxo  duma  boquilha 
d'ambar  e  duns  punhos  postiços  para  pas- 
sar ás  quatro  horas  na  Avenida  e  ir  á  noite 
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namorar  as  hespanholas  para  o  Colyseu, 
sempre  sob  a  égide  providencial  dos  pode- 
res constituídos. 

Ha  equivoco  em  referir  esta  debilidade 
geral  á  degeneração  definitiva  e  irremediá- 
vel da  população  de  Lisboa.  O  lisboeta  não 
nasce  consideravelmente  mais  débil  do  que 
qualquer  outro  europeu  da  sua  raça.  O 
atrophiamento  da  força  physica,  a  que  cor- 
responde physiologicamente  o  da  energia 
moral,  é  neste  caso  o  mero  producto  occa- 
sional  dum  erro  de  pedagogia.  Os  mais  só- 
lidos trabalhadores  do  caminho  de  ferro,  da 
alfandega  e  da  fabrica  do  gaz  são  em  gran- 
de parte  expostos  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia, e,  filhos  de  Lisboa,  são  todavia  mus- 
culosos e  robustos  porque,  criados  no  cam- 
po por  amas  aldeãs,  receberam  do  acaso 
uma  forte  educação  physica. 

Tão  erróneos  são  os  nossos  methodos 
d'educar  que,  para  a  constituição  da  saúde 
e  para  o  desenvolvimento  da  força,  é  muito 
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peor  ser  menino  d'estimação  do  que  ser  en- 
geitado ! 


Apesar  de  definitivamente  estabelecidos 
em  Inglaterra  os  jogos  athleticos,  a  ques- 
tão da  gymnastica  nacional  continua  a  ser 
objecto  de  constantes  estudos,  porque  se 
não  trata  somente  para  a  hygiene  publica 
de  vulgarisar  um  exercido  physico,  trata-se 
também,  como  ponto  essencial  para  o  des- 
envolvimento da  saúde,  que  esse  exercido 
seja  para  quem  o  pratica  o  mais  interessan- 
te, o  mais  alegre,  o  mais  agradável  dos  jo- 
gos. 

Nas  escolas  de  rapazes  os  exercidos  gym- 
nasticos  intercortam  os  estudos  e  as  clas- 
ses quatro  a  cinco  vezes  por  dia. 

O  snr.  Herbert  Spencer  acha  insufficien- 
tissimo  o  tempo  que  as  meninas  passam  ao 
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ar  livre  nas  escolas  do  sexo  feminino,  e  insta 
por  uma  prompta  reforma  n'este  ponto,  por- 
que na  educação  da  mulher  moderna  a  gym- 
nastica  é  ainda  mais  indispensável  que  na 
educação  do  homem. 

Sob  a  influencia  dos  escriptos  do  reve- 
rendo snr.  Charles  Kingsley  creou-se  um 
partido  religioso,  conhecido  pela  caracterís- 
tica designação  de  «  christianismo  muscu- 
lar »  —  muscular  christianity. 

E  raro  o  dia  em  que  os  jornaes  inglezes 
se  não  referem  a  algum  d'esses  desafios 
de  natação,  de  carreira,  de  lawn-tennis  ou 
de  foot-ball,  tão  frequentemente  celebrados 
d'escóla  para  escola,  de  club  para  club,  de 
cidade  para  cidade,  de  condado  para  con- 
dado, sem  fallar  nas  regatas  das  universida- 
des e  nas  famosas  partidas  de  crickct  que  os 
jogadores  da  Austrália  vêm  em  cada  anno 
propor  aos  seus  antípodas  da  metrópole. 

K  muito  curioso  notar  que  no  meio  de 
tão    grande    ardor   posto    ao    serviço    d'um 
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principio  pedagógico,  o  snr.  Spencer,  no  seu 
tratado  d'educação,  accusa  ainda  a  Ingla- 
terra de  pensar  mais  cm  produzir  um  cavallo 
de  corridas  do  que  em  formar  um  athlcta  mo- 
derno ! 


Todos  os  paizes  em  progresso  tem  recen- 
temente procurado  seguir  o  exemplo  da  In- 
glaterra nos  methodos  d'educação  physica, 
assim  como  nos  do  ensino  artistico. 

A  Allemanha,  que  não  tem  jogos  athleti- 
cos  de  tradição  popular,  acaba  d'enviar  á 
Inglaterra  uma  commissão  pedagógica  en- 
carregada d'estudar  os  jogos  em  voga  nas 
osculas  inglezas  para  o  fim  de  os  estabele- 
cer nos  gymnasios  e  nas  universidades  do 
império. 
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Na  Suécia  e  na  Noruega  sabe-se  que  as 
sociedades  de  gymnastica  são,  como  as 
sociedades  orpheonicas,  as  primeiras  do 
mundo. 

Na  Suissa,  o  paiz  clássico  do  athleticis- 
mo,  a  perfeita  organisação  do  serviço  mili- 
tar corresponde  só  de  per  si  para  todos 
os  habitantes  a  uma  verdadeira  instituição 
de  muscularidade  publica. 

Outro  tanto  succede  em  França  depois 
das  ultimas  reformas  na  organisação  do 
exercito,  sem  que  todavia  isso  obste  a  que 
muitos  esforços  tenham  sido  empregados 
pelo  governo  da  Republica  para  desenvol- 
ver nos  estabelecimentos  d'instrucção  pu- 
blica a  pratica  dos  exercicios  athleticos. 

Mais  perto  de  nós,  em  Hespanha,  o  illus- 
tre  professor  snr.  Giner  de  los  Rios  tem 
feito  os  mais  interessantes  estudos  sobre  os 
jogos  gymnasticos  tradicionaes  nas  diver- 
sas províncias  hespanholas  para  o  fim  de 
promover  a  adopção  d'elles  como  elementos 
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d'educação  physica  nos  estabelecimentos 
d'ensino. 

Na  Itália  tem  recentemente  tomado  o 
maior  incremento  o  gosto  e  a  moda  dos 
exercícios  musculares.  O  Club-Aípino,  com- 
posto de  fortes  caminheiros  e  destinado  a 
promover  as  grandes  excursões  pela  região 
dos  Alpes,  conta  cerca  de  5:000  membros, 
e  é  presidido  por  um  notável  homem  dis- 
tado, o  snr.  Quintino  Sella,  antigo  ministro 
de  Victor  Manoel.  Este  velho  parlamentar, 
acompanhado  dos  seus  dois  filhos,  compete 
com  os  mais  intrépidos  alpinistas,  tendo  es- 
calado as  alturas  mais  ásperas  e  mais  in- 
accessiveis. 

Em  Lisboa  existe  ha  pouco  tempo  o  Real 
Club  Gymnastico,  cujos  serviços  prestados  á 
educação  physica  da  mocidade  portugueza 
são  já  revelantes.  Mas  o  Real  Club  Gymnas- 
tico é  uma  fundação  de  iniciativa  puramente 
particular.  O  Estado,  no  ponto  de  vista  do 
desenvolvimento    physiologico    da    raça,    é 
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contemplativo,  asceta  e  inanicionista.  O  cor- 
po humano  é  para  elle  «  o  monte  d'esterco  » 
de  que  faltavam  os  antigos  Padres  da  Egre- 
ja:  omnia  ut  stercora.  E  nada  me  admirará 
que,  emquanto  o  governo  cogita,  os  ratos 
lhe  façam  ninhos  no  cabello  e  lhe  nasçam 
tortulhos  do  nariz. 


CAPITULO  X 


Um  domingo  em  Clifton.  —  O  aspecto  dos  campos.  — 
Bristol  á  noite.  —  A  nossa  religião  e  a  religião  d'el- 
les.  —  A  Biblia.  —  Na  pátria.  —  O  arraial  minhoto. 
—  A  egreja.  —  O  adro.  —  As  queijadeiras.  —  O 
peixe  frito.  —  A  philarmonica.  —  O  fogo  preso. 


jNão  me  foi  dada  a  ventura  de  saborear 
em  Londres  as  doçuras  ineffaveis  da  con- 
templação mystica  no  dia  do  domingo,  con- 
sagrado á  glorificação  do  Eterno. 

Queiram  vêr  que,  se  é  considerável  a  im- 
portância das  lacunas  que  tristemente  esbu- 
racam o  texto  d'esta  narrativa,  não  é  menos 
para  considerar  o  escrupuloso  zelo  com  que 
o  auctor  pontualmente  as  enumera  e  escri- 
ptura ! 
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O  meu  grande  amigo  Eça  de  Queiroz,  in- 
terpretando confraternalmenle,  isto  é,  segun- 
do a  religião  da  arte,  as  conveniências  espi- 
rituaes  da  minha  salvação,  telegraphou-me 
de  Bristol  para  orarmos  juntos  na  provin- 
da. Parti  pois  de  Londres  no  sabbado  pelo 
Great  Western  Railway  em  direcção  á  re- 
sidência hospitaleira  do  meu  confrade  em 
Clifton. 

Em  casa  de  Queiroz  esperava-me  o  fogão 
accèso,  o  meu  talher  á  mesa,  a  minha  cama 
aberta  no  tradicional  quarto  de  dormir  in- 
glez,  sem  estofos,  numa  só  côr,  nitidamente 
envernizado  nas  portas  e  no  parquet,  mobi- 
lia  clara,  enorme  lavatório,  uma  prateleira 
de  livros,  uma  prateleira  de  botas  no  quar- 
tinho de  toilette  ao  lado,  a  cortininha  riso- 
nha e  ingénua  na  vidraça,  e  um  galho  d'ar- 
vore  pela  janella  dentro. 
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Não  sei  ao  certo  que  distancia  nós  andá- 
mos a  pé  n'esse  memorável  domingo.  Sup- 
ponho  não  exagerar  computando-a  em  mais 
de  vinte  milhas. 

Fomos  ao  longo  dos  campos,  pelo  meio 
dos  trevos,  através  dos  prados,  percorremos 
uma  infinidade  d'aldeias  encantadoras,  com 
os  seus  pequenos  cottages  envolvidos  em 
hera,  de  janellinhas  alvejantes  e  lustrosas  : 
ao  lado  de  cada  cottage  o  curral  coberto  de 
colmo,  em  frente,  o  jardim  ou  a  horta.  To- 
das as  portas  fechadas,  todas  as  vidraças 
descidas,  todas  as  cortinas  cerradas.  Subi- 
mos outeiros,  descemos  collinas,  atravessá- 
mos valles,  passámos  pontes,  trepámos  can- 
cellas,  embrenhámo-nos  em  mattas,  embebe- 
mo-nos   em   caminhos  côncavos  cobertos  de 
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carvalhos,  surgimos  á  estrada  larga,  mette- 
mo-nos  por  atalhos  ;  vimos  parques,  vimos 
pomares,  vimos  alfobres  e  sementeiras,  ta- 
lhões de  couves,  geiras  de  legumes,  cantei- 
ros de  resedas,  de  groselhas,  de  framboe- 
zas,  de  rosas  e  de  saladas,  pastios,  lameiros 
e  batataes,  restolhos  e  terras  lavradas,  vár- 
zeas e  veigas,  terras  de  producção  e  terras 
de  luxo,  fontes  de  jardim  e  tanques  de  gran- 
ja, terrenos  de  picadeiro,  terrenos  de  cricket 
e  terrenos  de  lazun-tennis ;  mas,  a  não  ser  na 
estrada  algum  raro  viandante,  não  vimos  um 
homem,  não  vimos  uma  mulher,  não  vimos 
uma  criança,  nem  uma  vacca,  nem  um  po- 
ney,  nem  um  carneiro! 

No  vasto'circulo  de  toda  esta  campina  não 
ouvi  grasnar  um  pato,  nem  ornear  um  bur- 
ro, nem  grunhir  um  porco! 

As  mesmas  plantas,  envoltas  no  véo  esfu- 
mado da  neblina,  como  se  as  tivessem  guar- 
dado até  o  outro  dia  sob  a  tampa  concava 
do    eco,  numa   ténue    substancia  d'algodão 
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em  rama,  parecia  terem  uma  estranha  im- 
mobilidade  phantastica  como  nas  decorações 
da  Bale  au  bois  dormant. 

Xem  zoavam  as  carvalheiras,  nem  treme- 
luziam  as  hervas,  nem  cantavam  os  pássa- 
ros, nem  zumbiam  as  moscas,  como  em  ou- 
tras partes. 

Dir-se-hia  que  na  húmida  e  profunda  pai- 
zagem  ingleza  tudo  se  recolhera  e  concen- 
trara para  poder  ouvir  cá  fora,  através  da 
vidraçaria  polychroma  e  das  arcadas  ogi- 
vaes  das  gothicas  abbadias,  recortadas  em 
renda  musgosa  de  tijolo,  entre  velhos  e  ma- 
gestosos  plátanos,  a  prosa  tão  especialmen- 
te grave,  concisa,  penetrante,  elegiaca  e  vi- 
brante das  paginas  da  Biblia;  e  que  tudo 
quanto  respirava  na  terra,  a  todo  o  alcance 
dos  nossos  olhos,  emmudecera  e  se  immobi- 
lisára  a  meditar  os  psalmos. 

As  nossas  passadas  sobre  a  terra  endure- 
cida pelas  primeiras  geadas  tinham  um  echo 
estranho,  que  ás  vezes  me  obrigava  a  olhar 
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para  traz,  como  quando  se  caminha  só,  de 
noite,  numa  grande  casa  deserta. 

Ao  regressar  d'esta  longa  marcha  atraves- 
sámos Bristol. 

Era  ao  cahir  da  noite.  Eu  nutria  a  secre- 
ta esperança  de  que  Bristol  houvesse  afinal 
adormecido  sobre  o  seu  livro  d'horas,  e  que 
me  fosse  dada  a  satisfação  peccaminosa  de 
reentrar  por  um  momento  nos  ruidos  da  ale- 
gre convivência  humana  ouvindo  resonar  a 
cidade. 

Os  candieiros  tinham-se  começado  a  ac- 
cender,  a  luz  amarellada  do  gaz  soprava  lu- 
gubremente pelas  fendas  dos  bicos,  virgu- 
lando a  clarões  de  cirio  a  cava  tristeza  cre- 
puscular das  ruas  e  das  praças  desertas.  E 
a  cidade  velava  ainda,  pois  que  se  não  ouvia 
um  único  rumor! 

A  minha  derradeira  esperança  cahia  des- 
folhada ao  sopro  inhospito  d'essa  cruel  rea- 
lidade: Bristol  nem  sequer  dorme  ao  do- 
mingo, para  não- quebrar  o  preceito! 


Sir  John   'Buli  20J 

Cahia  a  noite.  Deixal-a  cahir !  Bristol  in- 
teiro, como  um  só  homem,  permanecia  a  pé, 
terrível  e  inabalável,  —  para  a  alegria  como 
um  cypreste,  para  o  somno  como  um  alho  l 

Era  medonho. 


Nunca  a  remota,  a  esmorecida,  a  quasi 
apagada  lembrança  dura  repicado,  dum  so- 
lheiro,  dum  poeirento,  d'um  suado  e  aturdi- 
do arraial  minhoto  mordeu  mais  rijo  e  mais 
fundo  o  meu  saudoso  coração  d'expatriado 
montanhez ! 

Fallem-me  na  religião  d'esses  domingos  e 
d'esses  dias  santificados  em  honra  e  louvor 
dos  santos  mais  ríspidos  e  mais  ascetas,  co- 
me S.  João  e  S.  Christovão,  e  das  virgens 
mais  lacrimosas  e  mais  trágicas,  como  a  Se- 
nhora das  Dores  e  a  Senhora  da  Agonia,  na 
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pequena  egreja  amoiriscada  de  qualquer  das 
nossas  parochias  ruraes,  branca  e  ridente 
nas  nogueiras  do  valle,  como  uma  camisa 
lavada  a  enxugar  na  corda,  pendurada  ao 
sol  entre  macieiras  em  flor. 

Falla-me  tu,  irmão  Queiroz — já  que  só 
tu,  debaixo  das  brumas  frias  e  alvacentas 
d'esta  deslavada  e  hirta  Inglaterra,  me  po- 
des fallar  na  lingua  que  Nosso  Senhor  dos 
Afflictos  nos  deu,  em  compensação  de  tantas 
outras  coisas  com  que  se  abotoou,  lingua 
que  nem  a  gente  a  merece,  e  que  emquan- 
to  os  avós  de  Spencer,  de  Shakspeare  e  de 
Marlow  coaxavam  apenas  pedindo  a  Júpiter 
o  arrocho  com  que  depois  nos  alanharam, 
se  estava  já  curando  e  aloirando  nos  tépi- 
dos golfos  do  Mediterrâneo,  d'onde  veio  pa- 
ra nós  com  a  litterarura  de  Roma  e  com  a 
poesia  dos  árabes,  saturada  de  sol,  perfu- 
mada a  amêndoa  e  a  flor  de  laranja,  doce  e 
vermelha,  espumosa  e  picante,  amassada  em 
mosto  d'uvas  e  de  romãs,  envolta  num  can- 
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tante  marulhar  de  rega  e  num  vago  zumbi- 
do de  doiradas  e  reluzentes  abelhas !  Fal- 
la-me  tu,  carinhoso  amigo,  no  tilintar,  des- 
de o  romper  da  aurora,  do  sino  grande 
e  das  duas  sinetas  no  campanário  da  nossa 
aldeia;  no  rebentar  pavoroso  dos  morteiros 
ao  romper  do  sol ;  no  grande  arco  de  mur- 
ta na  volta  da  estrada ;  no  adro  tapetado 
despadanas  e  de  funcho ;  nas  queijadeiras 
que  amanheceram  nos  seus  logares  do  cos- 
tume debaixo  dos  guarda-soes  de  linho,  com 
as  canastras  burriqueiras  cheias  de  pão-de-ló 
e  de  cavacas  ;  falla-me  no  padre  pregador, 
que  chega  de  longe  em  pompa,  já  de  barba 
feita  e  botas  engraxadas,  trazendo  no  alforge 
da  egoa  o  embrulho  da  batina  e  do  roque- 
te,  o  caderno  com  o  panegyrico  do  santo,  e 
os  dois  lenços  para  o  suor  da  peroração ; 
falla-me  no  rabecão  e  nos  timbales  que  vão 
subindo  para  o  coro ;  no  peixe  frito  que 
principia  a  chiar  em  azeite  nas  barracas  de 
lona  entre   a  rima  do  pão  e  a  rima  das  ai- 
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faces,  com  a  pipa  ao  fundo  nos  fueiros  do 
carro  ao  pé  dos  bois  deitados  no  chão  a  re- 
moerem  ao  lado  um  do  outro,  emquanto  os 
clarinetes  bufam  a  chula  ás  cruzes  da  via- 
sacra,  e  os  foguetes  escarafuncham  o  azul 
do  espaço  rebentando  no  céo  em  estalos  e 
em  borrões  de  fumo. 

As  4  horas  da  tarde,  terminado  o  ins- 
trumental na  egreja,  procedia-se  á  inevitá- 
vel tentativa,  sempre  frustrada,  de  fazer  su- 
bir um  balão  de  papel,  e  ás  5,  ainda  com 
três  horas  de  sol  para  cada  um  tornar  para 
casa,  rompia  o  fogo  preso. 

Fogo  preso  dizemos  com  orgulho,  e  não 
fogo  de  vistas,  especialidade  mais  particular- 
mente ingleza,  aperfeiçoada  pelos  pyrote- 
chnicos  de  Londres  para  ridiculo  espanto 
de  sombrios  e  tenebrosos  basbaques. 

Para  vista  nas  festas  minhotas  lá  estáva- 
mos nós.  Vista  fazia-a  a  gente,  de  cravo  ao 
peito  da  jaqueta,  braça  e  meia  de  chibata 
de  marmeleiro  rompendo  por  traz  das  cos- 
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tas  acima  do  hombro,  esporas  de  prata  de 
rosetas  tilitantes  nos  tacões  de  prateleira, 
desengano  nas  unhas  para  rapar  dum  pau, 
e  olho  pisco,  amortecendo  na  pálpebra,  dam- 
nado  no  fundo,  para  as  cachopas  ! 

Perante  o  arraial,  suspenso  e  ancioso,  na 
presença  solemne  dos  mordomos  e  do  juiz 
da  festa,  vestidos  d'opas  vermelhas,  o  fo- 
gueteiro afiançado  dos  nossos  sitios  avan- 
çava elle  mesmo,  de  murrão  em  punho,  e 
por  sua  própria  mão  deitava  fogo  á  peça 
famosa  representando  o  Barbeiro  a  amolar  a 
navalha. 

A  coisa  principiava  de  baixo  pela  peanha 
duma  roda  de  fogo...  Ffu !  ffuí  ffu  !  ffu!... 
e   entrava   a  peça  toda  a  andar  de  redor... 

Aqui,  o  primeiro  estoiro,  obra  tremenda, 
d'empinar  para  traz  as  orelhas  a  todas  as 
egoas  da  feira  e  de  rebentar  muitas  retran- 
cas d'albarda  pelos  coices  de  burros  es- 
pantados. Em  seguida,  três  espirros  de  pól- 
vora  ao   longo  do  rastilho  em  trepadeira  á 
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volta  da  figura,  e  desandava  a  girar  o  re- 
bolo. 

Quatro  voltas  phreneticas  dum  rabeio 
surdo  e  encanzinado,  e,  ao  estrondo  formi- 
dável de  três  bombas  d'oito  vinténs  de  pól- 
vora bombardeira  cada  uma,  saltava  aos 
ares,  por  cima  do  gallo  de  lata  da  ventoinha 
da  torre,  a  navalha  do  barbeiro. 

Sem  mais  pausa,  aproveitando  para  o  ef- 
feito  a  geral  commocão  do  publico,  o  rasti- 
lho enfiava  duma  só  guinada  para  dentro 
do  ventre  da  figura. 

Pum  !  pum  !  pum  !  pum  !  Fre...  fre...  fre... 
Pum  !...  pum!...  pum!... 

E  todo  o  barbeiro  estoirava  consecutiva- 
mente pelo  corpo  todo,  como  se  rebentasse 
de  ter  comido  todas  as  peças  d'artilheria 
do  exercito. 

Ao  cabo  de  meia  hora,  quando  nada  mais 
restava  do  que  fora  a  notável  peça  do  Bar- 
beiro a  amolar  a  navalha  além  duma  densa 
nuvem   de  fumo  a  cheirar  a  guerra,  e  uma 
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vara  denegrida  de  pinheiro,  com  um  arco 
de  pipa  no  alto,  a  oscillar  no  espaço,  pas- 
sava-se  á  peça  não  menos  importante  do  Ho- 
mem a  matar  o  boi. 

Os  cobres  da  fanfarra  reluzindo  ao  sol,  o 
pau  de  buxo  canoro  dos  clarinetes  férvida- 
mente  dedilhados,  o  agudo  ébano  do  pifano, 
a  pelle  de  burro  do  grande  bombo,  o  cor- 
dame e  as  vaquetas  da  caixa  de  rufo,  tudo 
vibrava  numa  commoção  igual  e  unisona 
fazendo  retumbar  os  echos  com  a  mais  es- 
trondeante  e  bellicosa  mazurka. 

As  bandeiras  e  os  galhardetes  que  deco- 
ravam o  palanque  tremulavam  desfraldados 
ao  vento  numa  palpitação  victoriosa  e  in- 
vencível ;  o  vinho  verde  pulava  d'alegre  nas 
tigelas  vermelhas  ou  nos  copos  d'alcance  ; 
as  ramagens  amarellas  dos  lenços  das  rapa- 
rigas, as  filigranas  d'oiro  das  jóias,  e  os 
guarda-soes  vermelhos  repentinamente  im- 
mobilisados,  abertos  como  enormes  papou- 
las desabrochadas  sobre  a  seara  de  gente, 
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salpicam   a  luz  de  clarões  jubilosos,   como 
lanternas  de  sol  a  arder. 

No  emtanto,  á  porta  do  templo  aberta  de 
par  em  par,  com  os  jarrões  de  dhalias  ao 
fundo  florindo  o  altar-mór,  o  fogueteiro  c 
abraçado  pelo  juiz  da  festa,  elle  mesmo  o 
abraça  também  num  amplexo  hercúleo,  le- 
vantando-o  do  chão,  quasi  de  pernas  para  o 
ar,  num  balanço  de  sino  ;  e  do  olho  rúbido 
do  pyrotechnico,  escandecido  pelos  foga- 
chos da  pólvora  e  do  vinho  maduro,  rola 
sobre  a  opa  do  juiz  a  mais  doce  lagrima 
que  pôde  derramar  o  homem  —  a  lagrima 
enternecida  e  grata  do  artista  que  triumpha 
na  ovação  do  povo. 


CAPITULO   XI 


De  como  o  protestantismo  anima  a  incontinência.  —  A 
casa  d'Eça  de  Queiroz.  —  Um  jantar  de  catholicos 
em  terra  de  herejes.  —  O  domingo  dos  que  não  jan- 
tam. —  «Gin!  e:in  !  » 


INuNCA  também  em  dias  de  minha  vida, 
tanto  como  nessa  noite  me  tocou  o  amora- 
vel  e  delicado  conforto  duma  linda  casa 
de  jantar  ! 

Nunca  poltrona  estendeu  para  mim  tão 
affectuosamente  e  tão  convidativamente  os 
seus  braços  como  aquella  que  me  esperava 
em  Clifton,  nesse  domingo,  em  cima  da  pelle 
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d'urso,  no  canto  do  biombo,  ao  bafo  conso- 
lador do  fogo  atulhado  de  carvão  de  Car- 
diff. Nunca  toalha  posta  na  mesa  com  o  ca- 
baz de  flores  no  centro,  a  luz  do  candieiro 
cahindo  nos  pratos,  nos  copos,  no  crystal 
das  garrafas  cheias,  alvejou  aos  meus  olhos 
com  mais  doce  e  mais  terna  alegria.  Nunca 
o  fumosinho  appetitoso  duma  bem  condi- 
mentada sopa  me  pareceu  elevar-se  para  o 
céo  do  interior  duma  terrina  destapada  com 
mais  interpretativa  expressão  dum  estado 
d'alma... 

Assim !  assim  mesmo,  minha  boa  mock- 
turtle!...  Trepa-me  a  esse  folho  do  abat-jour, 
rompe  esse  tecto,  fura-me  as  lousas  d'esse 
telhado,  e  vai  até  ás  alturas  dizer  lá  em  ci- 
ma aos  rechonchudos  anjinhos  de  Murillo, 
de  Fra  Angélico,  de  Sequeira  e  de  Vieira 
Portuense,  que  aqui  estão  dois  catholicos, 
um  pouco  fora  do  effectivo  serviço,  que  ho- 
je retomam  as  armas  para  se  baterem  pela 
fé   dos    seus   maiores,  em  terra  de   gentios, 
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numa  jantaroca  festiva  e  dominical,  com  o 
fervor  orthodoxo  de  dois  ardentes  e  barri- 
gudos cónegos ! 

Comemos  e  bebemos  alli  sósinhos,  os  dois, 
frente  a  frente,  no  meio  do  sepulchral  silen- 
cio dum  domingo  protestante,  com  a  mesma 
devoção  intima  com  que  o  faríamos  na  vigí- 
lia dum  dos  nossos  santos  mais  populares, 
ou  depois  de  havermos  andado  um  dia 
inteiro  a  entoar  loas,  a  rezar  ladainhas,  a 
gargantear  motetes  e  a  jogar  o  pau  atraz 
dum  cirio,  por  cima  da  areia  encarnada  e 
das  cascas  de  melancia  duma  romagem  na- 
cional. 

As  10  horas  da  noite  havíamos  encerrado 
os  debates,  por  falta  de  matéria,  na  questão 
relativa  á  verba  «viandas».  D'aquillo  que 
fora  o  carneiro,  a  vitella  e  o  pato  restavam 
apenas  os  andaimes  dispersos  de  todo  o  pra- 
to de  jantar  inglez  :  o  molho  adocicado  de 
licor  de  hortelã,  a  papa  anodyna  de  miolo 
de  pão  e  leite  que  nós  applicamos  aos  unhei- 
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ros  e  que  elles  applicam  ao  porco  frito,  e 
vários  galhos  d'essa  gramínea  innominada  e 
incomestível,  gorda  e  crespa,  inodora  e  ver- 
de, que  junto  dos  assados  britânicos  inva- 
riavelmente exerce  as  mesmas  funcções  pla- 
tónicas que  tem  o  papel  almasso  recortado 
á  tesoura  nas  nossas  bem  conhecidas  boce- 
tas (fameixa  coberta.  Além  d'isto,  apenas, 
perdido  e  errante  no  ar,  um  cheiro  de  co- 
minhos e  de  noz  muscada. 

Dêmos  graças  á  Senhora  da  Boa  Hora 
por  haver  permittido  que  chegasse  ate  ás 
10,  podendo  muito  bem  não  ter  passado, 
quando  muito,  das  8  horas  e  meia,  aquella 
importante  parte  do  único  passatempo  lícito 
que  a  grande  Inglaterra  nos  permittia  gozar 
no  dia  consagrado  ao  Senhor. 

E  depois  de  nos  contragularmos  recipro- 
camente por  tão  fausto  quanto  miraculoso 
suecesso,  passámos  a  esfuracar  no  Stilton, 
firmemente  deliberados  a  não  nos  deixarmos 
esmagar  pelo  ponto  final  da  torta  de  maçãs 
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emquanto  o  cantar  do  gallo  na  capoeira  ou 
o  da  cotovia  no  arvoredo  do  parque  nos 
não  annunciasse  que  o  domingo  finalisára  e 
que  resurgira  a  Inglaterra. 

Três  vezes,  armados  da  lanterna  do  sicá- 
rio, descemos  da  casa  de  jantar  á  adega, 
Queiroz  adiante,  eu  atraz,  levados  pelo  pre- 
texto de  que  ainda  não  era  aquelle  que  aca- 
bara de  ser  o  Bourgogne  de  que  se  tratava; 
três  vezes  subimos  da  adega  á  casa  de  jan- 
tar, Queiroz  atraz,  eu  adiante,  trazidos  pela 
necessidade  de  vir  discutir  mais  um  Bour- 
gogne novo. 

Recolhido  ao  leito  por  volta  da  madruga- 
da, e  entrando  n'essa  grave  ordem  de  cogi- 
tações que  d'ordinario  assaltam  o  espirito 
do  homem  enconchado  numa  cama  á  hora 
de  soprar  á  vela,  perante  a  sua  própria  ima- 
gem reposta  pela  imaginação  sobre  a  base 
das  suas  chinelas  vazias,  e  fazendo  um  cal- 
culo mental  por  meio  da  sabia  regra  da 
multiplicação  ao  numero  de  vezes  que  vim 
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da  adega  e  ao  numero  de  pontos  de  discus- 
são engarrafados  que  de  cada  vez  trouxe 
commigo  para  tratar  na  casa  de  jantar,  de- 
duzido em  seguida  o  volume  da  lanterna  de 
salteador,  e  não  deduzindo  os  pontos  que 
não  entraram  em  discussão  porque  se  discu- 
tiram todos  até  a  mais  irrefragavel  eviden- 
cia, cheguei  á  conclusão  fatal  de  que  jamais, 
em  todo  o  decurso  de  minha  já  não  breve 
e  não  de  todo  abstemia  existência,  eu  engor- 
gitára  tanto  Bourgogne  como  nas  diversas 
assentadas  desse  único  e  inolvidável  pass- 
wintl 

Depois  do  quê,  apaguei  a  luz  e  me  -benzi 
três  vezes  d'admiração  por  tanta  sede,  so- 
mente explicável  por  obra  do  demónio  a 
tentar  para  a  bebida  as  almas  christãs,  numa 
terra  onde  o  peccador  carece  de  todos  os 
recursos  para  esconjurar  a  tentação,  bastan- 
do dizer-se  que  é  tal  a  escassez  d'agua  ben- 
ta que,  ao  comparar  semelhante  serviço  com 
o  de  Portugal,  o  fiel  lisboeta  sente  em  sua 
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escandecida  phantasia  que  o  snr.  Pinto  Coe- 
lho se  remonta  da  sua  ordinária  e  parcimo- 
niosa condição  de  conta-gotas  ás  proporções 
do  grande  diluvio. 
Cruzes !  cruzes ! 


Agora  pergunto  eu: 

Se  o  domingo  na  Inglaterra,  encerrando 
uma  vez  por  semana  entre  quatro  paredes 
e  por  vinte  e  quatro  horas  cada  um  dos  vi- 
ventes, emborca  sobre  a  cabeça  dum  artis- 
ta em  viagem  uma  tão  longa,  tão  espessa, 
tão  pesada,  tão  intraduzivel  tristeza,  apesar 
da  espirituosa  e  affectiva  companhia  do  seu 
melhor  amigo,  apesar  do  conforto  e  da  gra- 
ça duma  casa  quente,  abundante,  bem  pro- 
vida de  víveres,  de  flores,  de  litteratura, 
d'arte   e   de   racionalismo,  o  que  não  succe- 
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dera  ao  misérrimo  operário  de  Londres,  ha- 
bitando um  covil  denegrido,  infecto  e  pútri- 
do, no  interior  dum  bairro  lamacento,  su- 
surrado  como  uma  colmeia  de  todos  os 
grunhidos  da  miséria,  sombrio,  tenebroso  e 
trágico  como  uma  catacumba  ? 

A  mulher  e  a  numerosa  prole  —  porque 
o  operário  inglez  prolifera  como  o  micróbio 
—  espojam-se  em  agglomeração  bestial  nos 
andrajos  fétidos  do  home,  do  szueet  home  da 
canalha.  Não  ha  livros  ;  não  ha  jornaes  ;  não 
ha  as  bellas  revistas,  os  lueckly  papers  de 
cada  sabbado  ;  não  ha  flores  nas  jardineiras; 
não  ha  fogo  na  chaminé  ;  não  ha  panella  ao 
lume,  nem  espeto  com  assado ;  não  ha  mesa 
posta,  nem  ha  mesa,  nem  espeto,  nem  pa- 
nella, nem  lume. 

As  vezes,  para  passar  o  tempo,  questiona- 
se,  e  n'estes  casos  a  scena  íntima  torna-se 
entretida  de  mais.  O  homem  quebra  os  den- 
tes da  mulher  com  um  murro  ou  acachapa 
a  cabeça  do  filho  com  um  martello;  a  mu- 
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lher  fura  o  ventre  da  filha  com  um  pontapé 
ou  separa  da  cara  o  nariz  do  esposo  por 
meio  duma  dentada.  E  considerável,  se- 
gundo as  estatisticas,  o  numero  de  narizes 
que  por  este  modo  se  consomem  na  Ingla- 
terra aos  domingos. 

De  modo  que,  sabiamente,  prudentemen- 
te, como  bom  súbdito,  bom  marido,  bom  pae 
e  bom  filho  da  Egreja  Ingleza,  o  operário 
de  Londres  não  pôde  fazer  ao  domingo  se- 
não unicamente  e  precisamente  aquillo  que 
elle  dordinario  faz:  ir  para  o  gin-palace  ou 
para  o  pubíic-housc,  únicos  monumentos  da 
Inglaterra  que  além  das  egrejas  nunca  fe- 
cham de  todo  as  portas  ao  domingo,  e  ahi, 
com  o  ultimo  dinheiro  da  feria  ou  com  o 
producto  do  derradeiro  trapo  afundido  na 
casa  de  penhores,  atestar-se  de  gin,  embe- 
bedar-se  em  cheio,  até  baquear  no  chão  em- 
poçado no. vomito  ou  até  lhe  vir  a  fúria  al- 
coólica, horrível  e  pavorosa,  levando-o  a 
matar  gente   á  facada,  aos  murros,  á  mor- 
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dedura,  á  marrada,  aos  coices,  emquanto  a 
policia  o  não  manieta  e  o  não  atira  aca- 
mado, peiado,  acorrentado,  amordaçado, 
passivo  e  pesado  como  um  porco  morto, 
para  o  fundo  do  carro  forte  de  levantar  os 
bêbados  e  de  os  levar  em  cargas  para  a 
cadeia. 

Abaixo  dos  operários  ha  ainda  uma  clas- 
se social  em  Londres  para  a  qual  o  domin- 
go me  não  parece  offerecer  attractivos  mais 
delicados  e  mais  superfinos  do  que  aquelles 
a  que  venho  de  me  referir.  Essa  classe  é  a 
dos  pobres. 

Além  dos  40:000  desvalidos  escorridos 
nos  depósitos  da  mendicidade  londrina ;  além 
dos  reclusos  :  além  das  harlots,  muitas  das 
quaes  sustentam  seus  filhos  e  —  o  que  é 
mais  —  seus  irmãos  e  seus  maridos  com  o 
producto  da  venda  de  si  mesmas ;  além  das 
costureiras  que,  trabalhando  todo  o  dia,  não 
chegam  a  ganhar  dez  tostões  por  semana  ; 
além  das  raparigas  que  abrem  e  cosem  ca- 
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sas  de  casacos  a  pataco  a  dúzia;  além  des- 
tes e  doutros  muitos  representantes,  classi- 
ficados ou  inclassiíicados,  da  miséria  social 
ingleza,  ha  em  Londres  15:000  pobres  sem 
albergue,  devidamente  arrolados  como  pu- 
ros e  simples  pobres,  os  quaes  se  occupam 
em  ter  fome  como  único  officio,  em  ter  im- 
mundicie  como  único  agasalho. 

A  porcaria  é  a  flanella  providencial  das 
classes  baixas  londrinas :  assim  o  decidiram 
por  meio  duma  jocunda  theoria  sobre  os 
effeitos  benéficos  da  sujidade  nos  poros  da 
pelle,  os  doutos  areópagos  de  muitas  socie- 
dades sabias.  D'este  modo  fica  singularmen- 
te simplificado  o  problema  do  vestuário  pa- 
ra essa  ordem  de  indivíduos. 

Emquanto  a  alimentação  foi  também  de- 
monstrado que  não  podendo  digerir  outra 
coisa  a  gente  se  digere  a  si  mesmo  e  vive 
assim  muito  tempo,  horas  e  horas,  dias  in- 
teiros até !  dias  que  equivalem  as  mais  lon- 
gas existências  das   barrigas    repletas,  por- 
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que  os  dias  do  ventre  vazio  levam  annos  a. 
passar. 

Leio  no  meu  guia  esta  instructiva  infor- 
mação: 

« Comquanto  não  faltem  em  Londres  os 
albergues  onde  se  pôde  dormir  por  2  di- 
nheiros, encontram-se  por  vezes  milhares  de 
pessoas  sem  meios  para  recorrerem  a  esse 
abrigo.  Debaixo  da  arcada  da  praça  de  Co- 
vent-Garden  passeiam  todas  as  noites  pobres 
famélicos  esperando  com  anciedade  o  rom- 
per do  dia.  Nos  periodos  de  miséria,  tão  fre- 
quentes pelas  chomages  das  diversas  indus- 
trias, vcem-se  desde  as  4  ou  5  horas  da  tar- 
de os  desgraçados  que  procuram  logar  nos 
bancos  de  Mali  e  de  Bird-cage-walk,  em 
volta  de  St.  James  Park.  Por  vezes  ha  em- 
purrão para  ter  logar.  E  melhor  ficar  sen- 
tado num  banco  de  madeira  do  que  dormir 
no  chão  ao  pé  duma  arvore.  A  noite  o  po- 
liceman,   fiel  á  senha,  acorda  os  adormeci- 
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dos,  advertindo-os  de  que  é  prohibido  dor- 
mir nos  bancos  dos  passeios.  —  «  Não  estou 
a  dormir,  estou  a  passear»,  respondem  os 
livres  cidadãos ;  e  o  policeman  prosegue  o 
seu  giro.  Nas  noites  do  sabbado  para  o  do- 
mingo, são  mais  raros  os  hospedes  dos  ban- 
cos de  St.  James  e  da  arcada  de  Covent- 
Garden:  os  miseráveis  preferem  ir  passear 
para  as  proximidades  dos  gin-palaces  na  es- 
perança de  encontrarem  pelo  chão  dinheiro 
cahido  dos  bolsos  dos  ébrios.  » 

Não  são  por  certo  estes  homens  os  que 
frequentam  as  alcovas  de  Madame  Jeffryes, 
não  são  elles  os  que  compram  e  consomem 
virgindades.  A  única  coisa  que  elles  com- 
pram é  genebra.  São  elles  porém  que  pro- 
duzem, são  elles  que  segregam,  são  elles  que 
suam,  são  elles  que  desassimilam  a  substan- 
cia prima  de  toda  a  espécie  de  manjar  clan- 
destino atirado  em  cada  dia  pela  população 
de  Londres  ao  minotauro  da  luxuria. 


CAPITULO  XII 


A  Divindade   dos   noblemen  e  a  do  cominou  pcople.  — 
As  varias  seitas  religiosas.  —  The  Salvation  tArmy 


De  todas  as  complexas  causas  que  expli- 
cam a  brutalidade  do  vicio  na  Inglaterra  — 
a  distribuição  feudal  da  riqueza,  as  crises 
do  trabalho,  o  clima,  o  temperamento,  a 
alimentação,  etc.  —  a  mais  evidente  aos 
olhos  dum  estrangeiro  é  a  religião  nacional. 
Aqui  menos  do  que  em  qualquer  outra  par- 
te é  a  religião   o  freio   em  que  fallava  esse 
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bom  sor.  Guizot.  Para  os  effeitos  da  devas- 
sidão, pelo  menos,  a  Egreja,  obrigando  a 
guardar  o  domingo  como  elle  ainda  se  guar- 
da na  Inglaterra,  em  vez  de  estabelecer  um 
freio  organisa  um  aguilhão. 

O  culto  divino  propriamente  dito  é  aqui 
um  privilegio,  uma  elegância,  um  chie  de 
casta. 

Um  dia,  achando-me  em  Westminster  á 
hora  de  principiar  a  predica,  vi  o  templo 
encher-se  quasi  repentinamente  de  gente. 
Ao  contrario  do  que  suecede  nas  egrejas  de 
Lisboa,  de  Hispanha  e  de  Itália,  todas  as 
pessoas  que  entravam  pertenciam  ás  mais 
ricas  classes  sociaes.  O  mendigo  da  cathe- 
dral  de  Sevilha,  o  bello  mendigo  typo  da 
Egreja  catholica,  o  mendigo  de  quem  o  meu 
amigo  principe  de  Reuss  Henrique  XX  me 
encommendou  duma  vez  em  Paris  um  ca- 
sal de  piolhos,  d'alta  raça  pura,  como  só 
no  mendigo  de  Sevilha  se  encontram,  para  o 
fim  de  introduzir  no  Jockey  esse  género  de 
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sport,  —  o  mendigo  sevilhano,  digo,  seria  no 
templo  anglicano  uma  nódoa  que  acabaria 
com  a  religião  por  ser  impossível  lavar-lh'a 
com  todos  os  sabões  de  Gosnell,  de  Pears 
e  de  Atkinson. 

Deus  em  Inglaterra,  como  muito  bem  ob- 
servou creio  que  o  snr.  Taine,  é  um  perso- 
nagem ofíicial,  é,  primeiro  que  tudo,  um 
gentleman,  um  cavalheiro  select,  com  o  qual 
se  acham  mais  ou  menos  aparentados  to- 
dos os  membros  da  camará  alta,  e  que 
sua  magestade  a  rainha  cita  nos  discur- 
sos da  coroa  precisamente  com  o  mesmo 
acatamento  profundo  com  que  os  deputa- 
dos duma  maioria  parlamentar  citam  o  seu 
chefe. 

O  common  people  jamais  ousaria  desconsi- 
derar, dirigindo-se-lhe  para  o  que  quer  que 
seja,  a  um  ser  tão  supremamente  relaciona- 
do na  alta  sociedade.  A  rude  imaginação  da 
plebe  poderá  talvez  conceber  ao  contemplar 
a  polvilhação  luminosa  da  Via  Láctea  (pos- 
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to  que  tão  raramente  se  vejam  estrellas  no 
céo  inglez !)  que  para  lá  cTesses  turbilhões 
de  mundos  rutilantes  exista  porventura  um 
ignorado  canto  do  infinito  universo  onde  a 
distribuição  pro  rata  das  mutton  cutlets  e  das 
batatas  se  faça  um  pouco  mais  equitativa- 
mente do  que  nos  domínios  de  sua  graça  o 
Lord  Maire.  Mas  a  nobility  não  conhece  nem 
ouviu  fallar  nunca  na  existência  hypothetica 
de  tal  sitio. 

D'estas  oppostas  maneiras  de  considerar 
a  Divindade  procedem  as  innumeras  seitas 
em  que  se  divide  na  Inglaterra  a  opinião 
religiosa. 

Por  coisa  nenhuma  do  mundo  um  verdadei- 
ro e  garantido  lord  consentiria,  não  digo  já 
em  arrebanhar-se  ao  divino  com  o  popula- 
cho, mas  em  dar  a  um  calça  de  couro  da 
City  a  confiança  de  sentar-se  com  ellc  debai- 
xo das  mesmas  telhas  num  banco  cíabba- 
dia  para  ouvir  uma  interpretação  commum 
da  palavra  de  Deus.  O  próprio  Deus  cessa- 
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ria  de  existir  desde  que  não  fosse  elle  mes- 
mo o  primeiro  a  comprehender  que  entre  o 
delicado  órgão  auditivo  dum  membro  da 
camará  alta  e  a  mazorral  e  a  arrieiratica 
tromba  d'Eustachio  dum  estúpido  e  bron- 
co mercador  de  piugas  d'algodão  ha  um 
abysmo  que  nem  os  Evangelhos,  nem  a 
Magna  Charta,  nem  o  Antigo  Testamento, 
nem  papelada  nenhuma  d'este  mundo  pre- 
encheram nunca  nem  hão  de  preencher  ja- 
mais. 

O  livre  exame,  a  directa  interpretação  da 
Biblia,  que  tão  vastos  horisontes  abriu  á  in- 
dependência do  espirito  abolindo  o  estreito 
dogmatismo  da  Egreja  romana,  deu  origem 
no  tempo  presente  á  mais  miúda,  á  mais  im- 
pertinente distincção  metaplrysica  dos  textos 
sagrados,  á  mais  desengonçadora,  á  mais 
desfibrante  e  á  mais  ridicula  phase  da  ca- 
suística a  que  podia  chegar  o  espirito  theo- 
logico. 

Por   causa   duma   syllaba,   duma    virgu- 
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la,  dum  accento,  levanta-se  todo  um  tre- 
mendo debate  de  consistório  ou  de  concilio 
e  rebentam  cinco  ou  seis  novas  seitas  :  os 
accentistas  e  os  anti-accentistas,  os  virgu- 
lophilos  e  os  virgulophobos,  os  syllabistas 
e  os  asyllabos. 

E  cada  um  dos  grupos  dissidentes  sobre 
a  genuina  interpretação  da  letra  sagrada  faz 
Egreja  própria,  faz  propaganda,  faz  cateche- 
se,  publica  Biblias  por  sua  conta  (com  ou 
sem  accento,  com  ou  sem  virgula),  abre 
subscripções,  tem  a  sua  junta  d'adminis- 
tração  e  de  caridade,  compra  fundos  públi- 
cos para  a  dotação  do  seu  culto,  edita 
tracts  pittorescos  e  alphabetos  illustrados 
para  os  jovens  pelles-vermelhas  trazidos 
pelo  doutrinamento  das  missões  á  crença 
da  virgula,  ou  expede  para  além  dos  ma- 
res innumeros  fardos  de  piugas  remunerati- 
vas  da  adhesão  dos  pequenos  proselytos 
chinas  á  extirpação  radical  da  mesma  vir- 
gula. 
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Ha  duas  religiões  do  Estado,  duas  Egre- 
jas  ofriciaes  :  a  Egreja  anglicana  na  Ingla- 
terra e  no  paiz  de  Galles,  e  a  Egreja  pres- 
byteriana  na  Escossia. 

As  principaes  Egrejas  dissidentes  são  :  os 
anabaptistas,  os  methodistas,  os  unitários,  os 
wesleyanos,  e  os  congregacionalistas  ou  in- 
dependentes. 

Existem,  além  d'isso,  perto  de  duzentas 
seitas  diversas,  todas  devidamente  definidas 
e  registadas. 

Não  se  faz  uma  idéa  da  porção  de  jocosi- 
dade,  de  pura  facécia,  de  boa  galhofa,  que 
a  breve  historia  d'estas  differentes  seitas 
derrama  sobre  o  espirito  do  leitor  desinte- 
ressado e  attento. 

Temos,  por  exemplo,  a  seita  dos  Bruya- 
nistas,  cujo  objecto  é  tomar  a  communhão 
sentado  e  não  de  joelhos  ou  a  pé,  porque 
os  apóstolos  também  estavam  sentados  á 
ceia,  e  a  partícula  consagrada  não  pôde  ter 
effeito  remissor  senão   engulida  n'essa  bem 
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conhecida  posição,  a  todos  os  respeitos  in- 
teressante e  cómica. 

Temos  os  Glassistas,  que  se  absteem  de 
sangue,  e  por  conseguinte  não  comem  carne 
d'animal  algum  que  não  houvesse  sido  san- 
grado. Imagine-se  o  trágico  effeito  da  passa- 
gem dum  dos  nossos  chouriços  mouros  por 
baixo  do  nariz  d'esta  religião  ! 

Ha  mais  os  do  Bando  da  Alleluia,  que 
adoptaram  a  medida  geral  de  dar  infinitas 
graças  a  Deus  Nosso  Senhor  por  tudo  quan- 
to elle  se  lembre  de  mandar  ao  mundo,  seja 
o  que  for :  guerras,  fomes,  pestes,  dores  de 
dentes,  panarícios,  callos,  picadas  lancinan- 
tes no  ventre,  constipações,  e  toda  a  demais 
espécie  d'experiencias  feitas  pela  sempre 
obsequiosa  Providencia,  quer  sobre  a  força 
aspirante  das  cartilagens  nasaes  do  indivi- 
duo, como  no  defluxo,  quer  sobre  outra 
qualquer  peça  do  organismo  que  para  fins 
secretos  a  Divindade  tenha  por  conveniente 
desatarrachar,    retorcer    ou    escarafunchar, 
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tudo   para  nosso   licito  gozo   e   honesto  re- 
creio. 

Na  seita  dos  Ranters  o  culto  consiste  em 
dar  pulos  e  palmadas. 

Os  Trementes,  Shakers,  teem  a  convicção 
de  que  a  carnalidade  é  a  causa  de  toda  a 
depravação  humana,  e  fazem  consistir  os 
seus  exercícios  religiosos  em  estorcer-se, 
bracejar  e  pular  até  cahir  de  fadiga. 

Os  anabaptistas,  os  velhos  anabaptistas,  os 
anabaptistas  particulares,  os  anabaptistas  decla- 
rados, os  anabaptistas  geraes,  os  anabaptistas 
strictos,  os  anabaptistas  presbyterianos,  os  ana- 
baptistas unitários,  os  anabaptistas  escasseies  ê 
os  novos  anabaptistas  são  outros  tantos  gru- 
pos de  hydrotherapistas  amadores,  inteira- 
mente irreconciliáveis  entre  si  sobre  os  diver- 
sos methodos  de  tratamento  que  importa  se- 
guir na  cura  das  almas  por  meio  da  balnea- 
ção  baptismal. 

Ha  ainda  os  theistas,  convencidos  de  que 
entre  as  pessoas  da  Santissima  Trindade  só 
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o  Deus  Padre  é  digno  de  adoração ;  Jesus 
Christo*  não  passa  dum  simples  filho-fami- 
lia  sem  categoria  social ;  e  com  relação  ao 
Espirito  Santo  é  como  se  semelhante  pessoa 
jamais  houvesse  existido  nem  na  qualidade 
de  deus  nem  na  forma  s}^mbolica  de  volá- 
til! 

Mas  de  todas  essas  congregações,  cujo  fim 
é  estreitar  o  mais  possivel  as  relações  do 
homem  com  a  Divindade  estabelecendo  da 
terra  para  a  bemaventurança  companhias 
rivaes  de  transportes  de  recreio  aos  mais 
reduzidos  preços,  a  mais  importante  é,  sem 
questão  alguma,  o  famoso  Exercito  da  Sal- 
vação, —  The  Salvation  xArmy. 

A  orthodoxia  evangélica  da  Baixa  Egreja 
anglicana  considera  a  Biblia  uma  espécie  de 
desaggregação  celeste,  em  que  o  espirito  do 
Redemptor  se  esparge  palpitante  em  cada 
letra,  e  attribue  a  salvação  da  alma  á  in- 
cidência repentina,  instantânea,  imprevista, 
dum  raio  da  graça  divina  sobre  o  espirito 
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da  creatura  errante  nas  trevas  da  culpa.  A 
salvação  cae  por  este  modo  sobre  a  cabeça 
do  sujeito,  sem  antecedência  de  lucta  mo- 
ral, sem  esforço  do  espirito,  sem  sacrifício 
da  vontade,  em  virtude  dum  phenomeno 
objectivo,  como  do  golpe  dum  ferro  e  dum 
silex  pôde  cahir  um  incêndio  sobre  um  mo- 
lho de  palha.  E  d'essa  theoria,  a  mais  pró- 
pria para  desenvolver  o  principio  das  con- 
versões súbitas  e  fulminantes,  que  procede, 
com  mais  ou  menos  tortuosidades,  a  organi- 
sação  e  o  programma  da  Salvation  ^Army. 

Considerando  que  as  propagandas  exis- 
tentes eram  insufficientes  para  ferir  o  espiri- 
to superficial  e  desattento  dos  indivíduos  re- 
beldes ás  formas  doutrinarias  da  catechese, 
os  salvacionistas  imaginaram  surprehender 
abruptamente  as  multidões  fulminando  a  al- 
ma de  cada  peccador  e  determinando  por 
meios  quasi  exclusivamente  mecânicos,  de 
acção  magnética  sobre  os  sentidos  e  sobre 
o  systema  nervoso,  uma  espécie  de  hypno- 
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tismo  da  consciência.  Para  esse  fim  os  da 
nova  seita  constituíram  materialmente  um 
exercito  com  todas  as  exterioridades  mais 
salientes  e  mais  ruidosas  do  apparato  mili- 
tar :  uniformes  encarnados,  bandeiras,  ban- 
das de  musica,  formaturas  e  evoluções  es- 
pectaculosas  com  marchas,  contra-marchas 
e  uma  espécie  de  danças  pyrrhicas,  chorêas 
de  convulsionados,  denominadas  Rondas  da 
alleluia.  Este  exercito  compõe-se  de  sol- 
dados dum  e  d'outro  sexo  ajuramentados 
em  companhias  e  em  batalhões  sob  as  or- 
dens de  sargentos,  de  capitães  e  de  coronéis, 
tendo  por  general  em  chefe  o  patriarcha  da 
seita,  o  famoso  Mr.  Booth,  que  na  politica 
britânica  representa  o  radicalismo  fanático 
em  concorrência  com  o  radicalismo  atheu 
de  Mr.  Bradlaug. 

Computam  a  força  numérica  da  Salva tion 
Jírmy  em  quatrocentas  mil  pessoas  dividi- 
das pelos  diversos  batalhões  espalhados  pe- 
lo Reino-Unido,  pelas  índias,  pela    Califor- 
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nia,  pelo  Canadá,  pela  Austrália  e  pela  No- 
va Zelândia. 

Em  toda  a  parte  onde  os  admittem  os  sal- 
vacionistas  penetram  fazendo  rufar  os  tam- 
bores e  desfraldando  ao  vento  as  bandeiras 
assignaladas  pela  divisa  «  Sangue  e  fogo  »  — 
Ittood  andfire! 

Distribuem-se  proclamações  e  affixam-se 
cartazes  em  todas  as  esquinas  :  «  Amanhã, 
tantos  de  tal,  os  soldados  de  sangue  e 
fogo,  guerreiros  dum  e  d'outro  sexo,  mar- 
charão sobre  o  parque  A,  sobre  a  villa  B 
ou  sobre  a  aldeia  C,  commandados  pelo 
coronel  ou  pela  coronela  F.  Os  escravos  do 
demónio  serão  batidos  com  balas  explosivas 
do  Evangelho.  Immediatamente  depois  da 
chegada  do  Espirito  Santo,  o  commandante 
da  força  de  sangue  e  fogo  fallará  aos  re- 
beldes em  nome  do  rei  Jesus  Christo.  In- 
cendiados os  arraiaes  inimigos  as  tropas  en- 
toarão e  dançarão  o  galope  da  acção  de 
graças.  » 
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Depois,  no  percurso  da  força  em  campa- 
nha, o  peccador  que  segue  tranquilamente 
o  caminho  dos  seus  peccados,  dirigindo-se 
a  tratar  dos  seus  negócios  ou  a  recolher 
ao  seio  da  sua  família,  é  cercado  no  meio 
da  rua  pelos  soldados  de  sangue  e  fogo,  e 
despertado  do  entorpecimento  da  culpa  a 
guinchos  de  clarinete,  a  berros  de  fagote, 
a  roncos  de  trompa,  a  pancadaria  de  pra- 
tos e  de  zabumba,  ao  mesmo  tempo  que 
a  parte  vocal  do  assedio  lhe  grita  aos  ou- 
vidos versetos  dos  Psalmos,  máximas  da  Es- 
criptura  ou  invocações  da  Ladainha.  Se  o 
viandante  se  rende  á  eloquência  dum  tal 
proselytismo,  a  legião  prosegue  levando  com- 
sigo  mais  um  catechumeno.  Se  pelo  contra- 
rio elle  reage  á  persuasão  dos  argumentos 
e  ou  arromba  a  pugilato  um  dos  instrumen- 
tos da  catechese  ou  quebra  ás  bordoadas 
uma  bengala  sobre  o  dorso  dos  instrumen- 
tistas, os  salvadores  abandonam  o  réprobo 
ao  peccado    em   que  elle  persiste,  e  vão  le- 
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var  a  outra  parte  não  só  o  sangue  e  o  fogo 
de  que  rezam  os  estandartes  da  corporação, 
mas  também  o  fogo  e  o  sangue  que  a  ben- 
gala maldita  do  possesso  lhes  ateou  no  es- 
pinhaço ou  lhes  fez  verter  das  brechas  da 
cabeça. 

A  nós  outros  este  S)^stema  de  converter 
as  almas  extraviadas  da  graça  divina  pôde 
parecer  burlesco  ;  na  Inglaterra  porém  não 
existe  o  senso  do  ridiculo  para  coisa  algu- 
ma, e  muito  menos  para  actos  que  mais  ou 
menos  directamente  se  relacionem  com  uma 
propaganda  de  religião. 

O  Exercito  da  Salvação,  que  a  França 
recebeu  no  meio  das  mais  irreverentes  e 
mais  convictas  gargalhadas,  e  que  o  gover- 
no suisso  expulsou  do  seu  território  como 
incompativel  com  a  dignidade  helvética,  é 
acolhido  inteiramente  a  sério  pela  critica  e 
pela  opinião  de  Londres.  O  arcebispo  de 
Cantorbery  e  a  própria  rainha  deram  já  aos 
salvacionistas  uma  espécie  de  assentimento 
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e  de  sancção,  figurando  n  uma  das  subscri- 
pções  abertas  por  essa  interessante  commu- 
nidade. 

Os  interesses  da  Salvation  *Army  são 
defendidos  na  imprensa  por  um  importante 
periódico,  órgão  official  da  congregação  e 
intitulado  O  grito  de  guerra  —  War  cry.  De- 
pois do  processo  da  Tall  DtCall  Ga^ette,  em 
que  o  general  Booth  se  achou  singularmen- 
te implicado  como  auctor  de  alguns  leves 
attentados  ao  pudor,  o  War  cry  baixou  um 
tanto  ou  quanto  na  estima  publica.  Os  clubs 
e  vários  leitores  particulares  suspenderam 
as  suas  assignaturas,  e  a  folha  dos  salvacio- 
nistas  passou  a  vender-se  nos  estabeleci- 
mentos clandestinos  em  que  se  negoceiam 
os  livros  pornographicos  e  as  photographias 
transparentes. 


No   domingo,  cuja  guarda  é  ainda  agora 
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fielmente  mantida  segundo  a  antiga  orde- 
nança de  Carlos  II,  os  agentes  das  diversas 
seitas  a  que  me  refiro  enchem  as  ruas  mor- 
tas das  cidades  inglezas  dum  tenebroso  e 
lúgubre  ruido  de  missões  ambulantes,  de 
praticas  theologicas,  de  sermões  de  peni- 
tencia, d'ululantes  psalmos,  de  grunhidei- 
ras  ladainhas,  de  guinchadoras  e  excrucian- 
tes  philarmonicas,  destinadas  a  dar  ás  ima- 
ginações uma  ideia  do  que  pôde  ser  o  infer- 
no fazendo  sahir  do  bufo  de  cada  corneta 
uma  ninhada  de  diabos,  rabejantes  e  cornu- 
dos, engadelhados  em  semifusas  e  uns  nos 
outros,  de  guelas  em  braza  e  línguas  de 
fora,  ás  cabriolas  e  ás  unhadas  no  ar,  em 
cata  d'almas  que  chamar  aos  bandulhos 
torpes  e  insaciáveis...  E  não  ter  a  gente  á 
mão  —  ó  meu  rico  S.  Bernardo !  —  uma  boa 
bisnaga  d'agua  benta  com  que  estoirar  uma 
musica  dominical  na  cidade  de  Londres  co- 
mo quem  estoira  uma  bexiga  d'entrudo  no 
lombo  dum  cheché ! 
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No  emtanto  estão  fechados  os  espectácu- 
los públicos,  os  concertos  populares,  as  bi- 
bliothecas,    os    museus,   as    galerias    d'arte. 

E  o  pobre  povo,  que  durante  seis  dias 
consecutivos  trabalhou  quartorze  ou  dezeseis 
horas  por  dia,  esfalfado,  embrutecido,  como 
um  boi  de  nora  preso  ao  calabre  depois  dé 
despejados  os  alcatruzes  a  vêr  ao  longe 
verdejar  os  fenos  da  pastagem,  não  tem  ou- 
tra consolação  nem  outro  allivio  nem  outro 
refugio  que  não  seja  o  diabo,  a  Biblia  ou  a 
genebra ! 


CAPITULO  XIII 


Conclusões 


Vç/uaxdo  a  sciencia  de  dirigir  as  socieda- 
des e  de  governar  os  homens  sahir  da  pha- 
se  empirica,  em  que  até  hoje  tem  estado, 
para  entrar  com  todas  as  demais  sciencias 
do  nosso  século  na  phase  definitiva;  quan- 
do a  politica  ou  a  sociologia  pratica,  em  vez 
de  ser  um  expediente  d'acaso  regido  por 
um  certo  numero  de  princípios  arbitrários 
que  os  estadistas  arvoraram  em  axiomas, 
for,  pelo  contrario,  a  applicação  das  leis  que 
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dirigem  a  evolução  humana  tão  rigorosa- 
mente como  as  leis  physicas  dirigem  a  evo- 
lução zoológica,  os  politicos  terão  de  usar 
dum  methodo  para  descobrir  e  para  de- 
monstrar as  verdades  politicas  como  se  es- 
tudam e  se  demontram  já  hoje  as  verdades 
biológicas. 

Esse  methodo,  baseado  na  observação, 
terá  de  ser  o  methodo  experimental,  como 
o  instituiu  para  o  estudo  da  physiologia  o 
génio  de  Claude  Bernard,  abrindo  a  todas 
as  sciencias  modernas  o  único  caminho  phi- 
losophico  por  onde  se  chega  á  certeza. 

Os  livros  de  viagens,  feitos  de  rigoro- 
sos inquéritos  ás  civilisações  estrangeiras, 
constituirão  então  preciosos  repositórios 
de  factos  observados,  suggestão  scientifica 
d'outras  tantas  hypotheses  sociológicas,  as 
quaes,  depois  de  verificadas  e  de  compara- 
das com  hypotheses  suggeridas  por  pheno- 
menos  análogos  resultantes  d'outras  obser- 
vações,   permittirão    deduzir   theorias    que, 


Sir  John  'Buli  24c 

por  seu  turno  contraprovadas  experimental- 
mente, levarão  talvez  ao  conhecimento  e  á 
demonstração  de  algumas  leis  mais  positi- 
vas e  mais  fecundas  do  que  as  que  hoje  se 
extrahem  da  eloquência  tribunicia  duma  e 
da  outra  casa  do  nosso  parlamento. 


Para  esse  tempo,  aquelle  que  hoje  es- 
creve estas  linhas  repousará  no  seio  de 
Abrahão,  depois  de  haver  pendurado  no 
museu  ethnographico  do  Padre  Eterno  a 
doce  guitarra  em  que,  ao  perpassar  com  a 
sua  geração  por  sobre  a  superfície  do  es- 
pheroide  terráqueo,  algumas  metaphoras  de- 
dilhou para  ajudar  á  consoladora  festa  da 
arte  risonha  e  benigna.  E  não  voltará  cá 
abaixo  a  retocar  entre  o  frenesi  da  vida  ter- 
restre a  segunda  edição  d*esta  curiosa  obra 
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porque,  segundo  todas  as  probabilidades, 
lhe  será  mais  grato  passear  em  estado 
diaphano  de  sombra  com  as  sombras  dal- 
guns artistas  do  seu  tempo  numa  avenida 
de  transcendente  luar  nos  jardins  interstel- 
lares  do  Empyreo  do  que  tornar-se  a  met- 
ter  sob  a  natureza  de  vertebrado  e  de  es- 
criptor  publico  na  grosseira  convivência  dos 
exploradores,  dos  traficantes,  dos  beleguins, 
dos  esbirros  e  dos  almotaccs  que  neste 
mundo  presidem  ao  concerto  social. 


Se  porém  me  obrigassem  desde  já  a  tirar 
das  poucas  observações  recolhidas  n'este 
volume  algumas  immediatas  applicações  ao 
estudo  da  civilisação  portugueza  compara- 
da com  a  civilisação  da  Inglaterra,  eis  aqui, 
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pouco  mais   ou   menos,  os   termos    em   que 
eu  me  dirigiria  á  minha  pátria: 


Pátria!  recebe — primeiro  que  tudo  —  os 
meus  parabéns  pelo  brilhantissimo  atrazo 
em  que  te  achas  sobre  a  senda  das  refor- 
mas económicas,  administrativas  e  sociaes 
com  relação  ao  movimento  de  todos  os  de- 
mais paizes  da  Europa. 

Imagina  tu  que  no  presente  momento  do 
progresso  se  constata  com  assombro  que 
para  o  fim  de  realisar  o  programma  que 
lhe  foi  legado  pela  philosophia  da  Encyclo- 
pedia  e  pela  Revolução  Franceza  o  nosso 
século  se  enganou  de  rumo.  Todas  as  edifi- 
cações feitas  ao  longo  do  caminho  percorri- 
do desde  89  até  hoje  pelos  reconstructores 
sociaes  que  se  succederam  a  Turgot  vacil- 
lam  nos  alicerces  e  ameaçam  desabar  dum 
dia  para  o  outro  numa  catastrophe  tão 
pavorosa  como  aquella  que  no  fim  do  secu- 
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lo  passado  subverteu  o  regimen  que  prece- 
deu o  actual. 

A  liberdade,  considerada  como  base  fun- 
damental da  ordem  democrática  nas  socie- 
dades modernas,  averigua-se  á  ultima  hora 
que  não  passa  duma  deplorável  ficção 
rhetorica,  duma  entidade  metaphysica  tão 
illusoria,  tão  oca  e  tão  estéril  como  a  do  ve- 
lho direito  divino,  e  trata-se  por  toda  a  par- 
te de  retroceder  a  um  estádio  anterior  para 
o  fim  de  deduzir  da  sciencia  fundamentos 
mais  sólidos  para  a  democracia  como  for- 
ma da  justiça  na  confraternidade  humana. 

No  movimento  de  refluxo  que  evidente- 
mente caracterisa  a  orientação  actual  do 
pensamento  europeu  os  paizes  mais  retarda- 
dos na  carreira  são  talvez  os  que  primeiro 
attingirão  a  meta,  se  comprehendendo  a  evo- 
lução geral  d'esta  grande  regata,  tiverem  a 
perícia  precisa  para  virar  de  proa  e  guinar 
a  tempo. 

E  essa,  querida  Pátria,  a  manobra  a  que 
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tem  de  obedecr  com  mais  ou  menos  prom- 
ptidão  este  pequeno  chaveco  outr'ora  deno- 
minado a  Nau  do  Estado. 

Para  esse  fim  aconselharia  a  previdência 
que  alguns  refrescos  começássemos  a  met- 
ter  a  bordo,  e  que  alijássemos  alguma  carga 
que  levamos  inutilisada  e  apodrecida  no  po- 
rão da  velha  barca. 

Dando-nos  o  systema  representativo  pelo 
qual  nos  julgamos  governados,  a  Inglaterra 
fez-nos  presente  duma  correcta  sobreca- 
saca burgueza,  feita  para  o  corpo  e  para 
as  maneiras  dum  anglo-saxonio,  a  qual 
nós  não  conseguimos  ainda  ajustar  á  nossa 
medida. 

Basta  ter  atravessado  uma  única  vez  os 
campos  da  Inglaterra  para  comprehender 
o  seu  regimen  parlamentar.  A  cada  circu- 
lo de  humildes  habitações  ruraes  corres- 
ponde invariavelmente  um  grande  edifí- 
cio preponderante  e  dominativo,  ás  vezes 
uma  fabrica,  quasi  sempre  um  antigo  solar 
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meio  palácio,  meio  castello,  rica  vivenda 
senhorial  rodeada  de  grandes  arvores,  re- 
vestida de  trepadeiras  em  flor,  com  janel- 
las  abertas,  chaminés  fumegantes,  envolta 
no  respiro  confortável,  na  palpitação  elegan- 
te da  sua  existência  interior.  É  a  casa  de 
campo  do  lord  ou  do  simples  gentlcmctn  far- 
mcr  que  n'ella  se  fixou  definitivamente  e 
para  todo  sempre  com  a  sua  familia.  Vem 
a  Londres  no  tempo  da  legislatura  ou  nos 
dois  mezes  da  season  e  viaja  periodicamente 
no  continente ;  mas  é  na  casa  de  campo  que 
está  o  foco  domestico,  o  lastro  da  tradição, 
o  vinculo  que  o  prende  á  terra,  á  civilisa- 
ção  e  á  pátria.  E  na  casa  de  campo  que 
elle  collige  os  seus  livros  e  os  seus  qua- 
dros, é  ahi  que  elle  desdobra  todo  o  lu- 
xo das  suas  festas  magnificas;  ahi,  a  sua 
coutada  e  os  seus  monteiros,  as  suas  caval- 
lariças  de  caça  e  de  corridas,  as  suas  car- 
ruagens e  as  suas  matilhas ;  ahi  que  elle  re- 
cebe por  turmas  suecessivas  os    seus   ami- 
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gos  para  as  caçadas  á  raposa,  e  para  as 
soirées  com  jantares  de  gala  em  grande  eti- 
queta e  com  a  sloiv-walt^  sob  os  lustres  flo- 
ridos, entre  mulheres  decotadas  cobertas  de 
turquezas  e  de  brilhantes  e  homens  de  cal- 
ção curto  e  casaca  encarnada.  Este  proprie- 
tário rural  é  por  natureza  o  amigo,  o  advo- 
gado, o  conselheiro,  o  protector  dos  peque- 
nos proprietários  e  dos  rendeiros  seus  vi- 
sinhos.  Assim,  cada  circumscripção  electiva 
tem  por  casco  um  solido  agrupamento  ma- 
terial de  interesses  longamente  e  estreita- 
mente estabelecidos  em  torno  dum  foco 
de  preponderância  local.  A  eleição  em  tal 
caso  não  é  mais  que  uma  raciocinada  e 
convicta  delegação  de  poderes  attribuida 
por  procuração  collectiva  ao  representante 
natural  de  cada  circulo. 

Em  Portugal,  onde  pela  mais  flagrante 
incoherencia  o  regimen  liberal  estabeleceu 
o  principio  da  representação  creando  o  cir- 
culo   electivo    por   um    lado,    e    destruiu    o 


2)6  Sir  John  "Buli 

agrupamento  natural  das  opiniões  por  ou- 
tro lado,  abolindo  os  vínculos  e  os  morga- 
dos, e  dissolvendo  pela  absorção  centralista 
e  pela  legislação  da  propriedade  os  derra- 
deiros elementos  sobre  que  se  poderia  re- 
constituir uma  aristocracia  rural  e  uma  no- 
breza de  provinda,  comprehende-se  facil- 
mente quanto  o  suffragio  á  ingleza  deveria 
rapidamente    abastardar-se    e   corromper-se. 

Além  da  Constituição,  dos  carãllos  de 
corridas,  das  modas  do  alfaiate  Poole,  da  so- 
da-water,  das  descomposturas  do  snr.  Stan- 
ley e  dos  desdéns  de  que  habitualmente  so- 
mos objecto  da  parte  dos  periódicos  de 
Londres,  póde-se  dizer  que  nada  mais  de- 
vemos ao  contacto  da  Inglaterra. 

Esse  grande  e  bello  paiz  teria  comtudo 
muitas  coisas  que  ensinar-nos  se  quizessemos 
aprender. 

Como  nem  sei  fazer,  nem  me  proponho 
fazer  um  tratado  especial  sobre  as  destrui- 
ções necessárias  e  sobre  as  reformas  úteis. 
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comprehendes,  ó  Pátria,  que  simples  touriste 
eu  saltasse  por  cima  de  muitos  phenomenos 
perante  os  quaes  conviria  que  meditassem 
um  pouco  os  teus  politicos  e  os  teus  legis- 
ladores. 

Por  isso  te  não  citei  o  grande  exemplo 
memorável  d'esse  Ínclito  rachador  de  carva- 
lhos e  d'abusos  que  se  chama  o  snr.  Glads- 
tone,  ultimamente  derribado  do  poder  pela 
rejeição  do  bill  relativo  á  independência  po- 
litica e  nacional  da  Irlanda,  mostrando-te 
como  pôde  ás  vezes  convir  á  gloria  dum 
estadista  ter  antes  o  caracter  humanitário 
do  que  o  caracter  patriótico,  pondo  em  pra- 
tica na  politica  a  máxima  moral  de  Montes- 
quieu :  que  acima  do  individuo  está  a  famí- 
lia, acima  da  familia  a  pátria,  e  acima  da 
pátria  a  humanidade. 

Por  iguaes  razões  te  não  fallei  do  uso,  ca- 
da vez  mais  em  voga  entre  os  legisladores 
inglezes,  d'aquillo  a  que  no  Reino-Unido  se 
chama  a  legislação  separada,  principio  d' alta 

19 
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philosophia  administrativa  baseado  na  con- 
sideração de  que  as  leis  não  podem  ter  um 
caracter  de  these  absoluta  e  somente  são 
profícuas  quando  provenientes  da  hypothese 
local  tendo  por  alicerce  a  aspiração  e  o  as- 
sentimento d'aquelles  que  hajam  de  submet- 
ter-se-lhes. 

Teria  de  desdobrar  capítulos  sobre  ca- 
pítulos se  tivesse  de  especificar  todos  os 
interessantes  casos  d'applicação  d'essa  re- 
gra fundamental,  tanto  na  administração 
das  Ilhas  Britânicas  como  na  do  vasto  im- 
pério colonial  inglez,  mostrando  como  a  uti- 
lidade pratica  duma  nova  medida  se  pon- 
dera e  analysa  com  tanta  maior  evidencia  e 
tanta  maior  facilidade  de  correcção  quanto 
mais  restricta  é  a  zona  em  que  ella  se  ex- 
perimenta. 

Três  únicos  factos  —  para  te  não  enfadar 
mais  —  procurei  pôr  em  algum  relevo  nes- 
tas paginas  fugitivas :  o  ensino  elementar  ar- 
tístico, a  educação  physica,  a  religião  nacional. 
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Emquanto  aos  dois  primeiros,  levanto  o 
meu  braço  direito  e  voto  pela  opinião  in- 
gleza,  profundamente  convicto  de  que  é  da 
cultura  da  força  em  cada  individuo  que  em 
ultima  analyse  depende  a  força  collectiva,  a 
energia,  a  saúde,  a  vida  de  cada  Estado  ;  e 
de  que  a  educação  artística  não  é  só  para 
cada  povo  a  principal  fonte  de  riqueza  cor- 
relativa ao  successivo  desenvolvimento  das 
suas  industrias,  mas  é  também  a  única  base 
solida  e  consistente  dum  verdadeiro  e  posi- 
tivo progresso  moral. 

As  mais  desgraçadas  nações  são  hoje 
aquellas  de  cujo  coração  desappareceu  de 
todo  a  delicada  flor  da  aptidão  artistica.  No 
medonho  derrocamento  de  tradições  e  de 
idéas,  de  que  o  nosso  século  tem  sido  teste- 
munha na  esphera  da  religião,  na  da  politi- 
ca, na  do  direito;  sobre  o  montão  aterrador 
de  tantas  coisas  para  todo  sempre  destruí- 
das durante  os  últimos  cincoenta  annos,  no 
meio  do  revolto  e  inextricável  conflicto  das 
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contradicções  e  das  incertezas  que  tão  dolo- 
rosamente caracterisam  a  mentalidade  do 
nosso  tempo,  está  a  arte  destinada  a  ser  o 
sagrado  e  inviolável  refugio  dos  interesses 
intellectuaes  da  espécie  humana. 

Tudo  mais,  na  obra  da  intelligencia  do 
século  XIX,  ou  falhou  de  todo  ou  deu  muito 
menos  do  que  promettia,  e  o  futuro  terá  de 
remanusear  a  um  por  um,  para  chegar  a 
uma  verificação  positiva,  todos  os  proble- 
mas do  progresso  que  a  nossa  geração  foi 
tão  ousada  em  levantar  quanto  foi  impoten- 
te para  resolver.  A  obra  d'arte,  unicamente 
ficará  intacta  como  o  documento  fiel  dos 
sentimentos  e  das  aspirações  de  cada  raça. 

Emquanto  a  religião,  é  pela  tua,  bem  ama- 
da Pátria,  que  eu  opto  sem  hesitar  um  mo- 
mento. 

O  nosso  velho  catholicismo  romano  deve 
ser  de  todas  as  religiões  a  mais  verdadeira, 
porque  é  indubitavelmente  a  mais  bella;  e, 
sendo  a  mais  bella,   é  por  esse  mesmo  fa- 
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cto  a  que  mais  consola  e  a  que  mais  mora- 
lisa. 

Foi  em  nome  da  intransigência  dos  seus 
cânones  que  a  nossa  raça  foi  por  muitos 
annos  subjugada  ao  arbítrio  ecclesiastico 
e  distrahida  por  elle  do  seu  destino  na- 
cional e  da  sua  missão  histórica.  Hoje  po- 
rém a  auctoridade  canónica  dissolveu-se 
quasi  completamente,  o  dogma  cahiu  com  a 
esterilidade  do  seu  mórbido  idealismo,  com 
a  sua  intolerância  judaica,  com  o  fúnebre 
cortejo  dos  seus  rigores  e  dos  seus  castigos, 
ficando  unicamente  em  pé,  sobrevivente  á 
obra  especulativa  da  Egreja  caduca,  o  ele- 
mento primitivo  do  christianismo  popular  e 
poético  envolto  pela  arte  na  magestosa  ele- 
gância das  nossas  cathedraes  e  em  algumas 
d'essas  doces  e  piedosas  lendas  evocadas 
pela  imaginação  do  povo,  e  que,  depois  de 
inteiramente  finda  a  theologia,  embalarão  e 
acalentarão  ainda  por  muito  tempo  a  dolo- 
rida alma  do  homem. 
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Foi  pela  enorme  porção  d'arte  que  nelle 
se  absorveu  que  o  catholicismo  se  eterni- 
sou,  e  é  pela  arte  que  elle  vive  ainda  e  vi- 
verá por  muito  tempo  consubstanciado  pe- 
las forças  ethnicas  na  alma  popular. 

Das  três  ou  quatro  dúzias  de  deuses  a 
que  tenho  tido  a  honra  de  ser  apresentado, 
já  em  conversação,  já  em  leitura,  pelos  phi- 
losophos  do  meu  conhecimento,  o  primeiro 
com  quem  travei  relações,  e  a  quem  me 
apresentou  minha  mãe,  foi  o  simples  e  mo- 
desto Deus  da  parochia  rural  em  que  nasci 
e  onde  elle  se  achava  representado  ao  vivo 
numa  esculptura  de  madeira  de  castanho 
minhoto,  com  a  sua  capa  bordada  em  seda 
roxa,  a  sua  cabelleira  encanudada  e  a  sua 
cruz  de  espinheiro  ás  costas. 

Na  idade  dos  quinze  annos  alguns  livres 
theistas,  meus  condiscípulos  em  rhetorica, 
foram  os  primeiros  a  fazer-me  comprehen- 
der  que  o  Senhor  lá  de  casa  se  não  achava 
jios  casos  de  satisfazer  com  decência  as  ne- 
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cessidades  espirituaes  dum  lapuz  do  meu 
tamanho,  exornado  dum  buço  e  duma 
approvação  nemine  discrepante  em  philoso- 
phia  racional  e  moral.  Tratei  desde  então 
de  encontrar  outro  Deus  mais  racional  e  mo- 
ral, mais  philosophico,  mais  scientifico,  mais 
nos  casos  erafira,  e  dou  a  minha  palavra  de 
honra  de  que  nunca  o  achei  em  todo  o  meu 
caminho  intellectual  através  d'esse  puro  es- 
piritualismo nebuloso,  transcendental,  pro- 
fundamente dissolvente  que  fez  a  confusão, 
a  desordem  e  a  desgraça  de  toda  a  littera- 
tura  romântica  do  meu  tempo. 

Tarde,  ai  de  mim  —  antes  porém  tarde 
que  nunca !  —  retrocedi  ao  primitivo  Deus 
singelo  de  meus  pães  e  da  minha  freguezia, 
vindo  ao  convencimento  de  que  a  um  meri- 
dional da  minha  espécie,  com  os  meus  ata- 
vismos  e  com  as  minhas  hereditariedades 
cerebraes,  não  é  com  decência  permittido 
ser  senão  d'estas  duas  coisas  uma:  ou  ca- 
tholico  apostólico  romano,  ou  atheu. 
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Guarda  pois,  ó  Pátria,  e  conserva-a  como 
a  mais  preciosa  das  mercês  com  que  a  pro- 
videncia te  agraciou,  a  doce,  a  alegre,  a  ca- 
rinhosa, a  consoladora,  a  democrática,  a  fra- 
ternisante  religião  que  desfructas... 

Ella  é,  de  tudo  quanto  ainda  poderia  re- 
constituir em  ti  o  caracter  nacional,  a  única 
coisa  verdadeiramente  em  termos. 
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